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Aberra de tudo que ie posta imaginar cassar o registro de um;
partido diante de seui êxito» -. "Imo «ria condenável, princi-.
palmente sob o aspecto moral" "Devemos defender com in-*
áransigencia o cumprimento dos dispositivos da Constituição!
promulgada a. 18 de setembro Eleito presidente do Conâe»|

Iho, agirá eom serenidade e espirito de cooperação
Sendo um dos cândida» *NiorptponderelahaalIM

Io* a presidência ds C* dadtra com hiHlilidad». To-
mera .Municipal, procura» dtt aa rarrenle-t partida

«ias ¦ -:ii..nl,,,«.,.. em

Sr. Joio Alberto

mm ouvir anlem, o mima
(ro Joio Alberto sobre sj"i mi.,..... m,e iniprimlrln
aot u.tl.Al,,..•. do UK|kUi|.
-o da Cidade, rato fafsi
ftello.

O sr. Joáo Alberto disInicialmente que s« for ts«eolhldo pri.., mn pares
para dirigir ot trabalho*
daquela Cava !.e«Uls.'v»,
«táo levará nenhuma anl»
motldade fiara o esmo.
que, no seu entender, deve
ser exercido acima de con.
-idcrarôe. de ordem parti*daria, tisaiid» uma solução
harmônica dos problemas
da cidade.

"A hora é de unidade u...-!.>'.... entre iodas os
fort,âs democráticas'' — d t
o ,-a pira,dente ,|,, Coihc*
llio de Imigração, acresceu-'ando;

mim
um homem Imparcial e ve
ir-i-. , ..,,,1 i „,, quo reputo
iiiiiisprtis.tsri para bem d ¦
rixir oa trabalhos do Con<
velho. Est» * inii.il.. mim
it *• fôr rini... « nio «•*•1
poro ouira, por exempl». i
do ¦ .....i..i .1" da ti'", as
«sio vencer.
A \ III MU nu- |,|
MOCRATAS EM RELA»

ÇAO AO PCB
0* carioca* eslfio lem* jbrado* da ..iti.it..... demo- j¦ i .iti. .i que leve o sr. João jAlberto tt» chefl» de Poli-

ca, lendo sido mesmo ua |
a

sua ;:rsi.,.. ,,,i,- „, pln..,
p..liti,,,s foram i ¦ •¦-.¦ i em
liberdade. l>-i a pergunta
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Os Patriotas da Ilha Formosa
Rebelaram-se Contra Chíang-Kai-Shek

INflUGURflDfi ONIEM
Ma-lCOU, 10 (U. P.t — O* M,-!..»_.-. J* .mmiiiru de nUçftra eiterlorat «'OlOtOV propôs nova discirnao sobre a si-

tuação politico-militar da China - - Os tra-
tados de paz com a Alemanha e a Áustria

— Primeiras declarações de Marshall
á imprensa

rJo 1*rtam agora "matetttts a rai nrâeSveram estudar na pr»raciimrridaçCer» ncce««rt»v para1 -
redação dm Importante»

ai^_ni 
ftr _r_r _t3itíiéi»*iih s» np-a *-«
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Declarada a lei marcial — Luta armada
NANKIN. 10 (UP.l — A "Cen-

trai New»" enunciou ler .•:: > et-
ubelectda a tet marcial na Ilha
*•*•:.-- para aurocar a rtbeüAo
armada contra a autoridade chi»
neta.

Simultaneamente, o generallsst»
mo Chlang Kal Shtlt prometeu
noa rebelde* de Formosa que pro-

..-Imemente Il.ee» terão outorgado*•"direitos constltucianatt"'.
A serie de choques na Ptormo-

sa foi resultado de um projeto
mie estabelecia Impostoa sobre d-
sarros,

Os manifestantes apresentaram
ao governador Chen Yl t exlgen-
cta de que "todos os representan-
tes governamentais na Formosa
desarmem-se imediata o voluntn-
riamente", maa o Alto Comando
Chtnís na referida ilha ordenou
a Imediata dissolução de todos os
grupos Ilegais e proibiu reuniões
c manifestac.es publicas — de
acordo com umt noticia dt "Cen-
trai Newa".

O manifesto do Alto Comando
dls que "serfio adotada» medidas
enérgicas para a supressão de ai-
teraçôes de ordem, que sfio ex-
pioradas por elementos inescru-
pulosos para provocar uma rebe-
llfto armada contra o governo".

Noticias da Ilha Formosa ditem
que a ri.* dtvisfio chinesa J4 de-
¦embarcou em Keeiung, enquanto
qu» a 70.* partlr4 de Shangal
•m data próxima. As referidas
lnformat-oes indicam que a poli-
cia, IntcgTada principalmente por
nativos, nfio é "de confiança" na
atual fase. Os Jornais chineses
refletem a suposta oplnlfio do ge-
neral Chlang Kal Shck de que
os comunistas chineses Incitaram
as alterações de ordem regista-
das na Formosa.

Sabe-se que o exército está de
posse do sistema tclegrfiflco e das
rOdlo-dlfusoros da Formosa. A
suspensão de comunicações entre
Changai e a ilha Formosa velo
conflrmr.r a noticia que diz que
os rebeldes haviam capturado a

O troeralUrimo Chlang K»!
Eliclc declarou que as autoridade.-,

radlo-dlfu-ora dt Tat-xi <- que » rhinwa» ntilltart*. e poUUea» ttâo
utiliram para laser propagind* rprovarâo *mcdldat de represa»
do movimento rebelde. Isaa" contra ce rebeldes. A rasto-

Outras noticia» dtecm que *.\
rebeldes capturaram o Banco do
Formcaa.

NANKlNCi, 10 (V. P.) - Ot
natlvot de .Formasa acussrsm o
governo chlné» de iu|_r!mir as II»
beniades civis e da Imprensa, bf m
como de colocar "vários milhares
de formoseanoj" hos campos de
concentração situados cm duas
Ilhas adjacentes.

ria deles, acrescentou o generall*-
slmo. tem demonstrado possuir"o mesmo espirito de re_pelto ts
leis que poatuem tqueles que vi-
vem na Chlnt".

Os membros da delegação de II*
dere. pollUccsV letmcaeantkt que ne
eneontra em NanJtlng para pedirao goi-érno "uma administração
liberal" » refoimas políticas de*
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nm hoje .-.rata capita! a fim
de Iniciar t Co-ferencla Inter*
nacional mali Importante drtoe
•'*••' •">:."-• • dedicada como t t
elaboração dot traudoa de pst
cem t Alemanha r Auttrta. tn-m
e^mo garantir a tefuranca o*
Europa comra t a.rr-.-à, a
reunião Une Inicio tt cinco
horas e trtntt minuoti da tarar,
«enninando 4a .*-:<• horas e qutn-
••» «ttempo local de Motcout.

Ao dirigir a palavra aoa de-
mau delegtdot. a fim de declt-
mr tbertt * CoiUerencla. o ar.«.lachetlav Molotov, Ministro das
Relações Exteriores da União
SovIeUca, advertiu que ta tara»
fu qua aguardam aa varia» de-
legaçdcs "nâo tâo abaolutami-nte
racela". Molotov disse ainda que
aem o "grande uUl" traba»
iho preparatório relaUvament»
àqueles dois tratados, levado a
efeito em Yalta. Potsdam e Lou-
«ires. os ministras de relaçOot
exteriores dos Quatro Oranae.

i redação dm Importantes do-
cttmcntoa.

PROPOSTA DE MOLÍTTO'
Apo» t tbertura da aestâ»»

Inaugural da Conferência d*
Moscou, o »r, M >i n •¦¦;, num ma-•..::-.(••. Inesperada pr«--pos r.-.r
ie terracentejue a situação eht»
neta na ordem do dia. mas a
tu» proposta foi tdlada ate ama»
nhâ. A propósito, o Oei-erai
Marshall tm reservou qualquer
decisão para mais Urde. ms»
indicou que possivelmente nâo
epravari a proposta de Molo-
!<>•.-. a menoe que o delegado chi-
nes participe dos trebtlhot.

AIndt na sessão de h.je, qui
durou menos de duas horar.. cs
ministros de relaçflcs exterlo-

xlma reunião a pr.-*-»!» dn
8*a-mario do Estie.lor do* i_u- >
doa Cntda*. tendente 4 rad»tç\.j
da» força» de ocupsçâo ta R^
rops. a Conferência fora «*,.*.-1
votada apenaa para tratar doai

tratsdoe de pat cem * a r»:-..
nhs e Auifría. pelo que causuu
ItrsafunrJa aurprm a !..-..• du
ar. M ; "... relaiit-arnenie' s
qual o* r-.tvs.i,» ni.. itavtam Ordo
o mfiior aviso prwio. Nm ea-
ruloa norte am.rttanc* eo*prra-
la-te grande iraniccdcricta 4
pr-pastt do ComlMin. do Kate
rtor da Untlo Sovtesíca. ;_ qu*

s» Orarral Marshall duranu».
tongo período tenttra apatlauar» do dia.
ea duas façAra que te decla |dlam ca China.

Os «.-». Bidaul

MOSCOU
p*cUvamrntel mmiJUo» de Re-
Uçòra Exlcnorisi d» França e
Oi4 Ureunba. nâo ftxeram quat-
quer ci<»:rr-.wtia qutndo o _*.

j Moloior eprencntou su* senta-
j cional moção tobre a China. A

tugraiâo do r-pt«Mrn*.ar.ic rui-
to propât que. em virtude da
wtuâtâo na Chm* nâo havtr
mruttaradi». t qurttâo chlnrta de-
ver.» air introduzida ca ordem

A PRÚSSIA
Ainda por sugestão da Uniio

e Bevln rea- Sorielica, a Conferência tam-

STALIN 11 SUE un;
O famoso estrategista alemão está fora

-,0NT.RES, 10 (U. P.) - O
generallijlmo Stillfi- Juljs qut o
clássico tstrattgUta t-^naatiico,
«.'i.i-.sr-.s:::. jâ cttá fora dr época.
De acordo com dripachot britanl*
cos enviados de Mokou, o "Tt-

época

SOAI1ES DE PINA REPETIU
XO QUITANDIÜVIIA SUA FAÇAI\HA DE MOSCOU

Ameaçou despir-se e quebrou moveis, cris-
tais e louças, até ser subjugado e recolhido
a um quarto — O escândalo vem confirmar

inct"' anunciou «rue Statln. numa
troca de mtaMtjtri» com a grande
autoridade militar, coronel Rs-iri. *
•;¦ r foram publicadas na revista"BoUlifvlk". o chefe do governo
russo classifica Claiiscv.li: como"umn autoridade militar . i • i.-r.t.
do qtml irrla ridículo pretender,
tirar llçüea". O ensaio dc Stalln
foi composto como critico aos oito
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paganca cazlsta. a faca aos den-'t*. o -knut" dos senhores íru-
dais o trarUt-s em punho.

UMA ONDA DE
PROVOCAÇÕES

os propósitos de exploração impatriótica „£."¦£ ^upid^doTnipTS
da "imprensa sadia" e de um senador cl"ta acrcdl aVR pCKjer ltvanu*

*&%&
O sr. Pina, quando náo se achava

embriagado

Nfio tardou multo o tr. Soares
de Pina a dar o mais vivo e elo-
quente depoimento sobre o mu
tâo explorado "Incidente de Mos-
cou". Domingo ultimo, o lncor-
rigivcl boêmio que a ditadura
getuliana fez -diplomata" re-
produziu no Hotel Qultandlnha
cenas idênticas as de reu "mar-
*.ii1o". no Hotel Nacional da ca-
pitai soviética.

O leitor encontrará mais
adíanlc o» detalhes de sa nov.t
façanha do sr Soares de Pina.
Antes, chamaremos a atençlo
dos kiteres para a atitude cri-
mina-a ce Jornais e grupos rea-
elonár.o* quando daquele so ¦
posto Incidente diplomático, re-
duzido agora ás proporções exa-
tias de um plleque e um e.can-
dalo i*s.oal inadmissível, sem

auviaa. para quem exerça fun-
cões de repre.ieniaç&o diploma-
tica c"e nos-a pátria no estran-
geirc.

i-t-ordemos rapidamente como
o 'caro Pina" foi apresentado
pela ínprensa anti-dcmocratlca.
.•larmifnruído o assunto. "O Gio-
ho", "A Noite" e outros vesper-
Unos oue ontem silenciaram,
«enitvsm ferir o sentimento ps-tclotico dos brasileiros, alegao-
do que o Brasil fora ofendido. Os
matutino? do n-ts-mo naipe, no
dia stg_lnte e em edições su-
tesslva-, durante mais de umn
semana dramatizavam, llustran*
do o mrtrtiriologlo de um secre-
«ftrio ü» embalxnda com th-
c-íist.lulçe-es" de desenlilítos dl
planas, nas quais apareciam"bolcheviques" no estilo da pro-

um "casta bclll". Atnda na dl-
visfio de ordem política e social,
o fascista Imbassaí mobilizou
tuas forças auxlliares. Os gall-
nhas verdes tiveram licença de
voltar ao Teatro Municipal —
aquele teatro negado ao* ct_ib,v
tentes da FEB — pars da wsca-
daria pedir o rompimento de re-
lações e a guerra com a Unlfio
Soviética. Engrossados e prote-
gldos por tiras, os heróis doecri-
'os pelo tenente Fourmcr aven-
titrarom-se a começar um novo
quebra-quebra, cm que tt&avam
«especialmente os sedes do Par-'.Ido Comunista.

Se toda a agltaçfio as.«.tm sr-
mada íracas.eou, devemos ao grau
de amadurecimento político do
povo carioca, ao bom t»et.so dos
brasileiros, que sabem ser pa-
triotos, sabem zelar peia sobe-

Escandalosa Pretensão e
O caso dos "con-eJados" do

Londres continua interessando
vivamente a opinifio pública. E
Já nfio apenas aos círculos eco-
nômicos e financeiros, aos espe-
ciallstas, mas ao próprio povo.
O homem da rua também dlscu-
te o destino do ouro que comie o ao-ti o oo ouro que com empresas estrangeiras que rqultanto sacrifício acumulamos na s,lffnm „ „„,,_ 

*„„„ w M

Advogados administrativos sustentam que "estracla de ferro"
são somente os trilhos e que o "excedente" deve ser pago porfora — O quisling Chateaubriand, defendendo a "tese" das"sociedades mistas" —- Cumpre ao governo evitar o assalto

Inglaterra — expressamente pa.
ra dali trazer as máquinas e ou-
te.s materiais indispensáveis á
modernizaçáo de nossa indústria
e de nossos meios d, transportes
— inquletando-se com as versões
equívocas que agora surgem, se-
gundo as quais certos elementos
do Governo julgam que o nosso
dinheirc deve ser emprestado á
Llght, á Leopoldina c a outras

Attlee e a politica
econômica do gover-

no britânico
LONDRES, 10 tU. P.) — O

Primeiro rnlntstro Clement At-
tlee comparecerá ante os lideres
do Partido Trabalhista, lioje, a
fim de expor seus pontos de
vista a receber sugestões para o
debate de 3 dias nos Comuns
sobre a política wonomlca do
governo britânico. Na .."-feira,
o sr. Attlee pedirá aos Comuns
uma moçfto de confiança porém
o sr. Wlneston Churchill, lider da
oposição, tudo fará para que o
governo trabalhista teia dano-
tado.

na i sugam o noeeso sangue
Ainda no último sábado, repe-

tlndo a informação que já dera
no domingo, dia 2, o negocista
Assis Chateaubriand afirmou que
a Lecpoldina vtei -eceberdeem-
préstlmo 10 milhões das libres
que o Brasil tem a seu crédito
em Londres. '

Ante-ontem, possivelmente res-
salvando sua responsabilidade no
caso dos congelados, o ministro
da Viaçno declarou p lo "Cer-
reio da Manhft" que o Govemo
projeta a encampação de várias

empreses Inglesas, que "no caso
sei Iam a Leopoldina Railway, a
Great Western e o.« serviços de
luz, força e bondes de Belém,
Manaus e Fortaleza".
DUAS TESES SAO DEBATIDAS

Mas as declarações do sr. Cio-
vis Pestana — sem dúvida melo
escaldrdo com os rumores quecorrem cm torno do assunto —
n&o ficam ai. O ministro escla-
rece:

— "Os Ministérios das Rela-
ções Exteriores e da Fazenda Jáeirtfio em negociações com o gu-verno inglês sobre a melhor ma-

nelra de serem feitas as transa-
ções: se o Brasil adquire parte
dos capitais ingleses, formando-
se sociedades de capitais mistos,
ingleses e brasileiros, ou se o Go-
verno encampa integralmente".

Continua:
"A açfio do Ministério da

Vlaçfio nessas encampações será
posterior á daqueles Ministérios,
isto é. ctberá a e"ta Secretaria
de Estado proceder as avaliações
c outras medidas a serem toma-
das a seguir".

E, finalmente:
"A encampação das duas

ferrovias e dos serviços aludidos
é Interessante, porque todos eles
silo antigos, o material rodante
é velho e necessita de reparos
ou substituições, que, acredlto.no
momento, somente o governo po-de fazer e com multo mais efl-
ciência do que as tmpresas ln-
glosas".

UMA ESCANDALOSA
PRETENSÃO

A reportagem de TRIBUNA
POPULAR apurou ontem, com
segurança, que hâ em tomo dasencampações escandaloscs pre-tensões defendida,? por advoga-
dos administrativos. Ni n se tra-
ta apenas dos empréstimos fi
Light e á Leopoldina, que cava-
dores como Chateaubriand con-
tinuam a pleitear. Cuida-se ago-ra, com a encampaçiio da Sfto
Paulo Railway, de pagá-la nfio '
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rania nacional, aem <e deixar
arrastar por gritos histéricos at
mela duzla de provocadores. A»
lições da guerra s&o de ontem,
além do mais. e nfio loi ;-..-:-
vel a toda essa máquina de pio*
paganda reacionária • lascista
arrascar do coraçáo dos brasl-
lelros a confiança e a admira-
çáo pelos nessoe* glorlosoa alia-
do» soviéticos. Por aqueles que
fizeram mudar o cur.o aa guer-
rs em Stalingrado e reduziram j
ao silencio, sob os escombros de
Berilm, o inimigo comum, que
nos agredira, teunbem covaroe-
mente, torredeara nossos navios,
sacrificara vido» brasileiras, com
o aplauso dos galinhas verdes e
outros traidores 4 espera dos"Invasores" hitlerlstas.
OS DEFENSORES DE PINNA
Um dos escrlbas mais descarados

da campanha anti - comunista.
Carlos Lacerda, cstipendlsdo hoje
como nos tempos de Filinto pe
los mesmos cofres holerltlcos. e
creveu ainda mais vastos, ma
cacetes e mais despudorades ca
tataus. evocando Intlmldades com
o sacrificado moço Plnna Goma-
Una, dizendo-o sóbrio. Uno.
culto, com todas as qualidades
para pertenaer a um movimento
renovador dentro do Itamaratl
Um amor de rapaz, modelo e or-
gullio de .sua rodlnha, a "Jeu.
ncjsse dorfr." que brilhava na re-
vista "Bazar".

O senader Hamilton Nogueira
levou a carraspana Internacional
de Soares de Pinna para a trl-
buna do Stnado. Com ela abriu
mais um capitulo do campanha
antl-comunlsta que lhe enco-
menda a LEC. omeçou a recla-
mar, em tom de réu de Nurem-
berg, o rompimento com a Unlfto
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O poeta Castro Alves n —

OAlAiiiPin.l-llrl.
lilffilS A [

bem confirmou a eliminação da
Prússia, unlco ponto sobra o
qual te pdde p-r em acordo o
Conselho de Controle Aliado de
Berlim. Em conseqüência, a
Prússia nunca mais toraari» o
fxlttlr como entidade or»siprta,
qualquer que seja a futura geo»¦¦¦¦¦'.¦: da Alemanha,

Com ralação 4 sua ptsespoita«.'.ire a China o sr. Molotov re-
cordou tambem que quando ot
ministros de relações exteriores
dos Quatro Grandes se reuni-
ram em Moscou, em dezembro
de 1945. haviam concordado em

| adotar um entendimento favte»-
ravcl 4 unificação a democraU-
ração da China, pondo fim á
auerra civil, ao que se deveria «-
gtilr a retirada das tropaa nor«e-
americanas e soviéticas do tter-
ri'orlo chinês. Acentuou tm
s»guidn que a situação na Chi-
r.a nfio havia melhorado.

MAIS DUAS PROPOSTAS
A sessão de fioje teve ahidi

oportunidade de aprovar t or-
dem do dia que se adotara nn
Confcrcncal de Chanceleres de
Nova York. acrescentando-se en-
entretanto um ponto: o lnfo>°me
da Comissfio FFinanceira. envia-
do de Trlcste. Ainda com Isso a
ordem do dia nfio foi encerrada,
pois ttlem da moção do »r. Mo-
lotov sobre a situação chinesa,
outras riuns tiveram sua dis-
cussão adiada para amanhã. A
primeira foi apresentada peja
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CISMO ALVES
Fala á TRIBUNA POPULAR o escritor
Jorge Amado — "Ele foi o homem das
praças publicas, das lutas contra a pctycia
imperial escravagista, dos comícios nos
teatros e nas Faculdades" — As comento-

rações promovidas pelo P. Comunista
Participando das comemora«,Ocs

que assinalam a passagem do cen-
tenário dc nascimento dc Ca.stro
Alves, o Partido Comunista do
Brasil promoverá diversas homena-
gens A memória daquele gcni_i
poeta, cujo exemplo dc luta c de-
dicaçüo pelo povo constitui ho|e
um estimulo para as novas gera-

í< ções de militantes comunistas", llm

lir.imlc programa de festas e »o-
lenldades, que se prolongará at>i
21 de abril, dia de Tiradcntes. lol
organizado por uma Comlssáo do
parlamentares, escritores c arti..-
tais. como uma contribuição da>
Partido cie Prestes á glória do
nosso maior poeta, ,-iguele qur sou-
bc antes dc tudo ser um cantor da
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s ds Representantes do Povo Paulista
S?SA'Í^^J^O DE MASSAS E ANIMADOS FESTEJOS PO-
p am anocA?AE|F^E„M0NSTR0 E COMÍCIO NO ANHANGABAU' - FALA-RAM ADHEMAR DE BARROS, MILTON CAIRES E MANOEL DE NOBREGA

KSrt PATTrn ,n »t.,»„_ t, s  v_-*«.»_»«_»_-_SAO PAULO, io (Inter Press)
— Foram diplomados ontem, fts
14 horas, os deputados estaduais,
federais e governador eleito pelo
povo no dia 19 de Janeiro. Rece-
beram o diploma da.s mfios do de-
asembargador Mário Guimnrács,
presidente do TRE, os seguintes
deputados do P. C. B.r Pedro Po-

mar e Diógencs de Arruda Ca-
mara, Indicados pelo povo de Sfto
Paulo para a Câmara Federal;
Milton Caires de Brito, Mautilio
Muraro, Roque Trevisan, Jo&o
Taibo Cadorniga, Lourival da
Costa Vilar, Estocel de .Morais,
Clovls de Oliveira Neto, Jofto
Sanches Segura, Armando Mazzu,

Catulo Branco e Calo Prado
Júnior.

Em regozijo pela diplomaçfio de
seus representantes, o povo desta
capital levou a efeito, ontem, uma
das maiores manifestações de
massa Jamais vista nesta cidade.
Desde cedo o Vale do Anhhànga-
baú, ostentava estandartes, disti-

cos, ílamulas e inscrições a res-
peito do memorável acontecl-
mento.

Em diversos pontos da cidade
se realizaram concentrações de
niassa, esperando o momento de
homenagear Adhemar de Barros
e os representantes do povo, no

'CONCLUI NA 6* PAG.",

.¦-P'^'.!?^^ «gs*i*f
*74., . •- •'<

, 
'- f>" ¦*> -*v> • ¦

:¦'..¦;. iíút _H--i_ :.,-::.:,-:<:.,;.iia
<- deputado Jorge Amado falando ao redator da TRIBUNA POPULAR

''""VlH'"^!.,' ''''"fíftftí
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O.t.u» -. fIODO fOMA*
%*4mt~€%*k mm ATOANO 60 €CHITO IUM1

l^n-t . WAtfl* WftffftWiC.
b.4^**. » A*««t* iW^«*§ hmmm tinte» *• têll**

T«IiMnm «- i.-WH-
AJ-i»*"'»^-- - T#*»i**i ~ »'«!•
t-_»HH- »<l.*ifis« - HHHWt-AJ* **•»

MU gfi |AM IIM

».w4 Gr» íi»- Hmtm »*mim ÜN«4 4it »W» tfw-w u* •**
A«» Mpi &»*«*» Cri ei* »«*»*». fcrt »#•

SOARES DE PINA REPETIU NO...
a y<8&» «ft»». ^Wl f» W»
t>-it«»i- #4^1» fl# 051*»- f»-4»
_lHi_B!» «««.ua». • *Pi*hi O*-

PFfftOFOUS, f *P» *»»**
pa-4*»!.. - - O -!}»'-_»»"•« J**fl
ü_.*;t-i i» p.R4< *.# flM*f«. f»*
írtt.nrwrflíir. t«» panda *»íí**»
tit, «u nntt&t da (ftt4wi» «*t
rtt «nartUta «« *!«*««» «w?* -#«
.«•«f-jalwn.a, a» txttt&a» d* **-
twhm ê» mtmvtaê» *» Bniüt
rra »j* prow*r p»n4» MM-
diU» m H«i*l OaliM^wh»-

»;=!* abcI*. » fí. Itoue» 4»
Pisa. »{M» Ébom é» «l^ftt» c*«
M(M • P«!*-*»#» ** HUHtM»
|BMm_-Mrtt» l««4« aí-ta íh»-
ntido. por ti*». * *;*is.ito pttm
fiavnooArt» *» tl**t K*e »
e*i$fafi«»itít3 **«» •* «fc#»of»-
ç»_*» o íiptMWH». *! t»»,.»-«'-*
»'r..C'..-.i,M ¦..n,.»»-i »ii<»dtr o >r
ja^usm IWí»- prííprtnArío 4»
0ul!»í4WH». *4 nio o f»i»*ft<!«>
detidfl a w.#n.«ç»o d» »«»ç»-
„r» « ftwiríí»Ary« d» caí*.

<**da m m»t* *«»;'.A<to- po-
ww, o «r. &«*?*» 4» Pt»», jm*.

ieo.vn.üá40 P4 I* ***<3I
0»ift-f_, «*IP4-í * M«M4 *»
#.-*n»*t»*-.9f Ruiu wnwiw »
imw!w« dí iwf«» »«?«» itete»
d* pc**» f^©* ** P»l» ******

A «r«ff#íwU «- »W#I QtflM*
tftrth» nio Mtfnfi »f»*»r* <>
»** p«<uf*tf»t»i» mi «*« êmm
tmw», l^pUtê*"* »*? •!»<*#•
r.-ii»«» i»«*|i»»«»# * f«pJ<»»"
o»!ta da tiw5tí«f«i» d» Motem-
«o am mo w • r»s»*í«, p6**
l.ff.W«> I» e»«»i *» PilWB1»
»_»i»» <?. pifin» itt* *» m ton'
i7j. irtframwn» p»l» |»'!W»b>.»
JP»r paft#»m*nr»r». n«nw« dt
•tm _.-•> u<-.:.."»* f_/i**s»»pí«.

O jnibUfo itt» ho?» BMtWW
r-í» >ult»r »m»l* imtwtsw*.
•otitlM »mo»i4*4e« q'4* ta*tt«a-
tam deteedtix» a — •#», falar
tttt «.»'«-«• tr»!«.r*t«',M. »«b*'
j*m»nl« ponhtfída» - »iíu*I**»*
n»rsor {#tl»no, t*J» iMPOMiMlt
d»d» «umtrit*. s*-.'!• •••'» *
camorr» da an\t*evnml?t*a ti»-
t«r««ro »»W» J» d* nnwn *»
trairr», i» h»«» »r*n.» B«if**
d* PSiw» M m»».« M ptadM imw » Fo***** *uí»nd»Jo. UM».
t.-»».«»• I»l dtitl ?. »o tiww.tr
n»m(liofl Koeurlr» » am }om*t»
retriap*'!»» nl» (tllatum meXem.
d»nlro do próprio Uaprarall. !»»•
r* fmntr o ttrdadelio í'rtto «o-
tr» » «nArft dt »»fando íkt»-
|A*10 d* r.T.t»»:»»d» qj* 0 I--U
do Noto ftorn.»».

OS 09JETIVOH DO»
pnovocADortE»

O <w* *» fonelol 4 oom tlemm-
tw r»**e(9nAr,o» rrttendfrarn t».
lt»--!» d» rrrw t*lt» d* «m ftin.
tifti4ílo ou» nio tfn**|»ondt i
tfndíeío d» dlnSornar!» bra»llrtr»
p'm *b»lar »» relatí*» d* nau»
p«rta rm nrr.» íí»c-o »m2_». »
t»n «wdlrftr» detf»«trrteí» • nd». j
n^alment*. i»ft» tri»!* mi» o
r"T»o dip!«n4".!ca enH^nrltdo rn
M«»*«m. o» oorrffrondefsle» de
jr-—»'» d* tcdo o mundo »H rt*
«•íl<mit- fe nio «proa» o* do*
•-•¦»» !«r--»:!»*í»»«i. al#m d»
o»lnllo pdblíca de «m piü wm
tio «Ho nlt»! r«»«"«l • moral-
como • Onílo SoTlétle*. ptd*»»
»*m |nl»9--not. • nAi. bratllel-
m». atratt*» daotieJ» prot»«1do d»
r»*«'<lte v.»t*j » dücfpalo de
-PM*o".

n-terroa »»Hent«r «Ind» o pro-
p.'1'o efdenrtido d» mlsüficar
e emtor*r oa mais re*pett»Tet»
.«nUmentc- de nosso poro. ru*
e"v»-?nça dt ter* lo » «Ucar o
r -" '.•» ComnnUU. Que rt!»eto
r«J!» harer entre o» eomunlit'»»
b-aall' Iro»'»" um tnffdwi**."»tnd»
coe real..n» ünilo .SíwlttVa.
rim um dlpVjmala braallelrof
F"Mo, ouardo autoridade, e el-
d*r»ílos chileno» te tiram obrl--'dos a conte: outro "dloloma-
ta" de carregado dc Fstado
Noto. o ar. Gilberto Amado, em
d»*»tlno semelhante, todo» .os
democratas brasileiro*, liberal»,
encl*!l<tí_i. radical-, comunista»,
teriam que ter atacado» em
deiüTavo a um embaixador mal
conduzido • por Uso castigado
numa (esta.

NSo terminaremos estes oo-
mentArlos sem dlier que nâo du-
tddamos de um» Intervenção re-
pa*adora. açora ma!» do que
r.tnca imprescindível, por parte
do chanceler Raul Fernandes
Toda a oplnllo nacional tem çr.
atínçAes voltada» para o Itamnr
rati. O corpo dtplomarico. e;*
estas horas os par-e* servidos por
attmclas telefrntflcas aqui repre-
sentadas, conhecem o ercandal-;
do Tlotel Qultandlnha. remate
da provocação armada em Mc*-
cou. Chegou a oportt nldade pa-
ra a limpeza que os próprios
qfadros ciosos de no-*** tradl-
ç6es diplomáticas e_peram ao
Itamarati.
REPETIDO EM QUTTANDINHA

O INCDENTE DE MOSCOU
Vamoi transcrever o que com

ç»r4- dm?U*"-t ditnxa daa ta
;.-.:;:-> pnMBlMi o qu* moUvou
r.-.r;.-.-» rtrtçlo d» lota»,

A*4m. o» h«p*»k« do Itoítl ta
vlmm ktiet a ir»n»r o «r.
nn» n*4m »p»n»mrríio, »po»
v»:!.»t »!<it<K. to mt«mo tempo

s Manobras dy Ininenalisma no Parai uai
mi mmfrm, tm i*»- ni
M PM fm»f*i*í* «»M-«-*4a •
nMttadt i*5* r*»wrt«i* ft*»t.t'.. Cs Uri.y.r* fMt, AlMM,
PtomliBi m*m, »*$* mim'
•»«#n ptt** w#vAiii*t am mt'
mim. wemmtt «iih4*i»íc« t«t*nia.ru 4* «tifiMiri» entram» a
rrtr-stitsi:* ítfu tia» i*Hiíi:«» mr
I»-*.»»»;» fnl* * ii..* » hm
¦pm ttttwiiítií» m mata

Por Rkwdtt A, Cmrxda
ctfttttt*! i* mrs**ssm

!*, U*l» t tt/lmttmma. fBM*» **"*
tm*. d* aidm Mm **tf*«M.»
i^» m tmimm» **a^ir*r- ti'
i»1 taiíiur da 9 4» tmta, tm,
maxi-^a ma mm*m éa ma mm»im*mm § «trts wt

tt.,4» í?w4i — Vttim f**MM
to taawiMM t^tmfm^» ttta -»
Ifí-S fflw "i** *^- vfwv T^PySrf w** w

4» n» « *í*r- tmm '

tm #*i$kn> m tamm* mn
* ti|»e- i*tí.ri o,* s*y*mtittH t*
uatwvn.

tmm» da *f«ti**,t*u A» *»
•MinttM ,»m*-*. Hamnm pu*.

mtm a ê**.w»mm mt*» ?*»(-
**r»«if **« «wafc M teií*** m
mm «à #H)é»m 8**« unam
Hp» J^flUWWW 1_^P w»í'^WlW' wW^W ™

f)i wijwrrtsitsia* »>|9 (ptfí»
PM-fWlOi l-*85íi##» -WWai UM"! H._fJ*ltrttí, «iís*. #» !>-}« Im»* j )^# § S^ ftflfMl» t- l«*l*»

S4a lf kuttt, O mantatala »s»«st ,-4f»í j*iwi»»,.í. 4 í«5'íi tjttitr^f 0 fáí*5#0^4 ji

!*»!«* et BMftei mi w* Mitt.1 iii** «*uiiuu s»»»« *-_• »»»-I rm iw* «*> MPpSf* *«|fitt»!i«sa»j ,t_* t»».»^* pi* • ihicm»;»**» '
e a^.iüu p*in ««pur ft^M» 3 »í- IwHIHilBtMli tm* s Awwi'
»4!»4» dí!»4itf*. UUH» í1*n_.M OBMtM-Mt, O'

A tíam B3í«n« e o pew' g-t*^» «tt HwrtUo n*w iomn
NrftPUü» lnwiftm fluüF.. »i H,f4._*í in4-f»d*t p*» f»^l
t». wi* «no» d*tre« n»ir<i • r#» I im Ctmxmtm p»i*r»»*»- *m» «,

I m*nlh» f*«l»w. «tu*.-p»«iu.j . ^. d#^í}»r _ *w*Uw nu-• ttam « ttnm ptopmHa da »r*r i»t * p«Mrt#»» -oi* «_ *«__»
» f«' • iw-m»|t4«4# liuiliu-1 %tam and» mim da pa#*uttmal * Atammt» OoMtttota»! ttMn d* «ft** *l*4*»»«i *

tm i»»m A*fw»»li* KJMteftd
r.*.tl!!«J>:i«. »i»»f f a-t-t-R» •
t« _»»*«_* »»t«i.«í'*u.**:.fBlt
f» lt... iríiirtit (j-_r tW ioHi ft«ft>
i».*i»ie «MwrfftiiraL ta t*!*!*-*»
m tmvaüa da Kss*4a » da» •»•

Salários de fome e excesso de trabalho
são as causas que levam os condutores
a aumentar o exercito de tuberculosos

tmnda i»m»rtM« iltfs**»»!,*»*.»"Oatm Haja**, para ttr-att
**üt »_~-:í.o> * ..ftf.iv.» da 'Vi
PmW. o **-»lii. A .o.. :f»f._.
do r«»afkft dm vdjtr»i. da »?
d* «««Mt-: 4s«« mo*!» «m»

A mt4?éft ft»-i-i»rt* uI.ííív*.
eu»»i. b-w»»-* p49 0*l«-<»$ M»í»
riBUa t #n* f***». e» "Cí'4Mf
At» Í..OÍ3*", («nllft M ftUriottt
PfSífí«»felj_(i, • fiw«t «ptfftlt»
t 0 (MM- IM» telUí*- d» »'_ÍU *
¦M».:-**. »0 itt-tw--» d» ptn»»»
ituKAm. d a r*»p«j 4* MmHt
Ç4-*. S-» d*«*»*»ia{» tia» <wí.***

t$__» eiMMtpaitm ft uabtlMi tj fi»-«li » da ittsttf. tt» pUa#
• t»>í-.»:»Ef»r c-flj-hiAmeoUr eemt I t»4» p«* «m *rui« d» •<-«mt«r-

Q.'.e:n *$»Ja MD bOBdt d*
l-'_.*>"_ 4-*-r nunot '•»-.) » «-cir-.:
Wi» do quanto < i»--';»- **» o tr»»
t»»í,t. do condutor, !'-«» gmt»
ir.tir.*v Kbr» * ditiruldid» da
»#mtSH»nt» i*ír,»» que em vvo¦.«¦«•.:»i ronwmt » txtu^nirlft d*
um h-mtm» por meilu-f conMi»
tulcSo ilíka <!-*> tle l«»h». Trt*
u*Sh»m uhIií chura, em
Ují-xíí. q--»-<. tempr» tuptilou*
ti * com »s mie- che_u de nl

qt,* «UdUram ¦ jw«t». «• qoe^riujtU-»™» «iei-iimíre.um MdkO p*:» l*»»-to «ÍUr, ^«^^j mmriadn*. em
eomoBtirloil *ínuÍ9 ú:* ••UWo» «** íw» <.*«ao rs-íw-i

O f»so p*ovdeo.
nt jc»r:ed4d» p.;;opoUtsn». ten rxrcebttn.
do ildo r»Vmbr»do. BwrMiWtt-' ^» t»"(l« ***** Vermrin» e.
mente o Inr.dtnte oc^frido no
-11 ¦.<•; :»'»--:< r.*S". ea Slc-«ou.

O TESTEMUNHO DB VU
COS8UL,

T»mb«m em *DlrtUlae»" foi
p-.tb.ic*-» nou circuiuuncUda
Mbre o ctcandAlo, Todo* ta de

enquanto pig*»*m^i ¦ nosia
(-•<»_r.r,. conteríamot com o
«eu condutor:

— sou nora na proltnlo d*
condutor — dUte»no». Vtm do
N.rte. t;â pouco tempo, ant-r.»»
» vld» »qul M Rio, »:•» njanío
•nt lussr na U«ht. Trabalho

Os estratagemas usados pela Light para
nâo pagar o trabalho noturno — Tudo pela

reintegração dos demitidos por ocasião
da greve ali ocorrida

Q-al 4 o «ru ordroador i«nu fnnrtonArlot d» pmUr dt»0»r4» CJt <70 por hor». e,sr»ç*f* *tb pen» de medida»
DepttU de d.tt »imu icrei um I Kmu de repre»Oo. Tranqui»

mal» tetperUnoft o «Scncjaram. o«o hoi»» pt.r dU. deb-üio de
l><xfcma* -ci«*coc-u à noi» do »l e de ehu», ttnfio au que' comp'_r o fardamento que uto

c que num i.._-il.o como t_e
r.lo dur» nadft.

coine-p-sdente d» *f-ü»a O»-
risca" maU ftiiun» deta-bw
Apu:ott :;*-'-¦* ivp-:ta|em qu»
ar, Pin» começara » beber ante*
do «Imoco do domingo, pu-
ta :••'.* ft Urde e entrara pe!»
noite ftb-*»ndo do alcooL O
aparumenw em que o recolhe-
ram. no auge do delírio ».c«©„-
co, ficou em destroço». Plnn»
»rrebentou tudo.

F-t lestemu-hft do eecandtlo
o cônsul Uello c.bil. qu» tam- jbem d-«emp_nh» aa func-es de
olldal de „-'.:;.. :c do presi*

dente d» Republica.' 6d o con-
.«ui C»b»I conseguiu conter o¦ti .>'.".-•..-»•'¦ ameaçando telefo-
nar dtrcUmente para o general
Dutra. Soares de Pina. que n&o
e de todo inconsciente em suas
exibições, temeu que o fato che-
rase »o co-heclmento do go-
veno. pondo ílm 4 depredaçAo.

aumento d» mal» cem rei» por
hora e d»l em diante lera cm
,'.» de tumrnio rm csd» ano de
tetftco »lé silnsir. it--. ;•. de 1b
*:•.«, o maior vcnclmtau. C.*f
6 CO por hora,

A DEFICIÊNCIA DB
MATERIAL

Na rri-çâ) de bande* do Ur»
go do Machado falsm-s com »-»•
r:oi tar..í_'.{í.->f•. tu» quase iodar,
novc4 na compunhl». On» tio
j-j:.íii-.it» -*. outro» vieram do
tnUrt:r do Rnuil. Epcram o
momento de enfrenur o baien-
u, Nio foi tactJ f_-..to» falar.
De frio» Unham multo o que
contar, ma» rere-vam s-rr det-
p:d:-;_. p-U na l.".-l,t ls* um»
cS;cu!ar recente, proibindo os

CkA>:.-. .a?J1
Mt

FUNCIONÁRIOS da PREFEITURA
ir.".- rc.-.i.-.e com urgjnda para compra de uma cata dfsdi

Crf CO 000,00 em

VILA NOYA de CAMPO GRANDE
O Banco d» Prefeitura, «brirá sto caitelra de financlament.

no próxl.1.0 dia 15 diste m.s. Inforui»cSes d.utliad*si

M L. de Azevedo & Cia. I.tdn.
A». Hlo llr........ 29 • I.° andar - Tel. 43-056S

!._>m;.» o» conduiore». «--a» no-
mr» nüo seriam pub!lc»doi.

Um drlr» not di te:
A» condições maierlstt d»

t.'iht tio p-uimr». O ndmrro
d? carros n&o corre-ponde nem
a um terço dat m«*»i>d*de» do
povo carioca. A companhia tabe
dia» e nio tem o mente mu-
rere de pôr msi» carro» no tr»«
fes©. i»»rr;u« t»*o tlmlltearta
mal» condutor.*, msts motornei»
res. ou »e'a: m»U de*pe-»t. O
ixnrt» que r.-crviu de vta|rr queviaje ds qualquer maneira. O
(sio é que a LlghL cujrs rsrros¦•*.•;: capacidade par» 75 petsca-
ao mixlmo e Iraferam com mat»
de ua. nio t-e vantagem de di-
minulr nt teus lucros frbuloto-.
embora tatisfaça a» tuat linaU-
dade».
OS PHRK20S A QOE ESTÃO
SUJEITOS OS CONDUTORES
. Um outro condutor acrcscenU:

Estamos sujeita-, a morrer
a qualquer momento, pois cs de-
sa-lres sio freqüentes. Cair de
um bonde, ser arrancado do es-
tribo por um comlnhio ou ruto-
movei tio coisas corriqueiras n»
:•.»•.'_ vld», »tém d» tuberculose
• das molistlaa que adqulrlmc»
com o cansaço do serviço e com
a süb-a'lm-ntoç9o a que estamos
rujeltos. por força do» venci-
mentos que percebemos. E o
pior e que multas chefe- dizem
constantemente pera nds: "Nio
precisamos adular ninguém. Se

o serviço nfto serve d6 o tora.

Ojtn o d<*«mpfv*o atual» nio!
f»:¦.» qtlem q-tu» mi condutor". í

Um ouüo condutor ftJtrt»» j* 1 cam»v»l. t dit:
Oom o c«rnav»l tofr»*n-*'

multo, pois o defirient» mttntn
da Ught ainda pl-ra. neft-tepo»
ca» ftrando os bondat tem ram»
palnhs* de «nal. tmp>»'*ibil!Mn-
do-not de avt«ar qualquer pert»
go. Com UI fltuaçic. no» antt»
esmo» e par outro l»do coirepe»
Uto. ttT.Wrn. a vida dat •»»»»-•
prun». Desde o rtn i-.-i qa« os
bondes te encontram tm ul st»
lüii-r. e tsso »eont*<e toda* ot
anos. »em qu» tenh» sido toou»
da qualauer prrvldencta.

NAO t PAOO O SERVIÇO
NOTURNO

Um outro eonduh r aborda ou»
tro problema, dltendo:

O que ganhamos 4 lnde-
pend'nte do hoiArto. pois tanto
fu «er serviço noturno eomo
diurno. A Companhia, par» faur

gT»ft4« empfiwu wtfftKg*.
«-*. que nio qti-itm irotuvw
a e«nunu»r d«fl«ft»ftdo e ftitut»
t..!..T... o pato tt»}*-..ui. ím.*i
ttttpta rv»«í»iuit*i. "»rtu par»
r_»u- — t»mv ditta o ram»-

Mdem e tmmuMtam. d»»
(«and*» *mi»s<*-» «'•-'-' *''• •*
atmiumada» a explorar o ¦.".»
,-:__•,».' ».*..:»..-_ (!>r'« lt'
».--<«-«-) -. p»t* na mftfcha <i»
ftrm«:r»«a.

rw \y.\*M \*tw \vf{® r'r?& vòapô^

INAUGURADA ONTEM A CONFE-
RENC1A DE MOSCOU

IPOVrf.fWIO Tt» f PAOi itelho tle MínUirm e««v» dl»ni»
0"i-Rre!anh» a *©?l*lia mie *e|«« um» urefa difícil. "TM»»1t,
orca a Comtoio ln»er-Alhd» d» Hem» base* »e«niraa par» um tra-
R»t>ar.r»v*. rel»Hf«mente it |b»lho conlunio, sobretudo •» d*»

etofcs huiortcat tobre a Alemã»
nha aprovadas na» OtnfrrewrlM
dos Aliados em Oerllm e na Cri-
m.1». V....• » ».•;; w-.-.tt em 1».-.-

reparnefle» que a Alemanh» de-
vei peitar, e a outra nel-H E*-
udoa Unidos- no *e-l!dn de quel»r a lei. usa o seguinte eüra., .». cowidfre. resta Conferenrl*.,ttermtl SA tem '.Irrito ao» vinte 1 » p-tnioita de 3%me% Bvrnrs ex drw e ° Cmwrlhi* de C*mtr.le

por cento eítto.tado na «eflsU- ^«relario de Eslad. «ohre a »«-
çio qu-m trabílha o m«» todo • Hirio das f-rças de ocupaçto n»de nofie. Ora. eomo ntntuem» r-.tc.ty
erniegue trrtaihar assim o mi«, AROtmtENTOS DE MOI/vm.»infiro, porque nunca 4 ew-alado; t* q„ajmier forma, a moca'»m»U de 15 dia», nunca houve« ....-, .- Molotov foi. enireianto.
psfamento de te.tlço noturno. I 0 ponto culminante da a-im.-l-Um rapai do Norto e que sln- n ««ma. embora as trt* dtle-da nio tem carteira, figurando j,^ nSo „._,-, alnd4 M acomo tprendl*, reclama a falta; onlio Soviética deseja simnlf»-

Morvan, o M l1 islro do Cambio

Escandalosa preten-
são em torno da...

{CONCLUSÃO DA tf PAO.)

«o preço Ji ajustado pelo decre-
to-lel n. 8869, do nno pasíado.
mr; a mais do rtobrol Não niris
537 mllb.es de cmzelios. mas'.:m
blhfio e quase üc_cntos milhfies.

Fomos ont*m & tarde ao gabl-
nete do ministro cia Vlaçflo, para
ouvi-lo a respeito. O rMnlatro
alegou que só podcríl falnr de-
pois que o chefe do Gove-no se
pronunciar sobre o assunto dos
conRcladrs.

Encítmlnlmmo-nos d C^isulto-
ria Jurídica do Ministério, onde
encontramos Idêntlc resistência.
J4 ai nos disseram que sobre as-
suntos de tal naturez. só mesmo
o ministro poderia falar...

Há contudo a escandalosa pre-
tensão dos advoür.dos da 65o
Paulo Ritllway. que consid-ram
só ter sido encampada a "estra-
da", isto é, simplesmente os tri-
llios, devendo tudo o mais ser
pago por fora. Esse "per fora"
dignifica mais de fioo milhões de

Negro, Procura Defender-se
cfn!ora]? jewn dissemos • j±Q mCsmo tempo o advogado dos açambarcadores investe con-

oa fatos diariamente confirmam, "" , "....... .. 1 •osr. Morvan Figueiredo 4 o mi- tra os operários e pretende impedir qualquer alta de salários
rttat *w« eKn ** nnmKln r\mtt*t\** aa/. **••«»*# •¦ 0 m-- Entre as medidas imediatas contra a carestia, e de esperar

que o general Dutra assine a demissão do representante da ca-

nlstro do "cambio negro" e o
agente numero um dca açam-
barcadores. agora especialmente
Incumbido dc sabotar, no scln
do governo, a anunciada cam-
punha oficiai, centra a alta dos
preços Ante-ontcm. em entre-
vista ao "Correio da Mnnhi".
Morvan con lrmou com suas de-
elarações. tudo o que temos dito
pur estas colunas. Inclusive nos
seus "desmentidos", referentes a
rcpo:ta_cns nossas, o "trabn-
ihlsta" vlce-prcldente dn Fe-
dcraçSo d'ts Industrias de S5o
Paulo nfio conter/ue. nem mes-
mo o força dos maio: es sofls-
mas, ocultar * sua tenebrosa
ntuaçfio de cúmplice e ngente
direto dos esfomeadores do
povo.

Alias, só podo Justlficar-se
essa entrevista se for lnlpriiV0-
tada como o "canto de cisne"
do ministro do camblo-negro,
pois nfio tt compreende quc um
comprovado sabotador da uelo
B<n ' .lamentai num setor impor-
tantlsslmo, ondo se concentram
ns maiores preocupações do
povo, venha a publico dar expii-
caçoe, sebre. o que deixou dc fa-
„ere o que cstA fazendo c:rado.
O INIMIGO DOS TRABALHA-

DORES
Uma das preocupações absor-

ventçs de Morvan, como Ins-
trumento de Idustrlals ananclo-
sos. é Impedir qualquer alta de
salários. Invertendo os termos

marilha dos luc ros extraordinários
Morvan declara expressamen- essa afluSnrla dc produtos para

te quc uma das principais cau- \ certos mercados se deve a mano.
sua da alta são as "perturba-
çôes no ritmo do trabalho", in-
slnuando assim, mns JA sem co-

hras de cspcculndoics. que dei-
xam escassear a mercadoria, para
depois lmpln_I-la a preços de

ragem dc repeti lo claramente, o; cambio negro, burlando o slstenvt
seu velho e querido argumento; tíe quotas. Contra tal situação
secundo o qual a liberdade do» i pretende 'utar o govCrno segundo
trabalhadores para se batteem j ai.unclou. E como Iria Morvan
por suas reivindicações, enfim, i .'íRUPlrodo lutar contiu uma sl
os diretos políticos da classe ope- | tuação que éle próprio se encar-
rarla. redundam em prejuízo da • rega de Justificar?
produção. Mas. como cASt» argit-1 Com referência an tabelamen-
mento JA foi desmascarado uo t to. nfio há nenhuma linposslbill-
uma vez por todas pelas comu-! dade dc rc3llz.1-lo em escala na-
nlstas, llmlU-se apenas a Insi-! cional. As distancias geográficas
r.ua-lo. I não servem de pretexto, pois
UMA SERIE DE FALSIDADES j para isso ó que existem ns rc

Outra causa da alta. segun-
do a entrevista do titular. í "o
dnílov-amento dc mercadorias
para mercados mais remunera-
dores" Morvan alega que nfio

partições regionais do próprio Ml-
r.lítérlo do Trabalho, Indústria e
Comércio. Êsse tabelamento se
fez sem atropelos nos Estados
Unidos, pela Secretaria do Co-

desilude o povo dessas providen-
cias. Porque nfio é possível quc o
maior lnccntlvndor da política da
alta, embora desautorado pelo
presidente da República, perma-
nrça á frente da pasta a que ln
etimbem as questóes relativas á
política doa preços. Impõe-se,
pcls. a dcmLv.So Imediata do re-
prescnlantc da camarilha dos lu-
cros extraordinários, para que o
fTovírno possa contar com o apoio
no povo na campanha pela baixa
dos preços.

existindo tabelamento unif.inio, mcrclo. Agora, o que não 6 posno Brasil, porque isso seria ta- 1 slvel 6 bater-se por um objetivo
refa lrrcalizavcl, os "prodtitos declarando ao mesmri tempo qur-se concentram nas ckluriM nnde • éle 6 Inatingível, cnmo faz o ml-
o preço é mais clfvado". Tudo
absolutamente falso.

Em primeiro lugar, deve o
ministro trabalhista estar lem-
brado da reportagem da TRI-
BUNA POPULAR que o mos-
trou em flagrante, no seu ga-

nlstro do cambio negro.
A.'RONTA AO SOFRIMENTO

DO POVO
Quando Morvan declara quc

é preciso deter, por todas aj
.formas, a elevação do custo da

..,,,, , vida", está fazendo uma piadaUa questão, o ministro acha que, binete, planejando com os açam-1 emistra uma verdadeira afrontao aumento de salários é respon-1 barcadores, do igual para Igual, nu sofrimento do povo brasileiroEavel pela Inflação. Com essa I o aumento do café. E:sa repor-
,m,.i,„ r," ,„.,..- .,. , .„ 1 'dela na cabeça, o agente dos "tu- tagem sensacional teve sua con-

fS_l!2I*í 
™"S-Ü"!JJL?.!! barões" de 8. Paulo bateu-se no | flrmaçfio completa dois dias de-a "estrada", que na concepção' ITTV _."" *" ' ""'" ¦j-™» ¦"» •»•

dos -qulsllngs" a serviço do lm.! mlnlsterio' como «»"'«««¦ «>n

Cum o mesmo cinismo, êle nega
que seja um sabotador, como íol
afirmado pelos Jornais. (Para ser

jicrlall.smo consiste slmplesmen.
te nos trilhos.

. E' PRECISO EVITAR O
ASSALTO

Diante desse quadro Impõe-se
ao governo adetar atitude enêr-
glea. O presidente Dutra precisa
evitar que á sombra do prestigio
de seu governo elementos sus-
peitos articulem goiprs dessa es-
pécle, que Terem profundamente
a economia necion." e que afe-
tam Igualmente no.»sa tndepen-
dèncla e nosso prestigio Inter-
iiaclcnals.

Feita a dcmlnclf, apelamos
para o chefe da Nação e para to-
dos os patriotas que exerçam
qualquer parcela de autoridade
po sentido de que se evite o
monstruoso assalto.

A encampação das empresas
estrangeiras deve «er feita de ,
acordo com cs Interesses do nos-
to pat. Não devemos pagar a \
peso do ouro o ferro velho de ;
tompiirihlat que durante decô- 1
Dlot drenaram dinheiro da Na- '
S&O para tuas arcas lmperlallstat. i

tra todas us reivindicações dos
trabalhadores, de que se dizia
representante.

No seu odlo «o proletariado,
atrlbul-lhe na entrevista ao"Correio da Manhã" a respon-
sabllldade pela queda da produ-
çfio, perguntando cinicamente:"Como aumentar a produçfio, sa
só no ano passado tivemos mais
de duzentas greves em vários
setores?" Esquece-se. proposlta-

j pois. O café foi realmente au- mnls exat0) Momn deverla dtarmentado. E o ministro culpado
nfto disse uma palavra em de-
fesa própria. Nossa reportagem
revelou todo o mecanismo dos
aumentos de preço dos gcnero3
alimentícios, tramados com a
cumplicidade ministerial, nfto
deixando no espirito do publico
a menor sombra de duvida a
respeito.

Ora, é preciso ser. multo desa-
busado para falar, depois disso,

damente, que esses movimentos em "mercados mais remunerado-
grevistas foram provocados pela res". Como assim, se esses mer-
intolerável situação da massa cados estão sob controle do go-
trabalhadora, em conseqüência vôrno, que fixa as quotas dos dl-
da sede de lucros dos seus am!— I versos produtos para os diverso3
gos "tubarões", cuja ganância Estados e fiscaliza a sua distri-
descn*reado é responsável pela bulçfto? O que o próprio Morvan
alta dos preços. 'sabe melhor que ninguém é que

jpios I lÉIH cri |pp;
^•ió. éi).6Wd,í:; compro, cottsetto o troco;qÍTÍ_(júoft':r5d»-' mesmo .pa* 

'

^'.sjrado','. p;,pq|t!tdor deite .itnunrio feri CtSfioij.OÜ ;ds'.-ekónti).;voV
••?«V^rp_;,/j^^^

Í1Í 500.110

a TRIBUNA POPULAR, em rc-
cento reportagem Intitulada"Morvan Figueiredo sabota a luta
contra a especulação"). Acha.
condldamente, que autorizou'poucos aumentos", devido "á sl-
tuação especlalfsslma dos produ-
tos". E cita os fósforos, a banha
o café e o açúcar. Todos esses
aumentos, como se sabe, foram
devidos a manobras de especula-
dores que tiveram êxito Junto a
Morvan. E o numento da banha,
especialmente, como recordava-
n.os há poucos dias, revestiu se de
circunstancias especialmente re-
voltantes, pois o preço da tabela
fixado por Morvan íol superior
ao que pediam os próprios-pro-
cultores cerca de um mês antes I

Deante da conivência compro-
vada e confessada de Morvan
com os responsáveis pela cares-
tia, o povo não compreende que
o governo continue a mantê-lo
no mlVstérlo, após ter prometido
tomar "medidas Imediatas" para
resolver a situação. A presença
de Morvan Figueiredo uo governo

Os patriotas da ilha
Formosa. . .

(CONCLUSÃO DA lf PAO.)

clnraram oos Jornalistas que o
governador Chen Yl é o culpado
pelas desordens, pelo que pedi-
iüni sua reti-ada.

O generalissimo Chlang Kal
Shek anunciou, em discurso, que
o governo decidiu estabelecer o
governo provincial na Ilha For-
mosa c eliminar o atual cargo de
povernatlcr geral. Disse ainda que
os detalhes sobre o noVo governo
;,erão anunciados cm breve e que
espera que Isso dê em resultado
a pacificação dos políticos Insu-
lares.

de restaurante nos (esulntet ter-
moi:

Aqui. no Larro do Msrhadi.
é parmem forçada de todo o
p-ssoai que trabalha na zona tu!
Rntretrnto. a Ught nio mantém
um reitaurante conv manda a
lei. NSo reclamo »c por mim.
nue nfto tenho família, reclamo
também per todos os que «üo
obrleados a trater 1 bdla numa
marmltr e sô que pode comer
denota oue Ura o serviço,

Quando Irmos no» retirar, al-
miem nos indicou um comp*-
nheiro qu* Ia passando. dl-»ndo:
o senhor deve ouvl-le, pormie
como nosso representante, está
bem ao par de todo» 01 nosso.»
problemas.

PET.A REINTEOIUGAO DO
PF.SSOAL DEMITIDO

Nleanor Raneel dos Santos
representante slndlccl no local
de trabalho ao icr abordado, nos
disse:

De frto temos muitos pro-
blemas para rc-olver. porém, no
momento, o oue mais nos Inte-
resa é n relntew/ftr» do rjps»nnl
demitido por ocas'flo da irrrve.
E* um direito llnuld'» e orscni-
rndo p»Ia« Dlsnoslcd^ Tnn-lto
rias da ConstltulçÜo e oue a
Lfht teima rm dr-_rcí;rHtar.

Tema» interesso n» volta dos-
sc» bravos companheiros pontue
assim. 1 emnre«a cunaden-e nüo
nnderft Jamais condir os seus
operários nt!" lutam po- melhn-
res cnrllr-ô-s d* vld.-. S"bemos
que a Ll"ht é poderosa, norém.
os t?m»x>s rão outro» c com n
unlüo tíe todos haveremos de fa-
zí-la recucr em seu» deflgnlas
criTiinosos.

Por outro ladc. temas na Ca
mara Municipal três companhot-
ros nossos oue multo pod-rão m-
tar oor melhores condlçõf^ nara
os t-abalhaíores e para o povo
carioca.

:P-S^;pfRM.".;H-*.." •-_ ' melhor '' •¦' jJ:
8ABAO DO BRAsn,7iy

Presidente da Co-
missão de Energia

Atômica
WASHINGTON, 10 (A. P.) -

A Comissão de Energia Atômica
do Senado, por 8 votos contra l
cr-,nflrmcu a nomeação de David
Lillenthal para presidente da Co-
missão de Energia Atômica dos
Estados Unidos.

O plenário deverá ainda decl-
rilr sobre a nomeação.

O senhor João Alberto condena o. . .
(CONCLÜSXO DA lf PAO.)

que lhe fizemos sobre o
que achava do "parecer
Barbedo". O antigo Terten-
te de 1930 não teve meias
palavras:

— Sou pela legalidade do
Part;do Comunista, como
deve ser todo bom de-
mocrata. O Partido Comu-
nista é um partido como
qualoucr outro registrado,
o assim devo merecer o
nosso respeto. Aberra dc
tudo o que se possa imagj-
nar cüpcrar-se o resultado

tem com o comunismo,
como eu, não podem con-
cordar com quc, embora
por processos indiretos c
em face dos sucessos ciei-
torais do Partido Comunis-
ta, procure-se destruir esse
Partido.

DEFESA INTRANSIGEN-
TE DA CONSTITUIÇÃO

Finalizando sua palestra
com o repórter, o sr. João
Alberto declara:

— Vivemos um momento
historco imbuído do espi

mentte que aa três nacAes tlena
taria» do arotlo de Montou tro-
quem tnfnrmaçAes ou Informem
ao Coiselho, ou ainda mie ette
-•üT- a altuacSo da China.
De um modo çeral acrediia-ro
oue qualquer assunto relaciona
do com a China daria origem a
nc*lorndc- debates.

Out*o asnectto relevante da"Iniciativa" do sr. Vlarhss'«v
Molotov foi a oblerílo do Orne-
ral Marshall, condlrlrmando a
discussão do problema chinês a
oresença do representantte da
China. Mo obstintte. o Ml.».*
tro dis Relacôe» Exteriores da
União Soviética ponderou Ime-
dlatamnnte. com o sen vlenr ha-
hltual. que tal reoulslto nfto em
lrdl.srten.savel e acentuou, en
apoio de sua tese. o 'ato de nue
na Conferência de 1M5 n Un ft-
Soviética. Orn-Brelanha e 0.
tado* Unidos trot-ram da situe-
eflo na China. embo~o estte pais
nfto partlclca.s5'» ria Confcrenrlv
Com sua lógica Inflexível. Mu-
lotov mostrou alnria nue se tra-
tavanpenr-i de discutir e dar
cumprimento a um acordo no
qual nfto Intcrvicra n Chino.

A propósito, círculos da dc>-
qnçfto francesa opinaram que
Molotov nfto dcselarla t>xx.:'ulr
a delfaçfto fcrranrcsa da dlscus
sfto do problema
MOIXJTOV NA PRESIDÊNCIA

Ao seu Inaugurada hoje a
abertura da Conferência, o tr
Vlachelav Molotov deu as bns
vindas de seu governo aos seus
colegas, ao que Brvln respondeu
agradecendo a recepção, com que
as varias delegações fo-am ho
menageada em Moscou e nuge-
riu ao Comissário do Exterior
da Unlfto Soviética que tomasse
a sl a presidência do importante
conclavc. A suge.it.fto foi apoia-
da por Marshall c Bidault e acei-
ta por Molotov que manifestou
sua Intenção de adotar o pro-
cesso de presidência rotativa.

DISCURSOS INAUGURAIS
LONDRES, 10 (A.P.) — A ra-

dio de Moscou transmitiu o sc-
guinte comunicado, após a Inau-
guração da sessão do Conselho de
Ministros do Exterior dos "big
four":"A sessão do Conrclho de Mi-
nistros do Exterior lnaugurou-se

Aliado na Alemanna cneam*sa-
do» do» preparaliscKi das twt-.tf**
alemá c «imrtao». lucram grande
e utll trabalhe e apresentaram
para ducuttrmo», o» material» r
as recotnenitaç-ea necessários.""Em seguida, o sr. Molotov de
sejou tucesso A Conferência qur
hoje te inicia."Em nome da deletraç&o brita
nica, o ministro Bevin exprea-O-
_rattd-o ao governo soviético pela
acolhida que lhe foi dispensada,
e declarou que reconhecia plena-
mente a importância do trabalho
que o Conselho de Ministro» ti-
nha diante dele. O ministro bri-
tanlco pediu so ar. Molotov qu»,
nn qualidade de representante do
governo do pais em cujo territo-
rio se achava reunido o Conse-
lho de Ministros, assumisse a pre-
sldencla da primeira scss&o. O
pedido do ministro britânico foi
upolado pelo ministro france» e
pelo ministro norte-americano."Os ministros acentuaram o
significado da sessão dc Moscou
e a Importância do trabalho a se
realizar."O ar. Molotov declarou que a
oplnlfio geral de todos oa mem-
bros do Conselho era a de que
os trabalhos deviam sei coroado»
dc .xito. Aceitando a proposta
para presidir a primeira reunião,
o ar. Molotov agradeceu a seus
colegas e expressou esperança em
que o Conselho de Ministros con-
tlnuará o sistema estabelecido de
presidência cm turnos."Em seguida, o Conselho decl-
dlu varias questões dc organiza-
ç_o c passou para a Ordem do
Dia."

MOSCOU. 10 (De John M.
Hlghtower, dh A. P.) — O gene-
ral Marshall, na sua primeira
conferência com a Imprensa em
Moscou, anunciou que Insistirá
num acordo das quatro potências
pnra manter a Alemanha desar-
mada c desmilitarizada. Ao mes-
mo tempo, reafirmou a posiçfto
norte-americana sobre o Acordo
dc Potsdam. como base da poli-
tica para com a Alemanha.

Marshall se recusou a dizer
quais os assuntos que considera
mais importantes nn Confcrên-
cia, acrescentando: "Já disse quetiro meu texto dos acordos da
Conferèncin de Potsdam e do dis-
curso de Mr. Byrnes em Stut-
tgart".

Interrogado sobre se procuraria
cbter prioridade para o tratado
austríaco, o general Marshall de-
clarou que a ordem em quc os as-
suntos serão debatidos ainda nfto
foi determinada. Ao mesmo tem-
po, anunciou que os americanos
adotarão para com a imprensa a
mesma politica que no passado,hoje, cm Moscou, no Palácio da j informando os representantes dó

das eleições para depois se rito democrático. Devemos,

Industria Aeronáutica. O cdlfl-
cio no qual a sessão está tendo
lugar íol decorado com as ban-
dclras da União Soviética, Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha e
França."Na Conferência de Moscou, os
ministros do Exterior das Quatro
Grandes Potências discutirão va-
rias das mais importantes quês-
toes relativas á Alemanha. Está
tambem Incluída na Ordem do i
Dia a questão da redação de um
nnte-projeto de tratado de paz I
com a Áustria, I"A atenção publica do mundo
Inteiro volta-se neste momento
para os trabalhos da Conferen-
cia."Inaugurando a primeira reu-
nião do Conselho de Ministros do
Exterior, o _r. V. M. Molotov, ml-
nlstro do Exterior da União So-
viética, pronunciou um breve dis-
curso, no qual, cm non-.e do go-
verno soviético e no seu próprio,
deu as boas- vindas aos chefes das
delegações da Grã-Bretanha, Es-
tados Unidos e França — srs. Er-
nest Bevin, George Marshall e
Georges Bldr.ult — e a seus assis-
tentes, que vieram a Moscou to-

Departamento de Estado diária-
mente sobre as reuniões dos Ml-
nistros do Exterior.

o melhor
SABAÕ DO BRASIL

cassar o registro de um
partido, diante dos seun
êxitos. Isso seria condena-
vel principalmente sob o
aspecto moral, o desonra-
ria os nossos compromla-
sos democratcos para com
a na,ão. Pessoas quo nada

defender com intransigen-
cia o cumprimento dos dis-
positivos da Constituição'
promulgada a 18 dc setem-
bro. Democracia não é apo-
nas o voto, mas o exerc'cio
quotidiano das liberdades
em todo» os sentidos.

mar parte nos trabalhos do Con-
selho de Ministros do Exterior.

"O sr. Molotov disse que o Con-

S. dcs.Ja pintar ma casaT
25-J691

Stalin fala sobre
(CONCLUSÃO DA lf PAG)

volumes dc Rn.in sobre cstratínla.
Stalin chega a afirmar que muitas
das derrotas germânicas foram cau-
sadas pelas UkMas de Clausewltz
c afirma: "E' necessário pôr um
termo A sun prejudicial reputação".

Relativamente aos elogios quc
lhe sflo feitos como "grande estra-
teglsta militar", o marechal Sta-
lin di:: "Tais observações me pro-
duzlram um sentimento particular-
mente incômodo."

Impressos e material ds escritório. Cópias á máquina ao ml-
meógrafo e fotostátlcas. Traduções: Alemfto. Espanhol. Francês
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093
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» «imumivunnmmaB»;,
tf-3-IÔ47

**«M.*'**iAa*MaA.^0Bat0Ht^aiHHUti^t^*aamaMuuLiaa*w
<»'«iln.i|lli%l , 'ii»iiiil.i.ilwwil*--*|«il»l>i>lil^>i1|i>)^iJ.<liMWiW^l»i»W^IUlW>»»»WI_ii

IA Confiança dos Povos na Conferência de
»_^at^i*_sp?»*g%«t!'i^^

TRIBUNA POPUtAR \*^*m 3
W»lW«'lrtM»»lMW*-MtlAl*.M. »*%^

*él**1*!attfS*a1^

¦niiiliift<WliiH. Hjimi
teiftw^MWMiiiMMiiiW-B-iw^^

___, ftS^T^J*- ?<****«• •**** ít^n»^»WWBelwt # » ****_*> C 1 JMMMWt 4- in.m*» «# pm mm a AMusut»* aa* taras» ». «uai«to»***» têm» «ta*» áwE2_%£l
__*¦««« ****** «¦*** pai* • **££*_watt.» w tfcmssmta • para • iUm)44^» 4t

- _T^__5 m8** • * '**'«*>W* ftjMM a*. N»,
ss__^i____sr____ • ** *£** »*«*?»*&«* ««•
Iff _«__._i tM*mt ii_-._i.ih m tntaflMi 4a OMf*1 x„-1. a M (,„ *?««$£* a* p_.«_« r» $«*,d. w» mmm* M*^*sp*fw**e* a. WiinmilWIlUiJ«iir? h {!_*»«, t 4 ^ ítíll(1, ê minmimii,

#!___?_*• « «*>»'**'•*** *ü|W*«»*f*l*t «fUifta.fl*»*» D» am* mm**êm 4* OnMMía, **r»A.t*t*t 4a M. ilwAltóia . àe|fetf»_fci peBlmímí*.dt »i *m)*á*. *** **immm. mim, tu «a».a* tmtm* de pít-t»*^-*»» tmntit* pm p*m 4***M *p*mm o* mm *u tmUtm « a*m*m **m*r*r m Quaii» C.r«it4t. • tatear ew>4Há»* par*ema tm* uk.uh-.uc twmdisi, p«» m mrmrtHi; ¦• «* gt*í«a, « t.'.-ii?.i_._,.u ai *4mtm t**4*
_.BWÍ____* B*fl* ******* ***** 4 W*K*mmit» 4**wvn$*tKi%* entre ** qmtn titm*. im_uKt_iat *
» *p.e*s4in • tamar inttteat * mou.iu.-ir * tm*
presta mtim**i* t ** aaNttú* likcrafita* paiaewrtar mmiita*, (altifirar itMinu. cMatmar t*fatea. mwstrsr tm *> clima 4* t**nUta*rt* * orum* Ao«.iíí;tc.„ t;r»itiri'.,ti(nci-,i,» f> tj^. n4a .
pontal ntnbun acAnSo *%%* iô«w dea p.«w*m»*t% p»#. Mv •-» povoi e»«à*i ftlcf<M, <* arente*rtmcittAi vem rtwnomtriitdo ***** ** m*Mirat . ».

, l'.üu-> da ttm,** • »i_» tmiirfUl_.mo nlw ?««*?-
fitem «ulisr * »f»ti»d# e t»t_n« que at pes»*,.Wttdttft» da pu ¦ubmmhb * * i«*i mi e»nui.i;d« f .>.,..!_!,-... _ <..;.._.-.«rn a ff«*srtr, n- mundJ
ts I*»ça* InwAfta ft dem«iaei*,

O» ememait 4m Kasditt Unktot t da Ingla-
terr* •limmitm u*na* * mptm 4* de«naslíltaxto ú* Airm.Mi.. «jut nio corr»iMnde«n ao

t*******.! '****** *i*^W****+t*^m*t*a*a*****a**i**a*a+t+^ wwWWWWWWWWWWWM^MWaAlVW

coitas nio nwiUifíiii. Mas rn>
i**4»?r,o a Ui for ki, tat cemums*
tct a acatam _ «-st**! int.» 4t
Cfí* * JítóSH* r,t'.'.<i.'al * l&fá
raptiur.

i.c-..» tò uma pvrsunu; o tr.
?...*._!i ja ("j crtãenciado, twno
«jteiüutu Ce ll.«_._.-.u e _X_x-
ií.*> Pinto7

fen ilü DE OÜZ-Mi ER
f*fi..«tt>«t5?i_ #« »(4fl|f* 4» P.tMkm; » IT#eí*
««aa e m »itte #a »««**. *«.«?*»* r#iw»*í 4*
tmt itH<A ^## #>¦>*_ «liMüMa. mm» mt, lama
4wii*f« í** m tnnmm; t Vfiü M, p. pi
« nwf*»i'# t«-'i* pra 4fMYi»it»r <* pi* * ***
Mh_EU-F'-_X iüft íiaüdiiàü<íil(--í* «-.a Utt lai_íkÜ__C Li* i— «
pr-iff»4ti* i.« Ataraiitei, tàmiiiaí^a * HÃfo
ii.. rrMtt^fwriUi nirtrtii OMtn « 4**»»» 4» i^«
tat _* f.ít'4» •!•*- t,vtlt«» mm f.*l # IS14Í. te*
r-»ii(vt4iA 4» AJ*«*«ife»o MM «* 4m pttmt'
p*e* »w-i-e-tfii*u 4» r..<_í&j»ii» tttie ut pont

«a ttaatVMt»* 4* iHaiÉflTll. »«ü*m*»f t*

iiy.c RNNbftt. HHI«t. PS R-MMi 'aftíiotujM».*,
ris", ^y* ama praMitai nstàriai «m»»w»* m
sm*n tm m*. ft* #«if««#9 ingtet # ».wi**
jm_mrsM ¦ *# *»*»tm f»# «*«pfe * *9«*l4t*
nr »*<*•-» i4i «*?h.«!>4- *-» i.oiiiciíii p@Un»
4* OdCT, ««-«i* Hr-«_W ut ft.*_fiii« (íi PWwttltt e
M«4^»m «» iii-»* lüiiftiwt»»,, r,4t. ti.. Sin I P.oiuiu*
a »}fi«!!_, <$« '.mt »_ J« i*;tut4Mi(i. irmi«n«l e

ttiix.u» ¦ _i» * «•». Jtfwa í'»«;i* «rn i?ílw
iiuiiaí» te*** i«tsí|ií.H.* # i!i4iíti«*s* «it jtt«f-
r». im IniO-to 4r «titrlutr • W4üt-.r »;-» «m*i*'u
Oi*n4»»» iu4s l***m Iwf* p*»» f,m a h*m*i.i4s4*
*>*\m%* «* twfflf» i*f*tM»4úi* pai» nnitaM p»*
ittu* tm quai.-v »svai 4* ranúndM. iví ¦ •••
trm pai* «)Wt « t«mura ét im-r cmiíiiU-
«tiluní», 6$ f o-vt,-;i. }.,<.* i.«i, 4|.{_-*5_* »»:-. j»
«_a • prM.?*. 4a »o»i.:» .njt, *b^i!i..._ .
irnisr ;»-lívtf uma Altmanlta mim***, H**
rn pmm >•* j ratititftm t (|u_ftm «ut t C«it-
r^K?a d» M *ttti i««lwi o <»i!. aimcj.a. úmm

EVfS IRROMPERAM Ifl ESPANHA. EM 1946
Franco mobiliza o» recursoi de reprei&io, tentando inuttlmonto
deter a marcha para a rcbeli&o gera) doi operário» espanhái*

PAR.a, mrnta *\i\ mm • Hdtósula tmm, B#.H»»a_ 84' drwniti mpim*. 4* *tí'tfi»»pm lerw» 4s* mêÊtiám leart*
t1«_*w_« psi«it_«it ««tf ft ««Ul1
#*» fo. r.-i^i.ii. *ü « «..st -io
MMfmft imer frtniHiM*, iw*
ItftlM fí»«-ti|i.í»4 ***** tatu**»**
muntHt ftt *»£«l>»: P.r«?«i,'«-
ilsmíBis, »* íRl«r»_<è« »» êa*
i*ra_i»!*4»i a^trâi r<*rtm **»
itxtt^m &*m 4a a!i*iw**» *»

I» a, «.ai. 4t OíW* Ciirtl ft«
es»'., é* **tU\* *m, tm <***.*»*%' rut»i-#s, «nm' HonrfccN rwrti- ( 8i«*»ta* affwtrtt »t» dirritit
c^at, # p,«íi4í*>, pfs»iB#aRa._, (^fum TO atr(fi#M, M*»f»£*-? f** mm í*^* I»** **rt*r Iw' fl»46|a«». Msufi», m- A* m*»« v-m ifíwwtím- A tmmt* mm

m» tmpm m wrtvt* m tjttr «*»**'» 1& • H|«d&i»i •*!***»
r^tam tem M ****** 4;»t#*f*«'» Pfwi»» 4* 0>*M4* Oltfl, m»*

«Miii, im* *Hil*4&a ai-.i-o.titt*
pr* »%u«l* i.n}4»im, O Qm*to'
m CiíH. 4* atam* tm * Sm**
&%** Prpitwiai 4a TfsUaii». (*i

Por Julio Mutfii
evw&i 4* mu f#f*«
m%* mnftimeM %%** opmiU
4. Oai«H_niv iií*biu-«*j <*m im
f;!|**|a MSHNVnto * "puni
il4»d»M, a "t-am** • fim 41
.«rjiH*. o ttt.Hi«.»ftit<iM tom •
tmmftím* m p*«pim m*wf

ttmt um, *wm »!it*imH«# *,*.-
\4%a 4* «-.'-»*». par pm* ém **t«¦ uíurIi* a* (ma* ít* pcvaiwrt|M 4. IflnltUrio 4j T.tí«-ha,j tümiraram *m Harr*;wa 41

a-*ç,.-i_&»-.. 4i|tíj_ua'i*>. • a%* s*r-; * weaifc. 4» ftBOMWft 4t taift-1 rtnM Mtai rm l*ii*'»» 8*
trm i*.*b.|tffr um r>^is>»«inu*« rtM p* |F4a>iiU Uftfl, r« p*-, «meti ««o » Pm«i 4* C* a

«&t mwnmtnim 4* gwrfflfeM. •»• r«m^«* p^ ft* np»'»!5-* •*« • w;* ***** m**t*,m%*% mt r*
CpttymtM *» ttuft4i*m rft M1

mm o f»*ri«»w iwialhai p*»a **l
(#4- 4* isstft»*»*! ttifiwtn*

ruft^1*» «->'»-'«-< <--<««-i»tM t«i* «
êcmoãtrüi, rftmb(.<i4a*ih»
nuittr bii.ettei*.

lio ut aitHt«(i**'4u autuai 4»< rfftrr t* m*h-M<a 
" 

f.wam*p*
NMUÚMC*. Mitllft ltu«niti*a. m \***t <* au..raa-,. ti te*'
r*mt *tiM4m tm a itttMto «ml tm At a**m * mt******
ramamtMt MUMm tfarftntt at| Qa»,^ ^ 1»^»^ «m v#mumm mmim»fli«i amui** p»u ttg^f «e »_.um* m «itu-*<.t PMMfta 4» M»H«»}I 0«- 4^,,^, pw^ ^ awtl4s » „,wtra». Pwff Vwi» • Bfitt», r»»i iww^da cwntetij»» íl( j^,., #?-

Mà» 4«tM r*ms 4ítim *# *.u»- lunhi. pt» Utt* n* Cata e*
l«r. A? rnamut *t»-*-iuu. 4» t-ti. i».iap?» i» ua K«ra t rn me
tftfttr <i»í»i<.ttír aumtnui m« *>p**\ ur* lacalt «iií4«ít j»ar Mia a ítífwt.»*** BUBtfmttfftM 4* ^iím pgn us» iriita, _..*i.j«.<i «m mm * au f->» * , ytt4*wo mun, a mi*** a** qmtm, fi.m *t>4_4 41 dimoimi'luA, 4^^ uu pe,» M uih^| a uwia pmrilirtjt4* 4s* '^«MM* pte» &$*m rt* t*mm. # esat nw&mr t

« aiB4sini«JP»«". pm *$* mtmm m S*p*. . mê Wm«»^. »*4ir-l4t q«m »«ntim* » «m»
1* anti» dar a eaniMtrr *'*, V afrtt«mâ!l«a nu* um ^mtr. Iim.o «»a*o n«..« Utn tmprr* I T*1» emitia»» mmimMift ft»* «eifimfníft 4» imnimniMi grrmm** e* a<w«i»tlm««É« mal* p*4*r t**tma m »rs* *J_i_a4o a. l* e pwa Qisrrnu imiitfitlaxs ««* »*m «tmí» jtsra 4»k«4'| um», m Iui*i Am tswtmih«imi
u«i»í«'ispiií* tm* m*f* ownwwo ranfomr • r*t*sftwia 4t "nlsu*! rt Ba4alon», sw p^rmialo «w. isr a* w»f*4w** f**íie«*itaa »« maruMiacdtx mtMit»*. a tf
p* f.:{»».»* iMia # a ittt* lt»**.- mw líitf?l4e*,^ Aip-4* m»U tlit* nnierMaS»* !>ií!=-u><i d«Nrldl-1 ro-tr* e pm »*4«iihai 8 t n-1 Mttcwtft r«4ft **% mata atir»
i4 4« pra» *.p»m»..i p»ia »í*tí?» iiííi-.vt.-,, t „ iptio qu. lat a-.. iam aumntlsr ua «alantia 4-*i fidtflli» avi»-l»r o filo 4* tpt*A 4as mattas p^i.'.*!»* 4ft Wt*
r«am a 4i!*4w» *»«««*.* nr, iw»í«M!*iv« * p*n*m para 41» ma mt».b>_oitft Rn*in«fV-a-1 HM*ít4" m«*'-ft i«,»«i«t»tnit. í s»*i-.H*.
Rttma r traiwsr s an»«natóM* 1* ajwlMt. a imi» r ií-i*tHa a-
tê« 4o fWftt.

íãan»i(íi* 4) K.ixi.iit.íiK. |tc*t*
i4t«*--m a tyttprta «** pm **.
itifthal ittitits'* t* a mt* Pt <¦-•
i«4«:im. *> »!|«»m « il r^TSii!1,?^«I?- w '''Ifl' A* imrmnt*. ll*c»U d* »r,

1* aju4rm a impsr rr.ití»ut
c«pe*Hà*« elifist*.
8U(DICATCfl a-AND83TI808

CM AÇÃO
A *f3Ulí4* psfíilisrliiiida 4*«

Ás fníervencões
»

*» ^tmmmmmmmmmmmmm»——t

Hos Sindicatos
*tp«*!*» á» «j)*-4.eat, áa wm»; 4wm **pcnia*r»m»m!«'

4* u;a4t4t fm Qwitu Ofamiet, iw NmUáí, tft J ^ ^ «,.d,Uu,^ ;s m^,^»nfwtttr uta iraia-l» dt r*» r«m a Akmtnlta, «,11»
Utt contada cpMii_ni4*4«> pai* v.ttfadtiramrif
tt tfoBeenfl-_UMM t u»ir'tt ata ptím 4o mum*
tpittra t-a tua ptla ptojit--U t ptla pti, r¦¦¦¦¦*
rwtliapça na Csnfttíttrt* 4o» Clwtttlrrei * *U*
mmiada i«>. i«-4<--* < * pana *,***¦ r«milni»m a lu*
lar para a líriit» tftftnlUrt am tturn 4< ft*
iuii,» eonln a upwmla uapsmliüa. <*nw» :>u
t s-t'ti«.r» imit4 at euttra,

Pcron c a
Wall Street

'A,"VI*A tttrnirmrol* drama*,
ran me* ama 4a« |noi«->.

. ' ¦ ->,.l _i,r..!,„_.. rm 4Uf.4n*t «rt _•.!.-..*. da -i ....ci„
4a Manta", tnabi* a DrparU-
" '<• " dt I ,;_.!,. i,..-:r >lm„.
rane. Tcmot »-..;-i_i».i„ MU. .
bindrir* ds «mi i ,.-..„:,,„.. _;].
tad* par Mr. «prollle ilr.drn
fi** a* f.iUr , t ,.„>„, »ul_mr.
r .-ii,*» a uma (urtta qu» f_. i-
U;« « «..:mj !-!_ ,:..,„,„_,_... ,.._
I' : ir li., •inlill,... no r < ..i„.,,.,,,- ., ,
n» miliur, da imix-rUIUmo Un-
a»r. A TRIBUNA i-.iii i \i!
tem _|.!-_.ii!., a» m_i.i/r .u, .„,
4e rr-tHIrrtrU 4a (airma da t».
nrral rrran A j.ir., _„ indéiilla
da diplamatia da dMar.

I •»• x. ,. | .„•: ,„:... a -..,..,:,
pata. acia .n;.-. ,r a cÃra doa
InlmlfiM d* pa* ranlinrnUI,
c. ll.Uf _r M .!r. Ur_r,.r» que o
p.riitirtHc da ApBtaUBa aeaba
4e t.i.-r.-, a preicaio de ttslalra-
cia dot comunUUt artrnlinoa
ao "plano qüinqüenal" do go-
terno. O fraeral iv.- n adota"alosana" de Slr. Bradtn. Atlr-

1 ... aabendo nio ter verdade,
qse o I'...-111..1 Comunista argen-
tino "c* paio com dinheiro ca-
Iranfelro". Investe contra oa-,.n.;.. 1:,, . entre cujoa lidere*
teu partido recrutou até mini*-
troa Ue fUtado, certamente por-
que oa aundicalos da claane ope-
rarla argentina úelendrm tua
autonomia, DU que eles nio de-
vem Kcrvir de trampolim aoa"taboladorr* e etplôe»". N4o t
o mesmo tom do "Livro Aiul"í
Concluindo, chega ao patético,
cm ameaç.. deste tipo: "Luta*
ae (rente a (rente contra os ca*
valhelros, matam-te, entretan*
to, aa viboras sem a escolha do
recurso para isso".

Estará o general Pcron ce*
dcnüo á pressão do Deparla*
mento de Estado, a começa/
pela aceitação do "anti-comu-
in .in.," com que oa agentet da
Wall Street procuram Impedir a
marcha da democracia cm nos-
so ti, im- lu...'

Também em (
Assunção

ffAMBtM os estadista* de
1 Assunção acabaram apren-
dendo a receita aparentemen-
te tão fácil de esmagar as li-
herdades públicas. Tudo pa-
rece muito simples. 6 só pro-
clamar que o Pai* esti em
i m i nincía grave, provocada
pelos "comunistas, a soldo de
vtna potência estrangeira",
etc, etc.

Agora mesmo ouvimos rept-
tidas pelas autoridades para-
guaias várias frases tão nos-
tas conhecidas, pois elas tam-
bém são espalhadas por estas
bandas: Morinigo, segundo os
telegramas, disse que os últt-
mos acontecimentos ocorridos
tm Assunção foram provoca-
üos por "escravos de Stálin"..
Os leitores se recordam que os
tôrvos anos de ditadura no
nrasil foram justificados pelot
Uomctis do Estado Novo como
vma necessidade, como único
meio de salvar o pais do co-
munismo".

A receita 4 muito velha,
também Hiller culpou os co-
viunistas pelo incêndio do
Iielchstag, principio do incêti-
dio do tinindo pelas hordas
nazistas. Toda vez que a rea-
ção precisa se fortalecer, lan-
ça máo desse proc....o. E' u
comqpo da ditadura, do avior-

úttçamemta 4a» liornioátt. d*
»(tti«t(_<i eompktta 4o poto.

Dt*nl* 4* mutm, 4a tom* a
4* arfando 4om)at* mpena.
tuta eu* oprima o pito pa-laotmio, ot ti.edu.ai d# A*.
t**Kd0 aptna* mr.-..•-:•.
pt'a 4ui*tt*t tf. 1 d.iijii-i a
cope turrada 4o anfi*(*.. i*.-.*i*
ma, suamot trado 4e qae r*.
to/o *4o !rü» o* cRtl-ftm-4*
nnfoi. inimtpai do poto, rcr-
dadttrantmft, «utaumoi do
democracia. O e*i:.*_ ¦:¦.•_- 1-
mo. tombem em Attunçúo. rr-
tttltou na ditadura, no utad)
de tilio.

Mats um
yEMIO polHiquttro cartoca,

antigo ujKiatrior.uta ao «o-
vrmo 4e Pedro Emeato e, ela-
to. tepretentanie "eronomiita"
idas apatacadas ctaates conter-
vadorasi na Oimara até o itolpe
de 10 de norembro, logo depois
casado montanatlcamente com
o "autonomista" padre Olim-
pio, que lhe levou um cartório
como dote. o sr. Mozart La«o
continua emergando umi (an-
tasla de "proletário" em plena
quaresma.

v. «em duvida, um dos mais
ridículos entre os matcarados
desaes partidos de tapeação.
Apresenta-se como o ultimo, o
derradeiro e mais atrasado pia-
glo da demagogia "trabalhista",
em que se estrearam banqueiros
e homens de negócios suspeitos,
os Morvan, os Negrfto de Lima,
o* Borghl, tendo como porta-es-
tandarte o senhor (eudal de
8antoa Rela, tra vestido cm "pai
dos pobres". Mozart Lago, o
proletário...

Pois esae "proleta" sem ba-
tente, que por sinal,teve como
resposta do eleitorado carioca,
no pleito de 19 de Janeiro, a
mais solene repulsa, surgiu no
Tribunal Eleitoral com uma rc-
presentaç&ozlnha debaixo do
braço. Pleiteio novo "Intcrpre-
taçfto" da lei sobre oa chama-
das "sobras", para reduzir, ape-
nas no Distrito Federal, a re-
prescntaçio da (orça majorita-
ria. Recorda, e nào se engana,
que os comunistas rc opuseram
a esse critério, quando a maio-
ria do PJ3.D. (de que íoi um
dos (undadores o tobcllüo-pro-
letarlo) a Impôs, Julgando que as

A justiça e a
democracia

O PEQUENO d*for*« k«o.
nu Bi ;-.!.> (*:.. t:.-.f iiImi.j..

dor Aíraaío Cotia, prctititsic do
Tribunal Ue, ¦ - I 1 !-.i., I ao
1! ¦:• ¦ - federal por tuatlào At
t*tttO* Ao* lio-i!» a-i» «Ot »<;<«-
'¦'¦¦¦', cat Mat. .:<:.. • 19 dr
|.-nti.« mrrrct t.-r tido r atrdt*
tado. fi.n j>..|.T,(u!r por aomt-
lt» que l.ir.v.iei tt n.i . qttCfrr
r--e: ;.it a t*iUA*A* ^o.Uf...ro-
raara.

Ele anuncia o advento da d»*
mocracla rm notta pátria com
r I.-*. .*.-» clarss c Incquivocaai
damot. nrtle iatlamc. o "ulu-
mo patto para a ¦¦¦ ¦¦< :¦¦>¦¦¦ ¦ do
l':-M I 00 rt , : ¦• ;¦ ¦! ¦:.» ,...r
por Uo ii.nfi.fiii.- ao notto aeo*
*o. jj nos .ii!ni,:iiini. .1 |.>r.i ura.
dele piidrmo* ficar éilmiadoa."

Jl nio hi mai» djvldin"aqui m-Jo sí debate, toilo» d.t*
cuiem. et aolmot »: ctulnm.
atinai iodos ae compreendem,
onde at yrandct iransformaçúrs
• ¦'.i.ii* se operam *-• i derrama*
mento de »*njjue, porque rc*ul>
i»m :.-ini>.- ¦ do amadureclro.n-
lo d it Id-irs no nmblcnte. a li*
bcrd.ide tob qndquer d!t suas
manlL-ttaçQrt é um Imprrativo
social".

povo compreende pcrlelta*
mente o senlldo destas palavra»
c nüo i ten_o para executar o
[-.•••¦:¦• !•¦> m-inli.-stado n: • >
palavras que ílc se orgsnlia sob
a h_n'Jel'a da d_.-uocr.icla.

rn..;-. ' ¦ pela unidade política,
pela democracia c pcl'> progret-
*•*. outro nio tem sido o ob'e*
llvo procurado pslos comunls-
ics e por todos os demais demo*
crcias.

E. verdade se d'gn. tanto o
desembargador Airanio Costa,
como outros magistrados da Jus-
ttea Riciiorni. lím a s-jj pirte
n-.- n conquistas fundamentais
p-ra a vida do povo e da Rcpú-
blica.

mt» iam» P.-antM «mira aUtM»
miiliatt!» «ut ** tttmHtam tm
i-lriíd* oj*.«nii arttrtianso, -
•IMtmailrammlf, tllmrt»-»* t4
**•* o fundamental. - o part**
w« tnattmtnift tt-tiit* tm*
siratmta a l_*i-*n!ta cftmu um
•atitih» 4t iMllttm»,
MAIS DS |it.*,-.P.. TAS O.IKV&Í

EM UM AKO
Aitavfa d? publ!f»ç*ft rlan*

ftritlna». e pm »!eun> ttrone»
da lm«»tfft« tstransHta nbo-av
me durante o »•**¦• tf» iii'- tt'»*
lutam na Espanha tnatt d» du*
rtniai trtert. rom a panki(ta<"fti
dt mal* d» IM te. trabalhada*
ret, prtnrlp»Im?nSe na Caialunlta.
QaUda. EUtkadl t Mad I. »-•
ocnlt durante o mt* dt 4ntn*
tio último »r:..vs.**;-!.¦¦<¦ na Ca*
t»!unha Tt erítr*. c^m a paru*
rtpaçâo dt 35 fi operftrtu •
?»i*..»--*vi> emprrtat importan-
ira remi V* Vukano de Darot-
Nta. ema mil trsbalhadrte»: m
Maqulnlata Tmwtre e Matiil*
ma, com I WO operáíltw, e ¦
rundlçâo Olrondlna. retn m«unu
nftmeto u* irabalhadorot. aprw**t!s-.i!i:r;it. Duram, u mftt ut
novrmbro, em Euzkadi. wrtlira*
ram-te II trove* Importante,
em tmprrtaa cstno not R>:a>i
ro». eom cinco mil operftrii**: no»
AHoa FPtnot. com dea mil: na
Vidrelra de Lamlaco. com qua-
focemos, e nas otlclnax de Ibar*
reia. cem Ireacnlos operArtoa. Ao
todo. 23 000 trabalhadores toma-
ram parte nas crevet do mCs de
t.ovembro.

A primeira peculiaridade desta*
greve» t que elas ae íazim contra
o restlme írnnqulsta, que mobl-

tfo orca-itad»*
ma»

timtt* M«nan dt fieuturtfj nai ott-vimr »«ioi- mmm mmmi*. aanum.m omniua ritmfeMtm « tm» oiíJam RtjWi-j0 SJaw

n».k._f ' .. ,1^ T? J^i •• MtoWw do Trabalho, per mel»nuraam, a uma*» cte.ai «»*» riwi.i» ...^..è,. hm,.., b„ «iifinir.'^

Spenccr Bittencourt
trm dttdt et pitatlrfta dUt d t*
Mlalw Srtlip.* tf» fCglMt tttt»
d-tiorltia, quando ta «;«¦-..»« f •
nan atutluda» ptla poliria t prii

; 4f piittaita» r»«ua». nu Simiieaío Mir-i>irii>> do Tra&allm. Ot itu»
*>t\Tto£Zlta^^ jmandai Ü ^**» BUli d- au.,,
mé*LdfiiSIrJhadorM n«.» m úm M*i»lmWo* dt Porto Alt I mminadot. Ksiuesanio, lím Mo E" iwmbar dt prAjuia Io,** I
2? iLtiJ^h i~TlZ «I-!«,{- * M* m ™«:3Ç»'> 4^* ««»• ír»»»a dltn.na» mainltfas
íii«» JSr »TS. -o ^ lírt^ ^ K,u 0mm Ô4 m' UvanaUaH» poUUca 4* \»ò)>m
nraa íra-ru.ta e-m"ca a **m. Hfljtr. manh<*ameiüt. dtpáa dt í Mmutto 4ü Tiaballw. aii*#ar d»
llf « tírirorda «nHatlt de _<4a! mmmlr* ^otet».» do» itaballu.. ««•««• ***;"*• SSS.Z
fs» tfit»_nivl-ir-». a gtrtt noa dBfí» • de muita* dt »u« mua* |d«*» t Cm pt4p I* dttistntc»

tf.-'»:_ti.- dt tiittsmai» dt ewt*
i*-> d» jultammin» i.iu*»'.». en*
ttm para o raminlt» »i»-ti > part
a |:i!u:»;4>> da ditadura (***kia
.--ta.:,.v._it .a*ti jti»ít;U!4. «n ot*
«a Pauta.

aband.nft-la att cottaegulr rxttr-
par par* sempre do nosso tolo
o ultimo baluarte do (aacUmo".

A lercelra ptcullarlade daa
rolcridas gr«vr* é qut elat **
retl.kam. atmuluneamente. em

llta rom ca Jornalistas acredita
_•¦-> Junto ao atu Mint. ttrt >, de*
clata — "qut rtumeati Junta Oo*
vernatlta, aempro qu* ilirotwiat

cm tedes os congêneres, ia! >¦.;- »
muito, ouviu-ae multa coita ra-
zoável, muita Ingenuidade, multa
coita de arrepiar... Houve até
prepc-ta de criaç&o dc uma nov.i"miatlca" para resolver o

íiza iodo o actT aparato rcp"ca«i- "nwcno" problema e ae o doutor

t*. na* efirin»* Itmtteia t na Ifí<í*' **")<* <*n*Mdo ft recuar, nu»,; Mat, comt dlüamtt, ot ooí>*
tabrlr» dt I ama*^ rômo nro- rniaiandí. no mwmo lempo. na* jItxcmv* que o »r. Mot*sn de PI
t**sto contra a Iniufklama de'*w Pt**tt**oa de tmemr i.« or- íutirttfo qutr pôr rm ptftilca. pa-
elimtntoc « o prtm-lro na»>o' »««>t»ç4c» op«rr*rta». ttcem encontrar ea» teria* útt***
Acha tm* etapa da luta do A atitude dj MinWro ds Tm- «^«í6** t»çlhdade«. d««abulii*.
rro-etariado tetaeo canUa o de* balhi, inienlndo. de«a «m daqueU ,, * m%', "nw*^4 Ca *"
gradsnt» rogime que noa a*tixia.|lortna. not Súidlcalt». repie.enta ,!Ul" °" ] „ !r*„q"* ^„,!,A UOT. SOV <• CMT. auiemi-1 mrdida ulira-rtaclonA ia. pura |«u»«o° » **¦ Mon-an de nguel*
ca tcprtaentacia tfo povo tt ato..- mtme ratcUta. antl-dtmpcràuea '
llutdor. um condiam a tesulr <r aii.i-ctmtu.utioual. M^uiti cvti*
pela caminho fictado. e a nio tia a Uto.idade t autonomia *!-.

ilii--.-.. contta a UNIDADE dw
tiabaihadurot e ixmra ut acuai.
intertaaea. Meditl» para ,emar 1«-« fir.dlcaici ronunc.areni .
_n.wlrirf.Kr . .im.l.r .,!-.«. «... t E *UU gfnVC de*tt-pf!lO ft COt»*amedrontar e dividir a clsítc <n»* | ^^ ütulMn l u_,utoçâa

Asdlftçôta de multe» Mndicatos. •'rrab*I,'lsU*. *** ElS*,ul0• «^''•«tidlcatos e i vontade «.btrana e
Jeaprea_a Am t:aballutdoroa. na*1 avtmb.eta» sindicais.

achincalhe A Democtatta
muito atrevimento...
l_to. pottm. è para o Ml

1*11 | nutro do Trabalho, (arrapo drrascnoai L*emme j p«pel. que em seu gabinete serve
Kestt I Congresso Nacional de i deram concretamente ôdlo ao (as- P»ra a cesta de papel* lnuillUa

Educação de Adultos, como allit itUmo e a verdadeira algnlilcaçio dos
t *Tt t_'_t. £ r.* _**>ttrt_tt1_ieat í-»l-in_v* 1 .».. r .,* ..,,¦•-*... , __ , . ¦_»»__, ala a

' f\;irf!_tCoiiiress!) tle Educação I fl-È$í1

vo. assim cnmo "opcrUrloa" dti
tlnrilratci para Impedi-las. O
próprio governador civil de Ear-
celon» tomou pública a seguinte
nota: "Acabam df verlílcar-se ai
cumaa rebeliões de opcrílrios da

Contra <n ditadura
de Morinigo

HEÜNE-SE HOJE A ASSOCIA*
ÇAO DOS AMIOOS DO POVO

PARAGUAIO
Realiza «e, heje, tcrça-íclra. **

13 e mela horas, na Ansoclaçio
Drrsllclra dü Imprensa,-7.° anda-,
a r?unlfio convocada pela Amo-
clnçfto dos Amigas do Povo Pa-
ragunlo, a (lm de discutir a sl-
tuaçSo do Parngunl. novament» j
r.ob o regime ditatorial do Gulún
Rojo.

Para essa reunlSo sfio convoca-
dos todos os membros da A. A.
P. P. e os democratas cm neral
que dcselcm njudnr moralmente
o povo dnqucle pn!. a libertar-
cc do (asclsmo de Morinigo.

O POBBE DIABO BUDENZ
Uma revista carleea está pu-

bllca.ido uma série ie artigos de
Louis Francís BuJenz, antigo re-
dator -chefe do orgílo comunista
norte-americano "Daily Wor-
ker". subitamente "convertido'
hA. cerca dj um ano c desdo cn-
tfio Instrumento da campanha
antl-comunista nos Est3d:s Uni-
dos. Esse. artigos d? Budenz silo
distribuídos paio Klng Featurc
Syndlcatc, órgão do consórcio dti
Hearst, conhecido magnata prA-
fascista da Indústria Jornalística,

Seria maia útil 6, reação esse
renegado se o seu caso se llml-
lasse, a uma vaga exploração de
agências tclegrftílcas, como VI-
nha sendo feito até agora. Por.
que vistas as coisas de perto,
posto o leitor (rente a (rente
com ns impressões do "converti-

do" sobre a causa que abando-
nou, a cenelu-ão é que Budenz
nfio passa de um pobre diabo
qus se cansou da luta c resolveu
ajustar-se to clima dominante
na sociedade americana, com to-
das ns compensaçõu; dal resul-
tantes. Um pobre diabo n quem
6e encomendnm artigos "ngainst

Moacir Werneck de Castro
iPara a TRIBUNA POPULAR)

the Rcds". contra os malditos enganar ap.nns n leitores de ht«
que

o presidente das Filipinas
MANXLHA. 11 (Terça-feira)

— (Dc Spencer Davis, da A. P.)
_ O presidente Manuel Roxas
e-capoti por um triz de ser as-
sasslnado a granada de mão, fis
Ultimas horas da noite passada,
quando concluía a sua campa-
nha de comícios em favor dn pu-
rldade econômica entre fillplnos
e. americanos, em que os filipl-
nos votHrão hoje,

O ntnii_e ocorreu na platafor-
ma diante da antiga Igreja de
Oulapo, na Plaza Miranda, prin-
cipal centro de transporte; de
Manllha. em que se comprimiam
6..000 pessoas.

Uni rnpido pontnpô do presi-
(lenle do Senado, José Avelino,
no peta-rio, salvou um grupo rtf
jessoas graíns que se eiicontr»-
v.im na plataforma, inclusive n
gt>ncral de brigada Carlos R6
mulo. repre. entanto flilp:no tia
ONU. a esposa e os filho» do
presidente Ruxas.

Emílio Magalang, fotógrafo ub
Imprensa fillplna, que sofreu íc
rlmer.tos nas costas e de lado
íoi a unlca vitima. Estava »
poucos passos do preslaonte.

Houve correrlas. pânico. *
multidão recuou, a despeito do*
esforços da policia para isolar a
área. Foram detidos cinco «us-
peitos.

O presidente e a família, pro-
tegidos pela policia, seguiram
Imediatamente para o Faltou
Malacannn.

Não ec conhecem as ra_6es dn
ataque, mas este ocorreu no ft
encerrar acalorada campanha
pró e contra a emenda que con-
cedo paridade econômica aot
americanos em relação com ot
fillplnos. Isto ligaria o futura
econômico das Filipinas ans Et-
tados Unidos até 'i de Julho úe
1974. concedendo nos ameríca-
nos o direito de desenvolver oa
recursos do arquipélago em com-
pleta igualdade coru os ílliplnos,

"vc."tr.e!h:s". e que oc.sional
mente prestam testemunho, in
(amantes a chamado do Comitê
de Atividades Antl-Amcrlcnna»,
como r.o caso do processo do ea-
crltor altmão Gerhardt Elsler.

Os seus artigos ciora divulga-
dos no Brasil não passam de b:»-
nt-ldadea, iguais ás qui diam-
mente se publicam na imprensa
de Hearst ou mesmo na nossa
própria "sadia". Diz a apresen-
taçfio da agencia nmerleana quo
Budenz. "quando ílnnlmente
compreendeu que o comunismo
era uma doutrina falsa... deu
mela volta e retornou ao cami-
nho de sua herança americana".
Compreendeu tardei Mas de
qualquer modo, um homem que
por tantos anos íôra redater-
chefe do Jornal comunista, nao
t:rla revelr.ções a fazer? Assim
esperavam os ingênuos e os lei*
tores das novelas do espião Jan
Valtin. Não seria finalmente re-
velada a "trama soviética" con-
tra cs Estad-S Unidos, e por ul-
timo contra todo o continente, de
maneira a justificar os zelos do

tortetas de LU Abner. não a cl-
drdão3 que usam a cabeça para
pensar.

Mas o renegado r.fio e apenas
um falsário. No seu afã de "de.-
truir" o? comunistas e n Ünlfto
Soviética, revela uma lncontldn
admiração pio nazismo. Quem.
«enfio um simpatizante nazista,
poderá fclar na "eficiente má-
qulr.a de guerra (alemã) que le-
vou os Soviets e seus lideres n
falarem de forma um pouco mnl.t
branda ás nações democráticas'"/
E que mostra essa frase de Bu-
denz. senão que para ele a rm?-
lhor maneira de derrotar o eo.
munismo é criar e pór em mar-
cha uma máquina de guerra a
maneira alemã?

E;creve ainda o novo colab>
redor de Hearst que os comunls-
tas nort--americanos ndotrmnu.t
Estados Unidos a mesma teenteu
adotada contra a Alemanhh"fascista" — e escreve fascista
entro aspes, como sn não o (csie
a Alemanha de Hitlerl

Francamente, era de esperar
melhor. Para este serviço nai.

presidente Truman com seus i soria preciso recrutar um Jorna-"planes de defo.a"? Nada disso, lista de categoria. Qualquer lei*
Budenz refore-se r "Instru-1 tor do jornal conhece as "sesrre-

ções" d_ que teria conhecimento ' dos" de Budenz — que cita do-
e que "visavam mina.- a estru-1 cumentos de 1928 e 1935 para
tura dos Estados Unidos". Mas ! provar as atividades da Interna-
não é capaz de citar nem uma. clcnal Comunista — dissolvida

MartAK-o aeslçlta, dlrçtor do De*
paitnmento Nacional da Criança,
trouxe o exemplo da Unl&o So-
vléticn, como supremo argumento
houve quem contrapusesse com cl-
taçóe*: de Blsmarck c dos dlscur*
ta. de Ftchte & naçSo nlcml... E
houve também almoço na Qul-
tandlnlu para que os congressls*
tas, que sfio adultos, também se
educassem c sc cdillcas-cm na ob-
acrvoçio direta das realidades na-
•¦lonali, pois que há (avelãs c hi
cultandlnhas...

Representando com meu colega
Fernando Seglsmundo a Unlvcr. I-
dade do Povo, tivemos a oportu-
nldadc de expor a congressistas e
s>utorldadJs presentes o caráter e
c realizações dessa Instituição
que. num ano npenns dc lunclo-
namento, vem proporcionando en*
fino gratuito a mnls-dc 2.000 pes-
sons, cm cursos de continuação e
aperfeiçoamento dos mais varia-
dos. desde os dc mecânica até os
de Inglês, curses do art. 91, cursos
c:e extensfio universitária, deven-
do lançar-se agora ruma nmp'a
csmpaiiha dc olfabetiznção de
adultos, para a qual está prepa-
rando monitores c dispõe de um
Instrumento valioso: a cnrtllhi
para o ensino dc adultos orgnni-
znda pclo técnico de educação
doutor Moisés Xavier de ArauJ..
Na comunicação que entregamos
4 mesa do Congresso procurnnr>s
mostrar que esse esforço concreto
c honesto deverln merecer o nm
pnro do poder público pnrn se de-
«envolver. O acolhimento que re-

I cebemos nos deu a convicção de
que nosso apelo será atendido.

Minha posição perante o Con-
gresso era entretanto particular
Responsável na ndmlnistraçno
Pedro Emesto-Anlslo Teixeira por
um setor de educação de adultos
então criado em novos moldes, (ul
Instado por colegas e nuxllinrw)
desse trnbalho para que defendes-
se aquela obra, e náo pudemos
deixar de atendê-los.

do antl-comunltmo e os que de
tá saíram válidos ae prepararam
melhor para continuar a luta que
vai levando o Brasil ao caminho
da liberdade, da democracia, do
progresso.

Rcstllufdo A liberdade depois de
iinslm "reeducado", nfio hc.*.ttanvis
rm disputar um lugar de técnico
de eduenção do Ministério da
Educaçfto, cm concurso público,
cém uma tese em que relatávamos
auuelas mesmos experiências rea

Mas, o sr. Motran de Figueiredo
'.V tem oa teus planos traçados. E'
oem possível que (le nfto oa poua
p6r inteiramente em prática. Ate
li o Chefe do OovCrno reconhe*
tendo a aua Incompetência para
tfio Importante pasta e atendendo
aos Inslstcntea apelos do povo «
doa trabalhadores poderá aubs*
tllul-lo.

E' verdade, (amos nos esque*
rendo, o Ministro do Trabalho. J*
havia conversado por detrás dos

listados no Distrito Federal sobre ¦ cortinas c dos biombos do seu Ml
Cítuc.çfto de adultos c onde dl-1 r.lstério. em fofas cadeiras, com
«íamos: "o problema da educa
ção do adulto, da incorporaçfto
desse Imenso capital humano é
civilização assume entre nós, soo
todos os aspectos, tais proporções
que nfio será exagerado afirmar
te que ultrapassa cm premendo e
Importância a própria obra da cx*
tensfio do ensino elementar para
individuos na Idade escolar".

Náo Imaginávamos entfio que
essa atirmacfto, considerada cm
tanto avançada no mom;nto, vlcs-
se a ser dolorosamente conílr-
nrnda pclo recenscamento de 1910.
que apurcu entre os Indivíduos de
t,t anos e mnls de Idade o per-
centagem alarmante de 04.63% Je
mnlfabctos ou sejam 12.541825
num total de 22.935.378, Justlfl-
condo agora uma campanha na-
clnnal dc eduenção de adultos.

Em seguida, no Instituto Nado*
nai dc Estudos Pedagógicos, na
Assoclaçfio Brasileira dc Educaçfio,
n.i Convencfio Popular do Distrito
Federal, na Imprensa diária ou
especializada ou no Museu Na-
clonal, não abandonamos um Ins-
tante sequer a luta pela educação
do povo, sem desliga la pr.rém de
sua base, do problema politico da
emancipaçfio econômica do pais,
por ter compreendido, como di-
ziamos em trabalho publicado em
2-3-94G na TRIBUNA POPULAR
que: "Mais e molhorcs escolas dc
todos os graus e níveis, sim. é o
que todos nós e o povo desejam
Mas a luta pnr tal relvlndlcaçn .

ateaiUMçiu Ua rU*** -pntoU-
Maa. i» Uahalhattotw i.«mi_w.

mn.» (««ta evitar ut drvmsndea t
a» atiniiatlrdadrt dr um MinU*
tro que «mu» d_ tua auioildad*

. dOHwpdta a iu<.->«!¦• dr eraa-
ntMçfto r cn diftttoa fka ttabaitu-

'. .«¦ - »*.'<-i.l.l»r,'a in--, l', ijlitUl*
(lo. para aimdrt a>« «rua i«j*
iwbat laicnttt-, 4'is *-V> ea tnir-
n.. t- da ttupu que raplora o tr*.
talho humano.

O* irabalhadorra t#m mrita le-
«ate r pariitcG* para rrtlar qut
»* intcnrtKAt» no» aindkato»,
pmdwtam «a r.'.-j!«* d^rjadot
pelo Mlnltiro Io i. *t>*\n > t, pcl)
«ru Rtupu ie».!• i,i,t') t K-.tiçal.
que ainda marobra cm ce.lftt
dirett^laa de alndlratot. a.ravea
dot cordéis mmMetial_.ua.

E o melhor melo qur oa tra-
u. .l._i!_.-. iém |ia;a dar combata
«rrada ao» ato. dr_abrldaa do «••
M ..-•..«;> de Figurírrdo. é .tigres»
._: rm matta dos trut «indlcaii_>,
lutar dtniro deles prka teua dl-
triiot, pelo» teu» tnt^man. pclaa
tuas r.lvindi.açfie.i politiraa a
teonómtrajt, t lutar organlradua
contra uu Intervenções, conru-
rando grandra ausemblélaa da
masta. onde sejam ouvidos ds-
mocraticamente oa ttabalhadorea,
apelando as Unifica Sindicais e a
sua valorosa CONFEDERAÇÃO
DOS TRABALHADORES DO
BRASIL.

E* preciso que os trabalhadorea
«atam dente marasmo e lutem de*
cldldamcntc. vlssoriiaamcnte. con-
tra os Inlmlpm da claMe operft-
ria; luta-pacifica e ordeira, den-
tro dos principio» estobelccldca
pela Constituição, mas. luta cons-
ciente, enérgica e decidida.

Só asíim, os Morvans de Fl-
guelrcdo. t» Negrões dc Lima a
apaniguados, desapnrecer&o do ce-
nárlo sindical dn Pala.

Náo nos enganemos, este Ml-
nlstro que ai está. o sr. Morvan
dc Figueiredo, é Inimigo dccla-
n.do dos trabi.lhadiires, do povo,
portanto do BRASIL.

E' preciso que o atual detentor
dn posta do Trabalho seja afãs-
tedo do governo, para evitar maio-
res danos ft nossa Pátria.

Basta de Morvans c dc Ncgrfies
o* Lima.

certos diretores de sindicatos, tra
oalhlstas, como éle Morvan.

Ainda agora. Iniciando o seu
malvado plaro. acintosamente, o
Ministro de Trabalho, Intervém n<>
S.ndlcato dos Empregados da Lco-
pcldlnn. com o seu novo processo
intcrvcncionlsta.

Como? (azendo a sua diretoria
r c n u n ciar "espontaneamente',
(consoanto vontade expressa it>
tt. Morvan de Figueiredo*.

Para isto, o Ministro do Tri-
oalho utlllzou-.e do próprio pre
tldcntc daquele sindicato, (re*
quentador assíduo, há anos, dos
oastldores da politicagem traba.
ihista e sórdida do Ministério ile
Trabalho.

E então, o Ministro do Traba-
lho, nomeia toda uma diretoriu
ao seu sabor, manipulada cm seu
gabinete.

Destn diretoria participa tam*
bêm ostensivamente a figura Ine-
favel de um representante do seu
Ministério.

E, ardilosamente, para despls- pe/a crise dos "pneus", que d pre-
tar o seu ato Ilegal, o sr. Morvan ] ríso Poupar. Aqui. a velocidade

MaadM
iT\ excesso de velocidade náo 4

coisa rara nestas formoso*
ruas do Rio de Janeiro, cidade da
curvas, ladeiras e gargalos sem
conta. E no entanto em Buenos
Aires, toda rasgada de ruas e ave-
nídes retas e largulsslmas, os car.
ros andam no ritmo lento de ve-
lhos tilburis. Lá sc explica o fato

de Figueiredo indica um traba
inndor honesto e estimado no.
meios operários, o sr. João Ba-
ttsta Lobo Sarmet. procurando cn
volvê-lo, pnrn Integrar a referida
direção do Sindicato da Leopol-
dlna.

deve ser culpa da imaginação.
Ainda há dias. um particular

muito imaginoso ia mostrando
suas habilidades no volante pelas
ruas de Copacabana, quando atro-
velou um transeunte. O resultado
/ci morte instantânea. A vitima

Assim procedendo, Julga o Mi- | licou er.trndida ra via pública
nLstro do Trabalho, cocuestar o
golpe traiçoeiro de provocação
lançado contra cs operários da

não pode ser Isolada da lua geral, grande empresa hnperlallsta.
pela liquidação do pauperlsmo dn.-, I E' perigoso o resultado dessas
grandes massas, pela clevnção do [intervenções.
padrão de vida do povo brasileiro,
pela emancipação econômica e
portanto política do Pais. E um
educador npolltlco seria, nessa

Que os trabalhadores atentem
ben. nessas Intervenções em seus
organismos de classe.

Ela representa fator de desasso-

Seus dados a respeito sâo ns
mesmas generalidades inócuas da
A. F. L. ou do Comitê de Atl-
vldades Anti - Americanas. Du-
rante anos á frente de um posto
de respotvabilldede no "Daily
Worker", esse homem não pôde
ver nada que comprometesse »
ação dos comunistas americanos
ou da União Soviética.

Ao falar sobre o movimento as
que resultou o abandono ao
browderI*mo como t:ndéncla rc-
vlslonista do marxismo, Budciix
mostra t:da a sua deslavada mil
fé. citando em falso uma fro_t>
de Jacques Duelos na sua famu-
sa carta aos comunistas norte-
nmerlcancs. Segundo Budenz. ri
líder comunista francês teria dito
que os Ertado3 Unidos são "um
pais capitalista condenado lrrt*-
inediavelmente". Esta citação t
um crt_bu'.'t_ grosseiro, capaz de

clcnal Comunista —
cm 1943...

Em suma, Eudenz é um rene-
gado que nem sequer tem Inte-
resse como aberração humana.
Aqueles que são arrastados como
personagens - símbolos dos gren-
des dramas históricos, mesmo
quando nparec.m como expres.
são de um arranco desesperado
das forças reacionárias, trazem
âs vezes em sl a marca do patí-
tico. como se vm em certas con-
fissões dos traidores trotsklsti-s
nos processos de Moscou. Mas es-
te Budenz ê um miserável vul-
gar, dtirno de se incorporar ft gn-
leria dos Valtin. Deserções como
a sua só podem Impressionar ho-
mens de nivel político nulo; u
nos comunistas só fazem refor-
çar a vontade de luU. pelo que
revelam de degradante da pessoa
humana na ação corruptora do
capitállsmoi

lideres da comunidade em que

lhadores.
A interferência do Ministro do

Trabalho dessa maneira, poderá
ser desastrosa para a própria vida

ptuam, pondo-se á frente doidos trabalhadores, se estes não
povo, orlcntando-o nas suas cam- | compreenderem o perigo e nâo se
panhas, nas suas reivindicações, utilizarem dos seus sindicatos
mais sentidas, congregando ns [ como organismos de defesa dos
pais em associações, clubes, co- seus mais legítimos direitos e in-
mitos, csclnrecendo-os, educando- | teresses, assegurados pela ConsU-
o. para participarem ativamente ' tulçúo de 18 de setembro de 1946.
na vida politlc a local, na esco- } Que os trabalhadores ntentein
lha de verdadeiros representantes bem. Tais Intervenções represen-
fts assembléias e aos cargos exe-.' tam a preparação tle sérias pro-
cutlvos. Assim fazendo, concor-' vocações, a preparação de um
rendo para o progresso geral do I ambiente de agitação para o fe-
pais estão lutando por mais e ' r.hnmento. das organizações sindl-

cais. para as prisões e massacres

Aproveitei então a oportunidade i hnrai a]lim tie um anacronismo i cego c de desagregação dos traba-
para dizer-lhes de público que se | ,,m vc--de.ro crime centra ohouve Interrupção brusca no sen- povo. Assumam pois, os profes-tido daquela obra, se de minha sore8 Bua verdadeira função demesa de chefe de serviço fui le-
vado á prisão por 16 meses pelo
crime de cooperar num amplo mo
vimento de eduenção do povo, se
a denuncia viera estampada com
ns tortuosldades de sempre no ór-
gão nazista do Brasil a "Ofen-
slva", se o processo do Tribunal
de Segurança se baseava no fato"gravíssimo" de eu ter dado 3
nulas de história do trabalho na
União Trabalhista como parto d.
um pregrama considerado "mar-
xlsta", tudo Isso era multo pró-
prlo dessa época de ascensão do
fascismo no mundo, do preparo
entre nós do golpe de 37 que nos
vilipendiou por quase 10 mios, mas
que não obstante tudo isso náo
desertáramos.

Na prisão também se Instalou
uma "universidade popular", onde
cada um ensinava o que sabia e
aprendia o que ignorava, tendo
nós a suprema honra de ser es-
colhido reitor dessa Instituição"sui-generis", onde grandes mes-
tres, nacionais e estrangeiros, nos
propor cionaram ensinamentos
inesquecíveis.

Os horrores de que fomos tes-
temunhns, ns humilhações que so-
fiemos, a fome, a doença, os es-
pancamentos, os assassinios frios
que culminaram na enl rega a HI-
tler de uma mulher que cm breve
seria mfio de uma bra.sllelrlnha e
cujo único crime era o de ser es-
posa de Luiz Carlos Prestes, tam-
bém foram uma grande escola
onde centenas de adultos apren-

melhor educação que constitui sua
tarefa técnica imediata".

Essa continua a ser a nossa po-
slção perante o problema, o que.
nos faz desconfiar que o Mlnistô-1
rio da Educação, lançando uma ',
campanha de educação de adul-
tos que considera de "salvação
nacional", talvez não esteja pe-
..ando bem todos os fatores que
poderão torná-la vitoriosa, n me-
nos que estejamos enganados,
pois desconhecemos os detalhes
dh execução do plano.

De qualquer forma porém, cs-
tamos imensamente agradecidos
aos nossos colegas do Depnrta.
mento de Difusão Cultural da
Prefeitura ptla oportunidade que
nos deram de relembrar de pú-
bllco circunstancias, algumas des-
conhecidas, de umn pequena con-
trlbulçfio ao problema -que preo-
cupava o Congresso, e fazemos
votos para que a administração

com a cabeça arrebentada. Velo
uma assistência. O médico, des-
ceu. constatou a morte c mandou
tocar embora, óbito não era com.
cie. Novo chamado, nova assis-
tòncia que chega. Repete-se a
cena: a ambulância não quis le-
ror o cadáver. Terceira telefo-
iieina, outro carro que aparece,
0* populares aflitos, o homem es-
tendido, de massa ence/àlica ex-
posta. E a terceira ambulância
partiu vazia.

Mais eis que — provavelmente
alertado pelo repórter amador do' O Globo" — chega o Socorro
Urgente da Policia. Gente reuni-
da na rua é prato para os bcle-
guins. Desceram numa fúria e
caíram de "cassc-têtc" em cima
du povo. Malharam a torto e a
direito, e praticada a façanha,
/oram-se embora, apitando as si-
renes. radiantes. O corpo conti-
tiuou lá, e o fim da história não
se sabe.

Moral da história (o caso da
velocidade era apenas introdu-
ção): até quando pensará a poli-

de trabalhadores e de suas faml- ! cm aue os nazistas ganharam a
lias, para a elaboração de leis I oucrra?
drásticas e monstruosas, para a 1SA1AS CAMINHA

UNIVERSIDADE DO POVO
ALFABETIZAÇAO DE ADUL-

TOS — Estão abertas as inseri-
ções para os primeiros Cursos d_
' Alfabetlzação de Aultos" da Uni-
versldade do Povo, a serem lnau-
gurados no princípio do próximo
mês. Estes cursos constituem 3
fase inicial da ampla "Campanha
dc Alfabetlzação" que a U. P.
realizará em 1947 e que terá como
base pedagógica a cartilha "Chave
dn Leitura", do prof. Moisés de
Araújo, considerada a mais per-
feita e eficiente em seu gênero.

Inscreva-se como colaborador
municipal retome com vigor' a ida Campanha de Alfabeltzaçáo
obra Interrompida. ida l/fiivürsidadc do Povo.

CURSOS PARA OPERÁRIOS
- Continuam abertas as inseri-
ç't s para ste curso, composto pe-
ias seguintes matérias: Português,
Aritmética, Noções de Geografia
e História do Brasil.

TOPOGRAFIA - Estão abertas
as matrículas para éste curso, quo
se destina 6. preparação dos can-
dldatos ao concurso de "Topo-
grato" do DASP.

TELEGRAFIA — Continuam
abertas as inscrições.

Todas as matrículas são gratui-
tas e podem ser feitas na sede
da U. P., á Avenida Venezuela,
27, 6.° andar, das lb ás 20 h.raa,
diariamente.
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IIVila Isabel é «tambem mn
liiiirr» esquecido |tpla Miiiiicã|»:iliriaite
^.fWVíJSKiSí A«dbãm«lo du HoiplUl Pedro Ernerto a £^.^31^?
^f^^ w« ftJ^ IU* iw»ecliiiti% di»po«»ção ao povo, e*eola§ «« ,*»» «mitew * ********i.4iti*ttmi*awn4aiamtma ... , . . , w» >wtt» KtatJfeM Ú* t»*WWttj*\ titm. *tm*ja mu »niw*« para millmre» de criança» privadas ainda ***ttt*m *» *****t**# t***»t*»
íia; «júc Bani *ii*i»ivi «ie em* ii. * . ttt tu %ii* êtaita »a m*um% mmm^m u i*amiH*t *¦ s de estudar, melhoria do* tramportei, *ao ^,,4• «i» tt »
:.JSSB*aT ssí; «*«» ™i'«. *í*ubim reiv»ndiCaçõe» do% ja sfjss r.íí2r.
ÜV? i.SSíWÍÍ' ****** moraíiorr-a tia Vila

FUtiOAttA A VSIÂO rr»INIS'A t>6 COfUIO BA ROCHA — rm toltntntata ta-.talaca
aatamatim a iittlan» 4t mai* tma tstíiaât 4* «~.s. ;»•.«¦««•, tnaia pa'a Ittar pelas ptiaelpat* tuas*
rtf*V» da» mmaümet it CihIHo 4a Rocha, peu^fftt» n»b*rMa «4o Rh t)'Ounx Co*taaio 4eme >,s
tom tetra 4* ft«f»e»,ía etM?Mdai. e;i»<*i4 mtjanimçit,, iuwia pela* ,*a*. Gttp fartava a*
CatraBio, Sair Machado it Ao*ta. Citai 4*4**4*. oieHa Viiel mpalnit* t Afaria 4t Umiitt
í.i!4a laíitm toa» en ttmüa at tea* u*lsi*t-i, tateado am lemntamento iat ttirmiteat&et p*ia.
tipait im Habitam** 4* Coelho ia Rocha, Um a**p» 4t asmtieiaa ia am» Vaiío remtata*
p^oeatmftof ornem r-s'j e*** iimpattcmos a ta» ftaiacéa, waio-tt «o tltthi at amta* tmila*-
tm qtaaio talaram a» itiatm,
—¦—¦———¦ . yiiiii..»w^wM.nw—¦¦ni—¦ »^M——<^»—¦ um mmmtmmtmmta li i \ •mmmmmmm —¦¦hiiiiw.iim.h. , - i,.,.—

1 IÍ FHEUII FILIPE2!
HOMENAGEOU AS VIlíl HÜÍB2»«sia

de Juttro atlAS a todo» oa *tu»
sodas qie. a paxut ét ontem.
da» I «it ll i. ***. na Av. M«tn
dt tia. 334 e*tá funcionando um
paio ta cobrança- onde **,*»V»
encontrado* iodos os recibo* dot
iodos."

Na »•' 'r da ll.-. í > 1'* ¦¦:¦¦¦• .-•* da
Pa vela im lutjsr oatt*a< a Irtw
ptopottionaéa pelas «!=.>! ttt tas*
daotwW notro tn twinn»f át
vmsd»r<t» eteiiM tm 19 ét Ja*
nelra. D*» convidai!*» comparece»
raia somente as veieadoiat A*«*-
boa Mocbel t Ü4.U Sdual4t. l!«*
seram-te pretenies lambem a* stas.
Ãlana Augu»» Til*.»t,4. do t."-.-.-
aeiHo Diretor do t«>tii""> Fenu.

^II^J^I^W,

nino de Servko Conuruiivo. I(«--
:.-••> i'-'«:•>-! LHsim ürtio, • pir*
ilJeoie e a tnouieira do Comíie
ét MuMieiet PrtVDeawKriKU. A
lr»ia «c*-,iiu-4 ét um graads al*
«!¦>*«>. «!r'.írrlr-.l(j!-.rjr) 11 (3Ull»<l*/l

do Rotto dramle saiitlafSo pelo
coolaeio direio qoe uveraa coa as
««ptt*rn"Mit% tpte lutaito peta so-
1 .a--' de Kl» piobkisas. no Coo>
Kltto Municipal.

Usaram da palavra as «a He-
Ioím Vicf.i*. V.0...4 Augusta Ti»
i - ... e Maria Diana Brtio, (slan*

• do eta nome d» Unlio Feminina a
I «••- M.-.-..» i;-.». qut apmeniou

«ofüo a» mais ur«}erile« «civ.-r-.Jic».
. «oe» locais, a ceiutiu(âo de casas.
¦ bicas dátjita. escolas e ua posto
1 t--.cJ.ao. Depois do abaoco setjuiu*
I se uma meta de doces t uma lar*
) dt damanie movimentada por um

cooíunto musical de moradores do
! motfo.

O Art. 157 da Cons-
tituição

IMPORTANTE DECISÃO DO
JUIZ DE RIDEITO DE

LIVRAMENTO
LIVRAMENTO. (Rio Grande

do Sul). 10 ("Iwer Press") — O
|.r ; «lc Direito dou comarca. |ul-
ii.iii:!.» uma rtcUmacSo lrub»lh!iU.

i «caba de reconhecer ao trabalha-
ElxpulsOS da terra I •Jof ° direilo ao pagamemo dos do.

DENTADURAS
Cr| 500,00, Cr$ 500,00

(ri 500,00
(Quinhento»» rrti/eiros)

Km 2 ¦ 3 iii.'.'.
DR. T. ROCHA

arsufinca »«iin. tttvtt a
mo tara te tt iil-.nrr

liír.,la-...,:la .1» piialrtr aar».
pira Uirr qu«l-|tiír «.(«Ijq

tapeta.
|l,ni»!rii«» .,.. ...M-1»»- «»ln

j.KUi.r- I »l<;:;, «ü r!'r -..-

1 r.nraiurrr » a •:» ".¦> n-.lr-.r,l. i
nurumrflt» nu i i« :) «..
I' r H..J . • (-.-:»,. dM ¦

1« 12 l...fi«
ui » I "ii • DE ¦ ..i .- \ I.
«otxidr» — nqulna ts, raa
SSo «riit.-.i-. — Cn lição
k ri».» tt tundt-Ira — Tt-

Irfooc U-ISIS.

a^^rm^mmmmi

»* o» |»f«i%S#4*ft*» tu^iif!* papa*.
iam b*l>ta,
UM Palja© PARA CIMA, TíiíS

pjviu nus
O i#»4*.»»r 4* TIUBÜXA PO-

PUUAR MTfte l*av»»#m. mpitti
|M;i!:t!.'» í»r;í|l»ii inali-'» ,1
«v-teie ria tfé* éa amem. Ano.
\mu patim, ta amltt* ,í> >« x
futians. a* RtfteÉOHiM ématm

tm Viu l*a»«la hà um mma
O* tam iiaWlania» tem m ttm*
tm* ,.-'r.-aU:i-.a» a *a mt*mm ftl*
i:fwl:í*,A»i de* «*w<íC«,.*«í «tv»
OMtU "»Hi<i éa tiitéa, tta
temia ia *i -.-.*.*»» Ilomrm falia
intto, a í'4ioi.*.» 4 das mau étét'
lOMt, Sm ÚlM ét CÜ-4. a 4 :«
tim paaso para rtn»i. s»«otwtj|.ai
vat, *Mm. ta ,..-»va'.:-.»-*--.-r.-......

Confiantes no Con- «*»•"••» mmu 4* fts» mm.
•elho Municipal, pre»tec a reuwr««e

f-sle fíí-íatii i..» 4i*A th t.: I
t!,trÍ*Ui tn «<4 U:a*í*i«! f oflí »aâ»
a !<» t-ro.s: 4t tinto, e-m ..:.*
Mflll, Ü-aióa;,!.*» i «ruií. ;a»
nu. i»-u • si. —rrrtlrrrlfl |l
«'•o* l..íií!S»íi.rJ»» à !..*.•*, «Ui
i'«*i-*t. j«*» c!...ic>j»« na dU m<
futnlf **m ttéa,

O marra • rueoitado 4» ttti*»te. »tu. t tínmmK mien«í«>m*
das por «ali»», mm mi*m tm
.1 t.t ¦:::;., t 4*}t*jam\ ir.'!»;, ris...
|«if »r*è*, é* tamOM «MÍa aí-,
ttUani iut«(feuto«i». O» meninw
Mífimidoa t opilsden matam
aatfitíts vala», o f!iní|r«a»{«i<fa
flaid.- Pablifa ria «*-..{* «vu mor»
ro» * * »«a*íSo pertíina, VW*s

FO GÓES AOL
ZbKU — DESDI CR?

450,00
tr.tr. .;. ,,,!¦ rir.lt.l

PRAÇA DA REPUBLICA. 93-1 — LOJA

I COMPR1 SEUS ! _--

\y> ri' ê 'a Jmllin

na
Ótica Continental

Oficinas propriai
l li Ml-s B REVELAÇÕES

R. Scnidor D.mt..» 118

Associação dos Mo-
radores da Praia

Marcilio Dias
Com a presença de cerca de

100 moradores da praia Mara
tio Dias. na Penha, foi fundada
no domingo próximo passado. •
Assoclaçfto Beneficente Defcrsrw
ra des Moradores da praia Mar-

CO.VVOCAÇAO
«v'.i < convidados, a compara-

cer hoje. du .1 As M horaa, ni
sedt da Unialo Oeral. os presi.
dentes, e repreienuni**. das Ei-
colas de Samba filUdas, a fim
de tomarem conhecimento du
delibere çde4 da diretoria, sobre
o detfde do Sibado dt AleluU.
REUNIÃO DA COMISSÃO PRO

CEM MIL CRUZEIROS
O presidente da "Comissão

Pri Cem Mil Cniulrca" por

verificado i,..r ecaalSo im pre-
parallvo» para • Carnaval da
ras. Paatoraa e meslrv» de ran-
Ia. paiif j.Uila r rnuUdorrr-*. nm
tr« de hIi e porta-etlandarie»
trm r»p,raina ^e drtia ves i.i

cbaverá. tupcrim ama rrand»
noite para o dU S. Podrria eo-
Uo etlblr »e tm ioda • tua pu-
; rrr-.a "¦ I - - t r.-. c t ,1a a v.ia .Ia»
¦t, Brindar o povo cariara com
a» «tu, evalocfo» mab eoaaU-
das, Dentorutrar ainila qtMt nâo
puderam faier. na primrtro dia

TELEFONP U-M51 —
Rua do CaUle. 26$. I.*
— Qualquer hr a ria
noite, lí.-ni.ii.-in de cor-
poi para o Interior e

exterior do paia. Fornecimento
de miitcri.il fúnebre.

f

por negarem o voto
acs seus senhores

IN^OI.tTA ATITUDE T)K LA-
TIFUNOIARIOS PERNAMBU

CANOS
RECIFE, 10 llnler-Preas) —

IlMMperadoa com oa resultado»
.t- ,'.-.-..t...« I. que obtiveram nia
rlrlcfir-i dr 19 de Janeiro, muitos
««•nhores de terras neste Evlado
procuram dar evpans&o ao seu
odlo, r»|i-h rii.t.i de ttos doml-
n!o« OS tr.ilr iliurl..!.--. ,|ii.- «ün Itm
deram o sen vnlo. apeur de lm-
portar Ul atitude etn franro
d^rrspelto aos princípios cons-
tltucionaU.

O mais recenU demes alen-
Udos, que a Imprensa noticia, é
a expolaio de cerca de 20 tra-
ii.iihaili.ri-» — em soa malnrU
forelros, «Itiin» com 40 anos de
permanência no local — das
terras do engenha Palmares. de
propriedade da Usina 8. Jnsí.

A mrdlda arbitraria, arompa-
nh-iil.-i da conseqüente desapro-
]iri.u;.'iii. foi lerada a efelio con-
t-a esses 20 homens e suas fa-
niili.Ls — num total de 150 pes-
soas — por vigias armador que
ainda espancaram os trabalha*
deres.

A Imprensa chama a atcncSo
das autoridades para a sravl- ) que envolvia o corpo da treslou-dado do falo. i C6dtt mulher.

I mlnoos e feriados, auiomâiicamen-1 cl"<| Dlaa, com o objetivo de or*
te, de acordo com o art. 157 da
Çpn*titul(«iO.

l.--i súaV »:.. i-¦.-. .-;irlit.i bem fuo-
f damcntaila. o Jui: acentua que o

texto constitucional «j claro aesse
particular c não pode lolrcr con-
tcsuç.io. a não ser que -..- pretenda
burlar a Contlltuicâo.

ENTERROS

r, in'..*.ir aqueles populares paro
a lutn pelas suas relvlndleaç&e»

Pol eleita a seguinte direto-
ria: Presidente. Hermes Caires:
Vice-presidente. Domingos VIcl*
ra da Silva; Secretaria Jurnn
dir Fernandes da Silva e Tesmi-
rolro. Jwonlmo Fernandes da
Silva, Em seguida foi aprovada
por unanimidade a luta em de
fesa dos moradores contra as
demolições e palas reivindica-
ções tnaU sentidas por todos.

A doméstica tentou
suicidar-se

Apresentando queimaduras do
Io e a.» graus íol internada no
hospital Miguel Couto, a domes-
tica .!¦:•..::-. Cordeiro de Lima. de

36 anos dc Idade, residente no
morro Macedo Scbrlnho, casa 203.

A doméstica, após discutir aca-
loradnmento com o seu compa-
nheiro «Marcos José da Silva, re-
solveu sulcldar-se embebendo as
vestes com querozene incendian-
do-as depois. Aos gritos, íol so-

O povo de Pernam-
buco repudia a dita-

dura de Morinigo
RECIFE, 10 (Inler-Pretw! — O

povo e oa trabalhadores drsU
capital vem protestando slste-
m.itli-.uni nir contra a dIUdura
que Morinigo — por Imposiçío I
dos círculos ImpcrlalisUs e do ;"Gulón Bojo" — tornou a Ins*
t.im.ir no Paraguai.

Dando uma prova de seu ele-
v.ulr. ni-.-i-i político e da com-
pn-i-ii-.l.i do perigo que repre-
senta uma ditadura de caráter
f.iMl.t.i no Contlnen(e, os mo-
radores de Santo Amaro, de

Anúncios Classificados

corrida por seu companheiro, que | Clu* Amarela, da Torre, do
também teve as mftos queimadas j 

Bora OMto' e taml-cm oa Irans-
no ato dc cxtinçfto das chamas ' rlar*os* vêm trarendo publica-

mente, através da Imprensa, o
seu repudio ás arbitrariedades
cometidas contra os democraUs
no Paraguai.

MÉDICOS

DR. SIPVEY REZENDE
r.*C'.MI.M DK K.IMit'1-

i Bi» I. jr.af. ns - í," andar- Fonat 4---SMH0

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS ÜKINAItlAS - ANU8 E
ll i: i o. niarliiniontc ilas ii-m .• da»
18.IS horns - Ituii ila Assembléla«
tS - ».• - a. 4». Fonei Í2-418S

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Cllulca gnrnl
Efllf. OHeoa - li.» amlnr - R. 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUllEIlOU* OSB - EAUIOlaO.

OlA 1'ULMUNAU
Prata Florlimo, ei - 7.» - ani„ 14

Tel.i II.87S7

ÜR. BARBOSA MELLO
cinuitoiA

Bia da Qnltaiiiia. 8» - ».• âD(lar
Daa li An 17 horas

Telefonei íj-imii

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrorgla • liliii.i-iiliii:ln
Arnn)o 1'oito Alt-nre. 70 - 3." nml

Dr. Francisco de Sa Pires
DOCENTE DA UMI.VKIIHIIÍAUK

Üih-iiciis nm r<)Hnn e u,iN
II AriMiJu i"niin AlPitrt». iu s NU

ADVOGADOS

DEMETRIO IIAHMAM
A II V 11 li A II 1)

Roa Silo J11-,,'¦, 7S, l,« amlnr
 Uns S ás S hora» 

— TKI.RPONE t:-03«S —

SINVAL PALMEIRA
ADVOOAUO

At. Itlu It ia 11 ro, 100 — IS.* andar
Hnln IM-J - Tel. «2-1138

Luís Wcriiock
AIMOUADO

tina do Carmo, m — t.° — s. ss.
Ilhnliiniiriii!-, dn 12 Am 13 e IS As 18

lim-iiM. Escstu uos Mibiulim
Coliéí 28-1004

Lctciba Rodrigues de Brito
AUVOUAUO

Ordem rins Ailviiguilui» llrasUelros
liihi-rltilii ii." I3U2

linmnr.ll llü Uulnllir, 82 - S° and
Telulouui 23-428»

LUIZ ARMANDO
AUVOUAUO

Trllmnal Jlluillliiiu « TtubalhlHta
Esorlturlui ituu Beimdur Uuui«h,
118. Bula 814, .lim 8 Ai ll ¦ uaa17 Ah 18 lm ru-,. Iti-Miii-ni-ui: Ave-
uldu rruiililttiiltt Itllsim, 22H. uuto

1.003 - Tulufuuo 22-71:13
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COLCHÕES
BOM ri BARATO

Para iodos os preços. De
elarina. crini vegetal • oa-
plm. Par» casal e solteiro.
Encomendas para o mesmo
dia. Traga este anuncio e
4er4 10% nas comrraa.

FABRICA DE COLCHÕES
METRO

Rua Santana. 184. Tel. 32-5066

m' r*"'^ ..- ¦'.
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Dornel ie Assis, a encantadora Porta bandeira da Escola de Samba"Prif.tr da Serrlnha", Esta Eicola está inscrita para o desfile de
sábado de Aleluia

MOVIMENTO
FEMININO
FLAMENGO — CATETE E

GLÓRIA
A Unlflo Feminina do Flnmen-

&o, Catete e Glória convida to-
drs as suas associadas e mora-
doras lccals para a reuniflo que
realizara hoje, As 2o horas, a rua
Marquês de Abrantes, 144. A or-
dem do dia constará de assuntos
relativos á Comissão de Allmcn-
taçfio, como a distribuição de
banha ás assocludas. No final
soráo distribuídas ás presentes,
receitas do pratos e doces econô-
micos, e em seg-ulda um caie
acompanhado de doces.

GÁVEA
A Unlfto Feminina da Gávea

distribuirá entre as suas asso-
cladns, amr.nhft. ás 20 horas, em
«ua sede, á rua Jardim Br-tani-
co, 612, a quota de banha que
acaba de receber da Prefeitura.
As interessadas deveráo compa-
recer munidtis dc certao de ra-
clonamento o de dinheiro tro-
cado a fim de facilitar o anda-
mento da distribuição.

800 CRUZEIROS! COSTUMES DE UNHO IRLANDÊS SOB MEDIDA
CASA MIRANDA

Secção dc Alfaiataria
RÁDIOS — MAQUINAS FOTOGRÁFICAS, DE ESCREVER E DE CAL-
CULAR. - OS MELHORES PREÇOS E CONDIÇÕES na secção de crediário

CASA MIRANDA
escritório: Av. Rio Branco, 33-2.° and. salas 2 e 4

Oficina: Av Presidente Vargas, 1331-1.° and. — Fone 23-4836

nosso Intermédio solicita o com-
pareclmento dos componentes
desta comlsfio, hoje. na sede da
UGES, ás 19 horas, a fim de ser
lido e discutido o seguint::

Leitura do rclató-lo do mo/l-
mento geral, e prestaçáo de con-
tas.

ESTATUTOS DA ONIAO
GERAL

Prosserrulndo na publicação dos
estatutos desta entidade, trens-
crevemos. hoje, as alíneas o, d».
e), f), g) do artigo l.«, e o ar-
tigo 2°.

O defender a música popular
(O Samba) por todes os meios
e modos, cuidando ao mesmo
tempo de sua propaganda;

d) organlzr.j programas de fes-
tejos carnavalescos, concursos e
desfiles de suas filiadas;

e) criar um Departamento Ro-
crcatlvo, um Departamento Es-
portlvo e um Departamento Mu-
slcal, os quais terfio regulamen-
taçfio própria;

f) menter com superior eleva-
efio moral e cordialidade inter-
vindo sempre que necessário, porocaíláo de qualqjcr dMlnteltgen-
cia, que possa ou nfio afetar o
prestigio da Uniflo;

g) organizar c criar agencias
com regulamentação apropriada,
nos Estudos e Municípios onde
se faça necessário.

Artigo 2." — A Unido Geral
das Escola? de Samba, de acordo
com a legislaçfio vige ite, e como
pessoa Jurídica e de direito pri-vado, tem uma personalidade e
um patrimônio distinto das suas
fllladrs, sendo a diretoria res-
ponsnvel perante estos, por todo
o ativo e passivo.

O MORRO VAI DESCER
O morro se prepara para des-

cer. As baianas já estão sendo
sacudidas e os tamborins, en-
courados para os ensaios dc Ale-
luia. Compositores Já mtê pron*
tos novos sambas, ricos como
sempro de letra e melodia. As
vozes das pastoras se afinam e,
nos morros, Já so ouve o seu
contracanto harmonioso.

A rapaziada alegre dos nossos
morros e dos subúrbios mais dis-
tantes ensaia para o sensacio-
nal drs"ile do sábado do Aleluia.

Reina o mesmo entusiasmo.

Perfumes Zamora
fodos os perfumes mundialmente
«nnhocltlo* a preços módicos

VENDAS A VMihMt
J.VA &KNIIOK DOS PASSOS, X.i

Fstjulna Andrada»

do Carnaval, cm conseqüência
da chuva.

O dia 5 é aguardado com an*
slcdadc, nfio só pelas escolas de
samba desejosos dc exibirem se
novamente, como tambem, pelo
povo carioca ansioso tambem.
por aplaudir os autores dos mais j
lindos sambas cariocas, como
este "Rosa Maria", composição
das mais cantadas nos r/estejos
do Carnaval da Paz. O povo es*
tara firme na praça Onze, onde
as escolas desfilarão, depois de
longos anos dc ausrnrta. lá
estará a população da Capital
da Rcpublloa. para aplaudir
aqueles conjuntos harmoniosos
de homens e mulheres do povo,
trabalhadores em sua maioria,
que transformam as suas mise-
rias c aflições cm versos e me-
lodU».

m Ff**.*m. *m íftswnw**»»-». •
f-rhtiúHi.» (.«bit !»>;.!!» t i «.»**

BKOf-Aft fKt PAUA 08)
PROTOGIROl»

ttm 1*4* *nmi* rrt»?te**a
pm» fff^tirtftUr a* éum *******
tarai*. A» tuu tte ttéwét* *
a* mMtm tm ptimHt» tapar, m
prttlgMM» C't»or** f»«*. «tarUa
tu e»>«-.4!t*« A.»» **m P *»' ma
R*«r«s«>i!,*m a* ti!»» tW* p#Mí«
ra para *¦•-•¦+4*i IU emita tte*»-
!*. »ít. v'» i¦.*¦«•. -¦'¦¦•¦ ias, .-.¦
eoia» "l^»,*»»" # "MttiMHt'
teia. p- ttm. a* tantmm I iwrtta-
dttiitttét «li***. t-Mr-fte é*
tiultm. ttuunm trajsmiaúa,
»»L na mediu» 4* i»v«!i«-i. tam-
p,w.íu t w* tmtMsét,

i rit II!::; tt ,-i g f,U,TA
DAOUA, «4 VILA MM n.

Outro ttatttk i»t« uvWj ,v vu»
lUtKi. t O étt r.-.rl-.r.-iVI

NAo pitei * times mmto para
qUe !l.r!jr!r 0*t SUM '«** *****
mo aquelas mal» .>'£»s*i,»« so
mono. uin»'wi«*iii »« rtttm»*r*
ttad lio rio. 8ítuam*iw* neate raro
as rua» Terrei Homem. Silva
Pinto. Major it ,*;« tmm*rt*n.
to a mnm msu.

A latta dltma. m bem qut mt*
r,n 9ft;.'.-.;«!j qu# tm outra»i
t»»;itm. coivtliul outro tt-io pro*:

] bl»ma pata o* trm urnsaorm. I
Kttquamo e '.:'.*.» rom a &'-* voíi* '
ude doa «¦••-.-.rr ¦-:. •. da i • :-.*.
onde a astu nto (stis, tmpr#-
gam o rmtnk) da Uia. Mu <:**.
rato ronbirta. a situação me
transtorna numa vtnadetra tra*
sMIa,

TRANSPORTeS. OOTRO
PROBLEMA

O problema da condução < tn-
tro que *e ap:esen'»> dc to*ma
s::-ii *-*.:-.w para » luis.; «-.*..-» du
bairro mais carioca o> RM.

Quatro llnhati e<* bonde t qua-
tro de Anlbu* cruram a Avenida
2S de Setembro. Destas, som n-
te a Unha S3 lOnlbtu) e &
tbor.tíe) lím ponto llnal em Vila
Isabel. Os c-nlbus (tocem. na*
horas em que mais sfto promra-
dos. de l.ií*.» Va»c«.nce:ers e Ca.
buçd. i* lotados. I»to cbi*isa
toaea os moradores ée Vila lm-
be! a valercm-se exclusivamente
dat serviços da Viaçio Excelslor
tLlght). As filas sao lntermlna-
veU e quem quiser chegar na
hora do Inicio das suas atlvlda-
des. no centro da cidade, tem que
entrar na fila com butante an-
tecedencia.

O onlco bonde qtie r..- ponto
final, na Vila. é o "Aldeia Cam-
pista". O» carris ias outras li-
nhas, Lins Vasconcelos. Vila t<a-
bel-Engenho Novo c Ma:vino
Reis. quando passam no "pon.
to". Já estilo superlotados. '

Há. agora, em Vila Isabel um
mcvlmtnto dos seus moradores,
no sentido de que o bonde aa
linha "Aldeia Campfta" faça
ponto terminal, na rua Maxwell,
c o da Unha "Bttrflo dc Dru-
mond" nfio funcione somente em
caráter extraordinário.
PELO ACABA.MENTO DO
HOSPITAL PEDRO ERNESTO
Ergue-se cm Vila Isabel, o

maior hospital do Rio. quiçá do
Brasil. Assim, a sua população,
deveria gozar da elhor assls-
tenda módica. Mas tal nao se
dá. O Hospital Pedro Ernesto
continua em construção. As suas
obras, dc quando em quando sfto
lnterrcmpidcs. E desde os tem-
pos do saudoso prefeito a sua
inauguraçfio vem sendo anuncia-
da. Nada de positivo, porém, ate
agora. E' convenlenU frisar que
o Hospital cm questão, caso cs-
tivesse funcionando, nfio estarlo
rcrvlndi exclusivamente aos mo-
radores da terra do saudoso Noel.
Seria dc grande utilidad' aos ha-
bltantes da Tijuca, do Andara! e
de boa parte do subúrbio da

l Central.
Dentro em pouco, dará entra-

da na PDF, dc um memorial,
assinado por milhares de pessoas,
solicitando o seu acabamento.
Que o Cons-lho Municipal, pres.
tes a se reunir, tome a sl a ta-
refa dc pôr á dlposlçáo do povo
da capital da República, esta
grandiosa obra do prefeito ao
povo, o saudoso Pedro Ernesto
Batista.
CAMPO DE ESPORTE PARA A

JUVENTUDE
As reivindicações dos morado-

res da Vila encheriam um Jornal.
Querem água, luz o esgotos para

i
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VUiMtam -tma ledaçia o» t<-f*
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ilatm. uabsltudor» tta l^twl-
om*. rswfttdo ifi?»rtliv«mtnte
a» funeAt» tte maMbroiio a
guarda Utm*, a ttm ét pi .'•«-«*
lar i».*it-*» o dntumano honino
«le uatualh-. a qu» t&» submeti*
das junlaunmto com atu* tom-
p>!-.Ik,:i»j DisMrram ««ri opera»
ito» qua trabalham is a l> no*
ra* por dia- o que consiüul um
tí-.«l*o)r;.**J ra!»!-j."Or. O -.Cil »V:«.
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ILUMINAÇÃO PRECaMUA EM
RICARDO ALBUQUERQUE -
Moradores do trecho da tua Aro-
ça. entre a Praça TAtima «¦ a rua
Lmbuüflro, em Ricatdo Albuquer-
que, queixam te ie que a Usa:
de modo InrxpUdlvel, nio qser
fmlendtr a rede de HuminacAi
larllcular naquele local, té o fa*
rendo mediante a saiistaçio ¦:*•
uma niítiirit abittrda em al*
iiiii-:?... S6 o* que podem dotem-
ti> lt-»r uma vultosa quantia. < ü
i- n*. que a Llght puxe o ilo dJ
llumlnaçio da rua para tnital-ir
em auaa casas. A fim de que tal
abuto fosse Impedido dc conU-
nuar. moradores da rua em aprc-
ço (lacram um requerímenio ao
Diretor do Departamento de Uu-
mtnacAo e om. tem resultados
alé o momento.

P-XPIIÍ^O DA PAORICA DO
GALEÃO - Lul: Donato Guay-
anas velo a noisa redação e rela-
tou-nos o seguinte: s«r\*lndo desde

~W~ 
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A causa da liberda-
de é indivisivel

Com referencia ao manifesto
enviado por ntrritare* e Joma-
lUlat conrcrncntc á liberdade de' Incríveis pretextos.

UM w itotta* forca» »pb».?m •
rm 19»! u-u-c*',, 1 na Vahnta 4»
t.aír-i.» na qualtttstíe de "aioiaa-
it ée coltiaéot" pmtbtnAo o aa-
Mito oV t.'.',!» cmielfot por dia.
Sr»!.-.»?.» de («ne»* para ma chefe dt
família. Ketiamott aumento 4* »»•
U«to ao durior éa lahtkt c lite
iripofideu-IHr: "i-.ir» «e meta mut-
m, Voti tüA na "lis» ivat*" da
poücto."

Litta rtla <; <• * * ttlatSo ém
AT<'iii,-i que «ietpaiisttm ou per»
ttnctm ao PC,D.

(atsit I >.•-»¦() etitfttado no anlqo
IS.' uttim prí-fito e segundo.
nada lhe rctpiwdcu.

ApA» etira faios Lu!: Docata
ir- i*«"!vi 1 no P.C.B.. ea novra-
bro dc IM.

Na campanha eleitoral. Luís Do-
nno. ao perceber que outro*, que
n&9 o Mti, fariam **••>'** »c,»-iía po-
Ililr». Iniciou a do P.C.B., fora
do recinto da fAbrira.

Uma palruUta turprceodrti-o fa-
rendo propjtrjpnds política, no Ha
21 de derembro de 1945 e, no Ha
21 do mesmo, foi tumariumente de-
• -•'.'- prlo diretor da fábrica.
I.tii: Donato até hoje continua sem
tmpreo» flso.

C . jtituia advogado e espera
confiante na justiça, protestando,
ao mesmo tempo, contra aqueles
que desconhecem os novos tempo*
em qtte vivemos.

Arbitrariedades do
comissário de Poli-
cia em Vila Merití

Esteve em nossa redação uma
toiiií*»ao dc moradores de Vila
.vlcriti os quais, por nouo Inter-
inc.li.1. vieram lançar seu mslt
cuergico protesto contra as arbl-
it.i.-icJ.ii.Vi e desmandos cometi*
dos pelo sr. Rubens Gomes, co-
olsslrio de policia naquele dlstri-
¦o do municipio de Caxias. Ituor-
raarjm-1103, os integrantes da co-
mlssio que nos visitou, que • re-
(crida autoridade policial vem cs-
;...:-.. ¦¦¦-.. i.i sem o menor motivo mu-
Ihcres e trabalhadores, sob os mali

pensamento e an funclonamen*
to de partidos políticos, publica*
do na nr>v..i iriir.u, de 6, p.p..
recebemos do diretor da revista"Unidade", ur, Renato Sóldon. a
«rfulnto carta:

Prcsado confrade: — Tendo
llilo. na Imprensa, o manifesto"A cansa da Liberdade é Indl-
risível"» .lim.- 1, 11 ir. romo ca-
crllor e jornalista, a dar a ml-
nha Irrestrita solldarlrdaile a
esse dorumrnto, que c. á st-me-
Ibança da "Declaração do 1'rlr»-
clplos" de 1915 mais um srllu
de alcrla contra a rcssurrclçüo
do fascismo no Brasil.

Pedindo-lhe a dlvulRaçáo des*
tas minhas palavras em o seu
brilhante matutino, subsrrcvo*
me, atenciosamente. — (a.) Re-
nato Sóldon".

TdmbCm protestam o* membro»
da comissão contra a morosldadr
do procesio de espancamento di
militantes do Partido Comunista
por autoridades policial* locais, o
quiil sc encontra há longo tempo
paralisado na Secretaria de Segu-
rança.

1-inJi : a comlssSo pedindo pro-
videncias á Secretaria de Scgu-
rança do Rio de janeiro naquele
distrito 110 sentido dc remover o
delegado Rubens Gomes.

SOFRE'
Use liervas .Medicinais do
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O estoque pelo preço que der 30 DIAS APENAS!» Rua Luiz de Camões, 22
Droduziric)m Muilo HàCom Maquinaria Eficiente

os Trabalhadores da Fábrica de Calcados "Ghandi*»í#

A ttm». . t
íSSLi^ Kf*í# c**»** a*»*»»»**» no tocante á higiene,¦ wwhm ri tu» da

fnzerulo
At«*u.« «* mm.w,-^ rentnçties n pouca ventilação ( niide-
t\Z^^£m ****** «^P^JudtcmUfnltadetrabelhoneiie.
«Üt1^J1 Jíífi0?*» ¦*¦ m»ndft».frir«» Etoeram conmiiil-** « »„."SttfJSt^SlS 8Undftftff ».rft8 "P««M conquistar o âU
r^^rttS: ™Z P,eitcftdo "• J«»«Ç» do Trabalho

pagpjae
ftm 11 «rii.ii» -» fmaâdêM¦• «* *fe«» •* •**< *» «**»
IM, !>•**;«.» ite.-iutJ.4A} fuoi t»V*k»*P»tt*'** rn**** e» *ma w».fc*-*** mt** mtpmtapp*»,%tcte»o ni» içgjjg dm* !*,u.«
p?t»í*rl*, iOe -mnmiituws .i-i
cw«imw rm ttum um tr*m*purnud 4* «^lAsv» q«. fM#p!t*u«« m inís-m******* tm*».

W Ornam» t» a*m*m,um *üiíw btteitedoi d» itt»>¦Si- €«» it »:...* de aptatm, j**w»u t ptmtito dit,» *a.*ftti«**• UlMiho n*» «*#e84«.ítifiA
«Ui*íHi«;

-*-* «» •Qh-Mtdl" apatttet) mtdm prtAkas* uium-Mnrni'-'. tm» c»tt:^4« do lísbsit» nas •».
gndatMrM, Eos numi&íi umaua -taraMagMM. A pixmevt*Votpü* muiu», * nuter» me*.mo. petútm o ou minftun-Jo ociM-uu: otdtmdo t. tetMú».\
r<*qu* «« que ganham cmcuhAu'¦KWUtfUf» («líítilUui». « tfta

***** mtm* ttmvptt *v*t* nMMr pomatam di no»
í*fe|4lt»!*MI,

A ««MIO tf* j»rf«s* d# d*»» m.
WW píüfclrtwi •» j** *».
M iu Mlta MMctBtaj

1* um kbfwde n-i» tai*at*w*t*. ptt* >,* pmaPmm ***.ttmi* » dUl pwtsíi « nio
pe*!***»'** p*f«n mm *>¦,*>.,*
Pwuatm» t\m. * rncpet m Au«« taíta. itum manda a na -¦•>
Omíiisaíçia, A ipMfâÇia tta**et»i>i*}!|f» itt*** nmtm* lm*dtotamtntr. i»aj« pm irtUisma»
mutaiadi « m*.:{» ^ue;] íiSa!|
Ç*«» MwtMmin,

PBQUESO» VKÍCtMKííTOii
PAflA UMA VIUA

CARWflMA
Aáírtttl ivhíí Marttiu ealtaM cenrtiu teAm »«ki!»ki»!*í.

E^wtima» pw * Jti-iiçé daTtstuiHa m*itht*«a a n%i* #s.iu4;íj de loíüe «. t»^ eosccdao aií»*nio pairado m DtetfloCclíino. Nt, pédtm»» *»w.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

A«í*5i» l-W!*» *b«*#» o l*m* **
Pinem » mPavpppi

mm iie-4* Mfvnft inisswiii a*
Ibfwsi pm» a HMn. As*?*»
tMi—M t***t *>t*i tt\mwm. t*t*
i*m* * H.eMX* ta f-rnUUtl*
M» Q mMo «h***w« »«»»» •
iu»v« Mt usai, ita t**»»*a d* fa
Jpr. i*íii»s.*4i«-j# rtrjM r»K* d»
|lW«U(Ía. Ji p*4im*»*. ttt* i**fi*
n—lia «s*tR»4a p« intim* maa
*4n**** p*t* tm* ta*** * *>p***
ttmm mt- tu-mb» f*m* tm*
rtwadw**».
O S4.'.ítt'lN;,-JWo WlfJtnUCA

A PROOUCAO
GtMtwT« da ni;**» fiíxtam» tt*

maquliil m ¦ fa^«da ** mw*
Ua tmtiettapttai

-» Vm pt«W#ma têH* d* !**•
aa imiutiita * a tpmt*» d» m**
qulnlBM,

Com um maquinbma tfttem*
le piniu^me» «ttn^ * d\*í*n
tttttm muilo malt tiwrta- tat*
iAfíllir;-» pata iodai, {iniiti^sl-

«f miníw^írt* VVcís"» 
*«>! WfB,# «>*J» ** «>tt* -* «»»»-»»»

Pííí. wdí f-tiUM earta^^-Wwí? afan»«la famo ftt, Pata

««l»w íacam o mwma ».ir^ i £".f^uTi^ r^r-IC %s*?m ao mriKs t^nlr d» Juitlíi i ^.*,, rt- -,,,.,-»»». *>* „~ ~».a o f.,« da »«PM Ji g5 S rS^rt
1 íi-f :<• dua» ItiRtianam bem,

Antônio oiutífa ttttpado »in«
I d.cal. atoidando o lana da ttít*
i dhaUwyio. declara:

— Mais Cr o tenta *>>• emti,
dm uabaihadairt da -Ohanfr
tio aindmiifaaw e Imiurntam «
findltaia, t aiMiitando
f. J íc-j |c!«:(».íj*íiU» As*-*.'*
natmo. a rampanita da *«dc
pi**ittia calA dtaptftando grande
u,'cte *r « imc. w tniuiia mo.
£t»*ro, díitt o em Wete. sindl-

;;»;..^: cem por c*nto do» meus
rc5natndu:j-!c,3mt,*'!ht»*

cm a rar#«tla aN»!,, nwbwdd
«t «fdtriad*. q»4* rffrti***»»*.- 6*
»> t*?did* iw -ratm^o. pm m
Pábnra «?>¦'> ita^aiha-mM al*-t*n-
nabam e-t -ua» *r«f dia * h»
a» qs* e»flt»»m nunot. wndo a
"•-'•í * dt cri Wci por du.. o<í*Jf p*laí um lotai d* mil «»itlra* pnr rn**, n** tu inwfi»
«*ni« paia uma fam>Ua fl*ír,

A6;!í*m JuHSo u<!ama conu*um* uai* Injustiça iVtaUra a
t*lkm * d»;

- A kl manda qu» para t-ra-•uMw liual t*i* pago «altita
tirai. Ond* üatoltiamoi uyaswniff* Im « (im o awmpw
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Rm te J»;.«:s •. IS d* maifa d* sh*.
JOAQUIM MABQUKít OB AUÍWOA - Pít«ld*ni«

Movimentada Assembléia
no Sindicato dos Têxteis
Críadai diversa* comitiões de lindicalixa*
çao — Contribuição pnra o» greviitat da

SlO 1'atllu ( uil.M
fShdt êtttmúw* ai m» p p.ew ei apttMm iísish. *»«•» m

í<.ir«-..irio* *m camtaaàa *sa piõld* tm* m»w»i*» am um vtttti*
ettín», tm %*u* da *t*##Jb»-J* th*
HÜrtOt t*ti».'»*.* fui» (^,j«.w#.•(Ja- |ífc>t»M.» o «««o de «ida
a^cNraaa |M*»!|»**tn'«»«ei», mm
laltrta pttmtmitm ia»»!*..»..*.
Ni.» vèittms* ti* te*ptt**&»*t* -Mi
|*n • f-íKWfiif a Hpliamo

O R-sàfai» da* OjwítitM ia
bJKlti d* f^lo * Tf«*U*K«*

>«*ko.

..'.TmI. ••• *«n*t«5**«,i. • * .»*,gaaAo.oa n«A«tM.

Cgri 23
um Operar

Cruzeiros Diários Não
io Manter a Sua

Pode
mm * 1 *

p n | k a ?! 1111¦ d 11111! da
Carta de um trabalhador dn Con&truc&a "**m&* * *' "^ «t»rr*** **»
Lml que gasta, passando fome, 42 cruzei-
..... Un eutfo d<* I*ií*o ,ro» diários — Urge quc o governo adote l,m w*» * am» ,

II _. ,. .. 2W ji»»»» «tr Ul..**.lumedidas urgentes e imediatas para modi* W «f**»» d
ficar esta situação

os
J.»

5/»
1.50

l*'-i títruiv*» rrpmiagmt If-
K»t |«Máli»Jj a M±*i!t4 *ti,U-
i.Vii*t5ifO!r «mquuitfníe to» «tu* «
drpara o pi.Uíu.jAí, i,j.,a,.í»

ftmpi» | coostaaiaKfltc agravada pito» au-
iiroli» MCCHdvot oo* n^isrfos df
naior co««j»t>, ottifi-»« drlrs ir*
r *i.-* a pott4S Irantadai oa
1 i.-.fír do v-.it ptriedrnlr
dtioçto dt* ImiiàMitat d* Sao
l*4«l.». aluai (RiniMro do Trab».
Ito, Hette wniiJo. t l*.i«at>:< riu»

WDusnítA de sabão e ve. «oje, as \l horas, i\ audiência de concilia
l^tLVtSStS 2%£ Çfio do dissid.S des trabalhado
SL UÍTS-ÍSl = tHa de 8«b|° £.ve1^ - Amanhã, ás 12 ho-1,^sssâst sra^rri2Sc&ãsbBlÉ aos trabalhadores c
INDUSTRIA DO fOSTOIÍO DE »„'« Jtt f'.£ j »n t ô- Z 

»"«"»
ruatuar- ™ de fósforos do Mun. de Sâo Goncalo

oa pa*
da Ve*

ctdsnwo o rxrmplo do opffftrio
DruMU^s | -!,* da Salva. iraOrme
A nia L^» |-4mo< a* 162}. as Pc*
nh*. -Ktvtod» «ir como ta» psra
quc k irsiu wsa idéia d* <ucm>
vsi p:. ncU <.U teme o po\*o Li».
íltrlio.

Tr4K»thadof da CoasirtHSo O-
vil, coAÍomr a tatu «juc oo* to-
•.1*1. * cauda * tet» quatro li-
lixüs. Caoha vwj« « oiio craul-

8AO OOSÇALO,
ao-S mnanM, ta 13 hora*, no
Tribunal Rcftenal do TrabinHio.
au4!cníta de con-**:llai*4o.

DOS TKADAl.MADOItES NÁ

\>.i M'.i. \M A DATA OE IVtr-
• \ *.i i M .. JíO T. R. T. |IXW i:Ml'l'.f:r,A!)fi;; EM CE-'

MITKRIOS DA SANTA CASA

e carpíntarias aumento ¦eral í
serrarias, tanoarias
e trinta por cento

INDUSTRIA DE PRODUTOS! °B MISERICÓRDIA - NSo
FARMACÊUTICOS. - Já deu \eninda na Secrrurta do Tribu-1
i.s! Hrfiiof.si do Tratolho.

DOS 0ARCONS E OUTROS
E?tPRROAD03 DO HOTEL
OUITANDINHA a A. (Sindicato
dos Emprctmdos no Comercio
Hoteleiro de Peirópolls). — EstA
marcado para o dia 10, Aa 13
Imras. no Tribunal Regional do
t ; luUi... o JulgutnenWdo dlwl-
dio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DB EXTRAÇÃO
DS MÁRMORES - A nova
dsta da audiência de concltls-
¦.-:'.ii cetA marcada pnrn o <i *i 14
do oorrente u-.r . &s 12 horas, no
Tribunal Reg-lonal do Trabalho.

DOS MARCENEIROS - No
dia 19 do corrente mts. As 13
horas, terá lugar, no Tribunal
Rcgionsl do Ttnbnlho, a audl-
(nela da c Inç.lo. que íol
transferida por mollvos Impe-
rioaoa,

haure cwcllIscAa na auditncia
ícalUada no Tribu—l Re«lonal
do Trabalho. Poi conc<>dldo peloPrctdenle do Trlbural o prattu
da cinco dias para aorcseniacau
de novas razAes pelos Utlpnn-
tea. A seguir i*» processo ser*
enriatío A Procuradoria para re-
ccbfr parecer.

1X18 CONDUTORES E AJU-
DANTES DE VEICUI.08 DE

CAROA — Nilo houve concilia-
çfto. Depois de apre*entaons n>
novaa raiOes pelas duos parte»,
o processo descerA A iToctira-
dorla pnra receber padecer. En-
tretanto. o Julgamento devíra
'•¦ i'i¦-:-¦¦¦ até o dia 15 do cot-
rente.
DOS TRABALHADORES NO

CORTUME CARIOCA S A. -

;.'.iJ5 S T O R iL-^t
-• --o- melhor •

BABÃO DO BRASIL

NSo houw eonefllstA* Dtpoi»
as apresentadas novaa raioea
pelas partea o processo detcet*
a Procuradoria para rteber oa Unanime a decisão do Tribunal Reeional ** °* "a,Mlho«- lo* cooccJlda •
r«*«. ' J t t tt s\ ....,, t»lavi4 ao «lator do pro«*i«. si.

dos emprixiados no co-1 co / raoallio — U aumento incidira sobre Adeimw iwitrio. qu< cootiuindo o
MERCIO FEIRANTE E OU- » •» •
tros - Ainda nâo foi deter-Io5 salários percebidos em novembro de
r^baTho r'db.rdoR1SÍ\1946 ~ Vigorará a partir de 23 de de*

zembro do ano passado

Vida Sindico1
amanha grande as-

st.Miu ri,\ nos ( \r.i\i tittis
— O Sindicato dos Ciblneiros
eslá convocando uni.i crande
n .s.*mlilri.*\ para anianliã. rom
Inicio is 20 Inu.i*. na sede do
Sindicato dos Sccurltarios. á
rua México, 31, 19.° andar. Na
reunião serão debatidos temxs
de Interesse direto para a cor-
poraçáo. A Coml*sáo de Salários,
eleita em assembléia realizada
hi tempos atrás, Já elaborou
uma tabela, a qual deverá ser
apresentada aos presentes e

ral, o Slndlrsto dos Oficiais dn
Náutica da Marinha Mercante,
está organizando um curso de
aperfeiçoamento dc primeiro e
scijundi» pilotos c capitães tle
longo curso. Iniciativa, sem du-
vida. digna dc lodo louvor, -mil-
lo virá contribuir para o melh.-
ramrnto dos quadros de o Iclals
da nossa Marinha Mcrcanle.

PRETENDEM

D03 EMPREOADOS RURAIS
DE CAMPOS - Alrda nüo foi
marcada a dala do Julgam sntu
no Tribunal Regional do rra-
onlho O Dcuartamenlo Naclonsi
do Trnh-.iiio nílo respondeu as
informações solicitadas pelo
Tribunal sobre a legtfmldadi oo
sus:iiante pnrn representar .,
corpornç&o perante a Justiça do
Trnbnlho.

DOS OPERADORES CtNE-
MATüORAFICOS E AJUDAN*
TES — Enecntra-sc na Pro-
curadoria do Tribunal Regional
para receber parecer Nfto nou-
va conciliação, e agora serft
julgado.

DOS EMPREOADOS NO CO
MERCIO DO ESTADO DO ES-
fIRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITuRIA
— Continua na Procuindoria
Regional aguardando que o sus-
cltante cumpra o dcspaclu do
Presidente do Tribunal

DOS MARMORISTAS - JA
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer Ainda
i fio foi mnicnda a data do Jul-
ttamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
O processo desceu li Procurado-

Dendê |ulho dc 1916, os Iroba
llisdorcs etn serrarias, tanoarias e
carpíntarias vinham reivindicando.

j ria Regional, onde nlnda sc cn-
i mrn ns JriS* C°"tla para rcccbcr « «Pcctlvò

I!.,.„cP S tMrRl- I Parecer. Ainda nfio foi marcadaGADOS km panificaçoes - a dnta do julgamento.Os padeiros, ante a Intravsi-
gencla patronal no que sc refe-

piei-
submetida á aprovação a fim . rc ao a„menta (]c sa|ar)osde ser reivindica Hjnto a | „.a|lo Junto „„, mcsmos'!;!;'" 1»"»"^'- •"»¦<¦• ¦¦»"¦¦- "Al do-M a qualquer espccle de

, acordo concilialorlo, realizarãonente is Inscrições para eleição | unl;l
da diretoria do Sindicato, pois o'

direção de
rujo
abril

mesmo está sob a
uma Junta Governativa,
mandato findará i 3 dc
próximo.

POR UM 8INDICATO PARA
08 TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DE VASSOURAS,
ESCOVAS E PINCÉIS — Com a
seguinte ordem do dia, 1°) —
Transforaaçfio da Assocl-içào
Profissional cm Sindicato e 2.°)
— Leitura • aprovação dos cs-
tatutos do Sindicato, os traba-
lhadores nas Industrias dc vas-
souras. pincéis, escovas c .nio*
vels dc vlmo c Junco realiza* ãn
lima grande assembléia no dia
14. sexta-feira, ás 17 horas, cm
1.» convocação e ás 10 horas nn
2." convocação. A reunião terá
lugar na sede do Sindicato dos
Olciais Alfaiates, situada
Largo de Sio Francisco, 19
brado.

ponto concer-
grande assembléia, para a

qual encarcerm o compareci-
mento dc todos os Integrantes da
corporação, no provimo dia 17,
quando serio lançadas as bases
para a suscitação de um dK-i*
dio coletivo com uma ampln
auscultação dos presentes. A As-
scmbléla Geral Extraordinnria
convocada pelo Sindicato dos
Empregados cm ruiiificações
será efetuada na sede social do
mesmo.

REUNIR-SE-AO OS ESTI-
VADORES — O Sindicato dns
Estivadores está convocando to-
dos os associados, que estão no
gozo dos seus direitos sociais para
assistirem á Assembléia Geral
Extraordinária quc terá lugar
amanhã ás 16 c 17 horas, cm
primeira e segunda convocações,

no I respectivamente, na sedo do
so- | mesmo. Os itens constantes da

ordem do dia são da maior
CURSO DE OFICIAIS DA' magnitude, motivo nor quc cs-

MARINHA MERCANTE — Sob pera-se o comparecimento cm
ia expensas do Imposto Slndl- massa dos sócios.

DOS TPABALHAÇORES NA
INDUSTRIA DO ACUCAR DO
fcSTADO DO RIO - O Tribu-
nal Reg;onnl Já remeteu ao T
S. T Entretanto aluda nfto foi
marcada r*. data do Julgamento
do recurso dos empregadores
que se recusam a cumpilr o
acórdão do T. R. T. que con
cedeu nos recorridos um au-
mento geral de 20r'c.

DOS REVISORES DE " O
JORNAL " — A reclatnnçfto
do pagamento do salário notur-
no feita pulos revisores ainda
nfio tem marcada n cintj> do
lulgamento.

DOS CERÂMICOS E OLEI-
ROS - Os proprietárias de ola-
rias recorreram cor.tia o ncor-
clâo do T. R. T... que concedeu
uni aumento gerol nos suscltnn-
tes. Ainda nâo foi marcada a
riaia tio Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
TNDUSTRIA DE CIMENTO
CAL E GESSO DE S JON-
CALO — Ainda nfto tsm data
determinada o Julgamento di
recurso feito pela Cia. Electrc
Limltnth Fluminense, conf. a o
acórdão do T. R, T.. conce-
dendo aumento de salários ai*
recorridos.

por intermédio do Sindicato - dos };Rrgh)niil do trabalho
Marceneiros, ao qual pertencem, um
lazoavel aumento de salários, tni-
clalmente aa "m atravfs de nrqo-
ctnçôcs diretas com os empreij.iJo-
res, fracassadas devido A Inslijnlii-
canela do Aumento que os meamos
sc dispuseram conceder. Recorre-
ram, cntfio, A Justiça do Trabalho.
onde suscitaram o dissídio coletivo.

MaU uma vc:. poeCm. nüo houve
acdrdo e, finalmente, ontem reall-
wu-sc o lulgamento no Tribunal

Reunidos os (uises do Tribu-
nal Regional do Trabalho e com
nstijtíticia de regular númrro de
operArloj. realhou-sc, At II horas
de ontem, o lulgamento do dtstldio
coletivo, suscitado pelo Sindicato
do* Marce.ie'ros contra o Slndl-
cato das Industrias de Serrarias
Carpíntarias e Tanoarias. inicia-

TRANSPORTE E LIMPESA
DAS RUAS DE REALENGO

Esteve ontem cm nossa reda-
ç.lo uma comissllo dc moradores
do Conjunto Residencial de Rea-
iciigo, composta dos senhores Ucr-
nardlno Gomes Rodrigues, Joa-
qulm dc Lima Pinto, José tiatista
r.gucira, Manoel M.icliudo da Cos-
ta, Paulo da Rosa c José Moreira
da Silva, a qual lança um api-lo.
cm nome dos habitantes do bairro,
para quc:

1") a direção da Central do
Brasil melhore a sltuaçSo do trans.
porte do Realengo, ia:cndo da-
qucla estação um ponto dc retorno
uc um ou dois trens.

2') quc o instituto mande lira-
par as travessas do Conjunto Rn-
sidcncial, que estão sendo inv.idi-
das pelo mato, estragando se assim
aquele patrimônio.

Alega a Comissão: I") cornam
trens naquela linha — Bangu, Cam-
po Grande e Santa Cru:, os quais
não bastavam, c ainda ioi supri-
mido o primeiro deles, agravando- jsc a situação. Atualmente os mo- |
radores de Realengo não podem |
utill:ar-se desses trens, porque o.i l
mesmos passam ua estação |A su- I
pcrloiados; 2.*) No Conjunto Re- I
sidcncial. além do mato quc crês- I

ce, quando chove, forma-se um
lamaçal tremendo em frente das
casas. E isso -I tanto mais Injustí-
(icavel qii,ihdõ'õs'inquilinos pagam
uma taxa especial pnra conserva-
ção do Conjunto.

seu :ri-*.:.i.-..i ptopõs o aumento ge
ral de >.* ., para os trabaÜMdo-
res de maia* idade c £% para os
mcoore*, sobre ot «latiu» perte-
bldos r.*.: novembro de 194o. r a
partir de D de derembio do mes-
mo ano. Quanto aos abono», pro-
!*.'¦*. que lu i. *...*:.i computados
p.u.i !'.*.-„¦ dos cálculos, mas acres-
.cu:.i.;.;*.. posteriormente. 1'ropA-.
.na.: *. que o mesmo fosse condido-
nado A 4ssid'iidade minima de 85%.

Em seguida, foi dada a palavra
ao advogado dos suscitantes, quc
fes uma brilhante deiesa dos seus
constituintes, rralirmando a |ustc:a
da causa dos trabalhadores em
serrarias, tanoarias e carpilarias,
concluindo com um protesto de
confiança no espirito de |ustlç.i dos
|ui:es. E' Interessante prisar
quc o processo foi |ulgado A revê-
lia da classe patronal, que não
mandou nenhum representante.

Submetido a discussSo. o parecer
nldo relator foi aprovado por una-
nimldade c concedido o aumento ge.
ral de 30% aos operários de Idade
adulta e 20% aos menores, a par-
tlr de 23 de dezembro de 19-16.
sobre os salários de novembro do
mésmõ ano. Excluindo-se do cál-
etilo os abonos. para posterior In-
clusão nos salários |A aumentados.

b*nh
1/2 -quilo de bataia
109 sji*r.*i d* t*tt . . 1.10
I'.' quita dc atuo* . 160
Dw» rirt 1.40*-' tjraasa d* Raairig» 1 t >
Ssblo iv»
CsrvSo J.00
Alho  0 W
tUiuna ......... ; -i ¦
Melo liuo t* UP* . . I.»
Orne JjCO
Qutianda ......... SjOO
Al.-.j-rI .......... 3jOO
Lui 0 V»
Transporte ........ 1 *"

TOTAL ""«.»
Ss.i, quarenta t dois crurelras

dtíifci Meto Uiro de leite nio
pode chegar para seis pr-uoas e
muilo ornes neio quilo de carne.
A baia» que o mlMlvitta compra
a Cr$ 1.00 nAo deve prestar para
coita alguma pois a dr <i t.ili.í.idr
ulira-lnferior estA por Ct% 3,90.
Vemos portanto que nm com o
dobro dos seus salárim atuais con-
tegulrá minorar a fome da sus fa-
mllia.

Encontrando-se em tal sttusçSo
o operário citado pergunta em sua
cana porque ainda náo esiSo pa-
gando os dias de repouso remtine-
rado, desde que a Constituição fo!
promulgada há 5 meses. Sáo as
manobras dos que. como o minHlro
Morvan. querem anulsr na prá-
Hra as conquistas do prolctari-iiio.
Tal carta, entretanto, serve para
titesiar as nossas afirmativos ante-
tiores de que o pagamento do re-
pouso semanal poderia aliviar a
sltuaçSo dos trabalhadores, e mos*
trs. sobretudo, a sltunçáo venta-
delramente vexatória cm que se
encontram, o que requer medidas
enérgicas e Imediatas do governo,
para barrar a Inflaçáo.

CMWKM tm* KmnPHt* CVial
í:»(i»„)1u/aH-» i,sjidJu> p. p * tm
ét dt-u*n » mmta é* iAs im*
tmtan'* t**Mw!o A' rtMiAa et*
lt** fofar •»» **4* mial <Ao ««¦
tH***, »4v>.m ma ttêmtm mp**
»m * qmtie aul *m*t*4m *m
twhtf** \íitt»Ux*m s «aUo, Xk
ind**ik*Ai*t* forar-s diiíât^a wU
ptdptta rfii*ia«w da Sm.1 **ij ir».
dn pitnJM» «« «a*t,*».-H o pitd'
ttatt tP* jknjifftiA, m, Aüvitu «ta
Cima Vai, Os itUut 4**ott**
c*m num amlmmt de *uw4e Md.
m*n*o teuéa p*iiKí|«*4a drlrt
in a*»»* te* amtiadm ptttea*
ttt,

lima da* principais rrul.KiWi da
pkitAr» im a ftw^te de mu (V
tttat* de SMvJv#ltííKto m.*
*!<*** a tiiH*f* de Ktsiitwv» I4r».
w» ne* **t%xt* dt tttPalha, No
çwe ** tehte * ttiuvDm de ame»*
io de saUriea fieou drlibeisdo o
pontríj ii«8fi!!0 d«s OHfHl*n,Art e»«
ue e» tmftti^aie» e f*»pfe^*da«fs
ttthm-* eatepm esaMadaa qu«M
iodas a* p.-viil ití.uv» de um
ufu.U tw<Ki!uuWio o.tie aa doas
partes.

Num djgnifKsnlf esrmplo dt
?.iliitmtrdUii* o« trcelAr» fireraai

iiivaio o Sindicato Pela Filiei
Procedenlc de Santo Andrí.

Sü-j r.i.uin. recebemos copia do
¦ ¦eiiíiií'* l l*yi im.i ciiUado no

li* p.ii i.i nu uln Estadual do Tra-
balho: "Os abaixo-assinados vêm
perante Vosscncia protestar
enerBlcamcntc contra os cons-
t.uitf. desrespeitos á Constitui-
çáo dc 18 dc scteinlirn e cmilra
a violação do Sindicato do^Qul-
micos de Santo André por par-
(o da poliria dc São 1'aulo —

(ass.) .Miro Renalm. Pedro D'Ar-
gelo. Pedro Alves dc Oliveira,
.In*i* Bastos. Américo Gomes, l)lr-
ce 1'adilha, Lucinda de Ollvcl-
ra, João Abrantes dc Oliveira,
Luiz Trama, Paulo Gomes de
Azevedo, Armando Culminato,
Cândido Wilson, Sebastião de
Araújo, Ary Api, Sebastláo Gui-
lliermc da Silva, Jullo Mala,
Luiza Cardoso, Olusio dc 011-
velra".

uma arrecadação entre os preteo-
les, no decorrei d* utemhkia. a
fim de » i-Ur ... fenovtárwt da
S l*4.:íti.G,*i.u que se emonitõm
em greve há rasis ét tti* mttet,
tr.*.iíi> rendido a meuna Cri 61000.

Vitimas de intoxica*
. çâo alimentar

Varias pe-aas renidenies esn
duas pmsÃcs locatlndas no bair*
ro de Santa Tr»S4. á raa M»uá.
16 e raa Terealna. :. foram m*
corrídat no Hoipltal de Pronto
Socorro -apresentando tlntomas
de mtoxteaçio alimentar.

As duas penife* sào de pro-
pcledade do *t, Manoel dot San-
toa. de nacionalidade portuguesa.

AS VITIMAS
As vitimas foram aa argtilntes

pessosa: da rua MauA — Con»-
tancia Ferreira da Silea. branca,
com 30 ano>, solteira: Marta Na-
n:-*!! Traciie. branca, oom 21
anos. casada; Luís Moreis Blten-
court. branco, com 31 anos. .-cl-
teiro. funcionário público: Alie*
Silva Paiva, branca, com 60 anos.
«uva. Da rua Terealna — Josl
Mlrnnda. psrtlc. com 20 anos.
solteiro, empregado doméstico;
Kelolsa Calado Martins, com SS
>.*1Ç^.iVs?0aJ futiçlotiarla pilbllca;
Lorena Martins, 

"branca, 
cem 18

anos, c*fada; Lsurita Ribeiro dos
Santos, branca, com 34 anos, sol-
telra; Jatra Trad.e. branca, cora
53 anos. civ-nda. nsldente & rua
Monte Alegre. 323

Todaa as vitimas, depois de
medicadas, retiraram-se para suas
residência.-. A Policia tomou oo-
nhcclmento do íato.

MOTORISTAS MULTADOS

Operários do Lloyd
injustamente demi-

tidos
Tendo sido demitidos há dias

do Llovd Brasileiro alguns opera-
l/los. por motivos políticos, portan-

to contríirio nos preceitos consti-
tucionalSi seus coleqns d.i Comer-
cio e Navegação dirigiram no di-
retor daquela empicsn, cmte. An- •
flusto do Amaral Peixoto, o seguiu-
te telegrama!

"Operários marítimos d,i empre-
sa Comércio c Navcfjaçíio sollcl-
tam revonnçflo do ato de demissão
dns operários do Lloyd Brasileiro
da Ilha do Mocanguí e protestam jcrmtra os propósitos Incontessâ-
vels do Comandante Viveiros de
Castro, querendo lançar a pei ha
dc sabotagem cm companheiros I
operários que são patriotas cum- i
pridores de seus deveres Sauda- I
rCes (as.) ^nlbal Lopes, Lir: I
Rocha Tunior. Seliastião Luiz Tel-
xclra, Levy domes da Silva. Be-
neriito losé Reis, Mario dc Me-
delros Correia, Pedro Alvr.ro Lou-
renço, Osmar Joaquim Soares.
Waldcmlro Cru;. JnHo Evanqelis-
tn Moreira, Onofre José da Silva.
F.lias Barbosa Neto c Sebastião de
Castro".

PARA OS CONTRIBUINTES DO
JPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SÃO BERNARDO
Vendem-se. desde 10 ml] cruzeiros, lotes com 15x35. nos se-¦jurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entrndn

Inicial, pnra pagamento em prestações multo módicas duriuiie
20 ou lõ anos.

Ao adquirir um terrena pelo nasso plano de vendas, atravó;
do IPASE. adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a sua ca a própria, com 100% cie financiamento, a ser pago em
aO unos. Durante todo o penndb do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá .sobre o Imóvel, cuja aquisição está Isenta do lm
preto de transmissão.

Falecendo o competidor 3 nnos depois de efetuada a compra
do terreno ei de construído n caia. pa«Sflrá o Imóvel á proprle-
dade dos Herdeiros, sem que estes tenham de pagar as mensa
lidades re.tantos.

Encarregamo-nos de tratar de todos os pnpcis

para o Instituto
Belford Roxo. onde esta situado o PARQUE SAO BERNAR-

DO. é servido por 3 ferrovias, sendo 2 eletülicadiM. com ônibus
direto, que passa por 3 e tações, servidas por 102 trens diários
de lUburblo da E. F. C. B.. cujas obras de eletrificação prós-
seguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kms. menos 7 do que
Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Qrande e 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts c*e largura, ügaçfto Jô
Iniciada da Rlo-São Paulo cem a Avenida Brasil, pa sando por
Beirord Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutos da Praça Maud - menos tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Pruça Maufl
ao Leblcn ou a NI'e.oi!

Do PARQUE SAO BERNARDO parti uma linha de ônibus,
que va' a Bellord Roxo. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabceccntío a ligação com 102 trens suburbar.os por dia.

ACUA. LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Inlormaçfies com urgência, pois o segredo do ne-

gocio que lhe propomos e tà em não perdei tempo, tão grande 6
o numero de pretendentes,

PARQUE SÃO BERNARDO
Av, Erasmo Biaga, 255 12J — Tels. 22 0359 - 42-7577 - RIO

Parque Sãf Bernardo - BEl,Pt*RÜ KOXO - Nova Iguaçu

Estacionamento em local nfio
permitido: 186 — 1051 - 2084 —
2817 — 2M4 — 5857 - 6948 —
0169 — 7185 — 9057 — 10034 —
10179 — 10463 — 11338 — 12460

12643 •— 12808 — 13623 —
13826 — 13898 — 14068 — 14330
15038 — 15881 — 17090 — 17494
17734 — 18044 — 18466 — 19322
19854 — 19988 — 20337 — 20966
22197 — 22?r4 — 22234 — 43760
47046 — 8C il — 87665 — carga
62213 — 63689 — 63305 — 65909
70067 — 70919 - 72746 — 72750

R. J. 6937.
Desobediência nc sinal: 72 —

145 — 216 — 303 — 430 — 541
615 — 1562 — 1871 - 2030 —
2175 — 2186 — 2486 — 2690 —

.2723 — 2897 — 3082 — 3720 —
{4812 — 5370 — 5626 — 5729 —

6764 — 6825 — 7060 — 7130 —
•7675 — 7760 — 8160 — 8498 —
18863 — 9086 — 9160 — 8822 —

10031 — 10095 — 10199 — 10425
10484 — 10763 - 11419 —

11462 — 12024 — 12179 — 12642
12756 — 13539 — 13971 —

14038 — 14567 — 14618 — 15039
15087 — 12232 — 16340 —

16452 — 17039 — 17441 — 18022
18790 — 18870 — 20305 —

20438 — 20449 — 20964 — 21878
22532 — 40732 — 40788 —

41982 — 42598 — 43164 — 43420
44415 — 44420 — 44485 —

44601 — 44002 — 44857 — 45576
46316 — 46459 — 46802 —

47013 — 47100 — carga 62430
63147 — 67888 — 71463 —

71833 — 72450 — 72571 — 86940
86254 — 87716 — Bonde 2516
80127 — 80633 — 80634 —

80739 — 80790 — 81077 — M.G. '
5696 — P.E. 1703 — R.S. 79024. |

Interromper o transito: 3700
4654 — 5378 — 11880 — 14097
17535 — 20140 — 40460 —

42097 — 47142.
Melo ílo e bonde: 10501.
Contra máo: 3185 — 17201 —

22150 - 40615 - 45121 — Carga
66006 — 68601.

Contra mão de dlreç&o: 1084
2580 — 3558 — 5538 — 9526
13444 — 14297 — 14603 —

16715 — 19453 — 20975 — 40910
41229 — 42845 — 43760 —

46211 — 47054 — 87237 — Carga '
63383 — Carga 66484 - Ônibus j
80026 — 80656 - 80017 - 80931

81012. j

Excesso de fumaça: Onibiis |
80015 — 80730,

Pila dupla: 4505t - Carga
69143 — Ônibus 80818.

Recusai* passageiros: 40342 —
45250.

Excesso de buzina: 2090.

Diversas InfraçOcs: Aprendia-
gem 42 — P. 1442 — 2475 —
3323 — 5081 - 5403 — 6029 —
6S57 — 7776 - 8265 — 8274 —
8694 — 8922 - 9723 — 10030 —
10085 — 10422 — 10489 — 10768

11130 — 11369 — 11635 —
11651 — 12787 — 13518 — 14528
14584 — 15996 — 17302 —

17441 — 18437 — 18718 — 18804
21327 — 21389 — 22224 —

22441 — 40085 — 40389 — 40741
41392 — 42378 — 42577 —

43247 — <3634 — 43665 — 43694
43990 — 44130 — 44563 —

4470S — 44891 - 45138 — 45618
45890 — 45993 — 46353 —

46455 — 47047 - 47095 — 47103
85729 — Carga 60520 — 60725
60751 — 00758 — 60854 —

63225 — 63709 — 63792 — 64103
64795 — 85235 — 65672 —

67890 — 67959 — 68310 — 68559
69143 — 70025 — 71621 —

71725 — 71810 — 72658 — 85620
Ônibus 80008 — 80051 — 80347
80598 — 80907 — 80927 ¦—

80929 — P.E. 2960 — P.E. 3771
P.R. 2111 — B.A. 1220.

Cr$ 129
Feitio sob medida

de ternos para
homens

A NOBREZA comunica
á rapa7!-'rln elegante c mo»
derna que contratou novo
alfaiate quc cobra pelo fcl-
tio sob medida, ttlho mo-
demo apenas Cr$ 129,00.

ÜÜ

TECIDOS MODERNOS
Brim "Rlone" no-

vldade. I i n d o a
padrões, metro ..

Brim Sal c 1'lmen-
tu. 3 lindas cores,
meti o 

tropical VVordti'1
la.g ..50 metro

..Minu *.!.*. n..i'iiin.11.1.
liiiil.i*- p a d.i ii c ¦¦
largura 1,50 me-

o 

14,50

17,80
42,00

59,50

ROUPAS FEITAS
159,00r-rnti de brim t-

ti p/h"— "ns 
Icrtio ,1c casimlra

notla, para bo-
mens 

I';rnu tle caslmira.
un..ie para rapaz

Terno de caslmira.
moda, qualidade
extra para homens

laiças para ho-
metia, de superior
i.Tim. cores claras
e escuras 

249,00
349,00

495,00

46,50
95 - Uruguaiana - 95
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*. ea caravana passa . .,
ic Par» mostrar toma foi

O v, ****** 4* ft**, *** lm*** *n fmmUittl
l&iftf»* f« umm* * p*im*> **m ktttt ê* *% *!•¦
9*t*t imtfm * t**4»*, tt***4*\ —r tlMImlm-js fU
im****** ***** * tmU-*t i*i*f**M»t, tm m 9****m
4** 4*l*§*4* it fè**.** *%***!•* \m*m***\ - *fè*m**~
t*% tf,*, m. m rm§u *** f&itxtm t*jmmt*ft*t, lit
étttt f»t •* 4**u êtpMt, On* f*t. t****** m {/**<*•*
4i*A$, * tm**ttí*m* 4* f*# fmt* tm Umtm, mh
9*tt*mm*atr * ml**** t*m*4attl* <m 4mn*m •
t?*4tia, * tt*f*t, to**- ******* m u*»m *t* *ml*t*mi
4m ****** tf *** ***** *** tt mtitt» mm) *pt**t
4mt tt*itmHr*M * mm mim; tn u*,t»**t, ttm» t* tr*.
t*t* ** t*m**ítk pttjtiir***. fi?** t*tí*4êt, ff f* fle*,nm**/**.

ü Bom dia, "Correio da Manhã'*!
"A éllim* Ptttnts** pa**tm*it - V**t!uo+-t*

«Md *m Inattt tmm * i*telt**ft» 4iUU** fattntttt
é* ?***$**!, i 4*>u ttt t-t**<* v-< *t t'*tm 4* meu
**tto 4* tt**** a «?*# m* 4t t*m t*t*it o 4il*4t* Ato*
fiai»* Com*itt*4*--4* qttt aé» * mtm tmt 4t*ta*
*m lt»* *m §***!¦** it wm*» *%t *4s$ ttttata
tmfitt p*m9»am* ***** o 4* ptopta ttav***t* t <»•
n-ji.iust.. tiét *tm & Mbtmm» ptl* tt*t*t**tt* ga*
tirtmnt aqui s« ttt*tit 4t am tmm* aum* *%*. ai»*.
ttttt* 4* mi»UU» * ttt*tm e* tn*tm mpUtatèitt* tar*.
Iua*f«i> taitt a!**** ***** 4a Amenea i-in*.,». i*
cfmxf «t Rtfmtettm Atgtatma. *?**• m* *¦•>** 4*t mau
btlat tij**tn*tt tia 4met*ma au afinado Not**, O tr,
Gttalm Vaigau ttm * ttta alma a im mtat4U4a*t
4a t**4tíH», ioi tnador deita *HfeA£«K> q*e, tmpta*.
t*4a tal** Mfc «f I'tt*»jtl4aan para paltt** pautt
amm>, *-*¦** alaúm p&4*ttam, (mlotte*4a \*'.a tu-
f.ntttHtia t*l*a*H* 4* t* l'*atn*ma'*m at tt*t*t$ «*•
vtaJltu t**t t**i*mt 4* i«*u*>*t, 4»ltattntt 4mn p*.
ttaiaám o*« mttam 4* u»ptitaf4tt tttltat e$t.f*~
antatot 4t nt*****, O «rxiitiittef /atenta eittK«l«iti «••
ra«tf«r bt Mwjí'ot imfiílíi luSIOi. («Mt 0 tmttmmm » ¦ fsiHrf
fir.-i. d4 f\7.->'.i-. f o rr-iinrníí .fiiíJíur, it l*ortaaal.
Aoal tnr «'«<•.-! ** ptetiou* a tumptíar a* j&m&lat.
tttbmm*** t.tt*t*. como ireio netaraf. a aotextaçáa 4*
thtlt t*lt*t*tma *., mau aiaia. tiutm 4t*tt /u'<«
pai* * tittttça* 4* otfpt anlt,4*m*ti*l*(* 4* Uattú*
ti-e aot *¦-<•."¦¦* 14o t*'o>, «tra itafiiraf ««« cie -tutt.
tn*' tntmatmattt ualtm oftataititot a *mitafi«) ou
lar4a4oi. X * multado M o tn*t tt ua t 4* out amtfa
«c 'fi tttf.pM.: tm maior mal*, na Aigranno, tm
trtlnuiiira, na glotsm* ittt* e»a*am taltlialaia po*
*m yupo 4* t*t4m4mt ttm mentalt4a4e. O povo pa-
roji-jíj tilú reagindo, o out te «fí-io-tfa pela repeli-
Viu «foi puf;rs ronda a firama afi inrfefa^e. £ at ff-
roíict rJciie fipo podem tetíti*4*t tttitt muiir, me*
acabam por dttsbar, a 4o Paiag*ai 4ttt*ttr4 ttm
btttt."

•Comlo d» UMhi" — 94*1 - 4.» páUna. pertfnr»
dai p.r.aoaí «lo ir. AiUit4o Vlnia. que cio artrCü» tm Deu*.

* O espirito de Filinto Müller
"O COMUSISitO t CSOUStRA SOCIAL - A

títmlea 4e arttgtmentoe4o, eontptracAo t ttvtUaia 4o
comunitmo I* nAo reptettnta ttnhvm enigma no
mundo contempmaneo. Tudo i tohtiamtntt conhrcl4o,
ou. quando muito, nio paua de um mistério tomo
aautle ttlho itgttdo de Palichtntio„"

•O Olobo" - 10-3-47 - t* piema - «Écoi t contenta-
rto»". i.- .i c '.-;:•,.. cio te tv-a mau. Bra propaganda otcmà
do ijue <h fUttoa «ie Miikr iam cometer noa campai de eon-
cestracao t noutrm carnpott. — tudo tvl.to em raittu rtpor-
tatm* fotottâficat. ludo ouvido em depoimentos omnic ot
iuütt. ie Nurenberf. Eaae rapaz d" -O Olobo" ou n&o foi
oo* cinemas ou nio leu nada noa últimos ttm;os ou i o
major Jaime Ferreiro.

* Conversa de fila
K tt o Barbtdo der tambem

eomo Ioi?
Oh! doutorI

para motlrar

i ^VVVA^V^WW. >ft^V^^V^V\*rfVVV»A^VS, —_ ^V^-.

Chega ao Auge a Exploração
rios Camponeses ^o Sul do Rio Grande

'.«".»»l»«».«i,.i<i.ii%»u.iiiii..i..m>i>,iM(|)|»)>i»<Ij.>ii..«i>».i.1«w ,nmn,iinrJWi».M».'-ir-iift.-»,->«t

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

t*l^^msmLTwml Sftlurloi wemnh â$ 20 «70 cruxeiro»
«aiutsiii» tjlti$iüiiaisd)H«M áa **""•*"* L"»l»»*JJ«-«rUR
Ufnki *» m*% ttm *m mw£*' |««W#*** »*»-*«*ít» 4* »4m\*

*»ns im<** t* mw%* 4* am-

A * iar«p"*i*iiwí»ls> dí*»wi«u*Jn»
BwritB m m* #«*ví'4i»t au*»-

C) Mun. de LavrA§ <«».

t«í* iüiiií«.--í*4# A* (MM*, atti*
NKMW # Pfla-MtlCIs

tínrn tmttt%* ** *i*Mm*» 4*
mim t*mp* tm ftfti • tm pw
U**ÉU m 4mu} mm\tím« ps«d*
•tiiwir *m * tívm** **»* po*
*m4*t*At IWtí 4* U» «!*!«« «ws.
pmm^ m i'*n,,*4 4* m&m * 4*
wm,

A triptaruti iíu.4 bamrfií 4»
mtetttti «74füü*u \*>r i**im uí
U4* O f*i;fiiitiistí U-.1..I» f «i
ml* 4* Un*. i*éutíi*4a » ******
d** (juwfldtt a c«>fiatK«(i laMoi

I* «te* «miaiw, Atm» utttt>e^«
t m* Ml«Hi<Ttp4»S «.«.Rits* t%* ttt'
«t. D ladina H*rr*l, Ct^m*
%*.. m** 9*9* t m* o«Mt}; p*f*
o vaUttiiimW t*4*m m Kmpt»>

I m'-****. mm* 4m* 4* %m*t\m
|* K»etiuffi4 c*«pinr»ç>a; i»»ô»tí
J iiUfuMJia-to i-.cí.num* otefgacit,

t?m ©a «wi», ro«o tí* netilo.
MM *í-.í«s (iür.. «v. p&r tm»
tmsíntAtmt ir..itlir<íii4o-l;tí*al.
éüííi diitltfi.

FALTA DU UOOLAfl
lv uma mtmiia errai ratam

ateai** p»n ot Uln*»* 4** tam!*
liai 4** tampo»» t*. pXmXttpttr
*yt» tel* tu* ai.tiiíde *;oti*'
nuca.

M p-.üta* *mo\** rurais, nu»
fxuitm ido m*\é*m o unOlo •

M
wrt^í*.». pNtjinitM ***** *v* *
4iH ttt 4* i^**m** ptl*. §**i,*
da «ASKfij f.«!Ht*i • t*«w*itfi*
df *,-** t!# ** p--eisí*ía pia
«ií.-iUf tti* 4i* o-*-* t**ti* *
raptem!»,

\U 14 tW tkjfr-.UItii-ü!* tpta,
d*ft.*a fiüSi-wt*» a. K«pan«|
ií» t*.4tru «tm t Mtttnutf pi

tm.it Rtjfjn «i»»*miiin»i»p»f* »
¦gricoltim iiftnjia. MtefMMHMt>
it. % aa/4-tttm* d***** mmm
»M>iirt cai* #irt«il!»r, ttm
*** Pftt f*f«*r*«f. t tíWisfte*
•!# f*.« óHlitm nm.»» ptr*
¦dtnM40|s CuUL9 M ft», fcrt,i-
Wt*. '.I itflí» J fcíí!» Srí'-'''r!lí«
4a falia 4* itttMpattt* e d* tt-
ttadas o t*m piir» .» nmp*!*-
t*a a* ti******* *m* f*«4u\m t*

\mmi*Â* t!*rt, «>t«ti<i-..i,«.t„ mt*H*tt **i*im tf» tm*** tm tm*\t*m**t 1*4* a tu* priduíso por
utí*mí*f ptte* tt*yt\t* qut p».
4m mandar tutídl'"*.

df «i«» a'* * "tmem*" *,\tm
tt* 4* mltm i-ut-Uut te.t .,:*
* tmt «ê «jn»:» um qúe v buíí-

A tímgft* anmrUttn d*«***
O» t' AitlMPl iitOrt

Cm lá»fíí do *o\ eiute mtr».

AS BüTüAUAS MUftieiPAía
ft* f*mpa» »*? » 4tm*l* U*>

Mttfúmt* da wstnlfipia ctmftsji
m HMttà «|«<oi«rflvu«r!t:!0 |M
At 'tmWtHi CeitMiMírita fôwdu*»
Saiam 4-.C tom e ***.*,*> •-. mt
mocraeia t*t* imprtUiíf! ai«nlt>
e#r o «ju* ttmitt* t»*a*i«!ri» «
le I iiil S 1*4» df *:! ojrt r»ir
it;.!* na Htu:>tiiK> qu? *****
ü ne» lefrfiit»*» firam e*»«n»l'
u u *it«4K- r-Aü * um plano p»*-
rts d* fatoffrinifiitti Mdu IM
in* lstifíii(diân««.

HA .**•¦'¦> 4a r*â*4*t. umt **•
t*Mi* n'~o dt«t«m# iit=!» tteqtt.*'
:ra Um*** m*4t unam tln*
aymtu }*mii-M Ali t.i-. pi^im
MtmlM. B* tm* d» *jtifuH*ira
Nfto tt* também, rw Im. ttm

""""*' 1'» tTi"'"1"",' íi "í f""
mm... h««..» t »«.4M. «»¦•¦»

A f, w «•*«-««fsMMw m »*»W**ti* *** ******* aa* **» «mí»*»»»*»! •
iMnianf-Oi. a»# ****** **» aiim*ti«fm ? »*«? i**t«**r»» *««m««i»,
*.. *,** í*n ****** 6 »» tm**, a ia* ««»«*»# »*>«*<** t», m m**
tsH4i a f*m#f#4* IMiwt»» m awftarti ** mt**********-- TfM*i* ••

noruMM tibt*«i. « tt.mi»»
O f m ..*i-.. i-í... «w namMaéH «tt» »ih<hi h»!»»*1.* ti*««»t»

•«• ¦,.# rtnitf «»«iM«n*.«>ii»* iwá»* »*fH«wif44m MtratM ******
. 3a im h*«*w*»» <*» itwtiit-i rr*»»-»». pn* pmttm tt »»i*tM»«i» t>.ri«»
. k.n* ttimM, «i,ii,m.»it m 11 a» t* fcw**., * ««*? etjtum m**»*», m
, ,-i t Jttmt »v*iitf»r *m*--m ** ******* tt*****.

nm******* n «í iamum**
o r, H, «.«•«« m «MiaaiHmM «t.i». • in* «t# a«t» »»í*>m m

êttim ***** a dMitt*i»i*** *m »W «t« t***u**: aa* ******* *Í*Mt*m*°2**
j., > 1. 1: . j.. 11 a» ta tm*-*, * m* Danara «t* i**««u, »»¦ ra*. *m
Pana*. U*u*. U*t*. ******t*i*i. H»«t«««w*, ra»*»» **•***, *mu. mm*
«,tw«.. italMttt, M-h» Hti****, *** mu»»*». íaatMs m«M* a ra»***
t .rn..,.,. tui t.i... raitw,

» ,1 mm., ti..i. no . ttio t» ti «• t M»

O r. K. «•!•« •* Mtr*iit«#i»««» *a * **-,*,i ** ***. 4* {**** •»
rr. lt», » M rr. na* ma** **» ai*****i*m * *ma «nwtmMtK f*j*t„»itut*m ** ***** *,**.*.. * **•* i«t»«««» * ».*i»i*'i» da caraaiu **
Pu *a i.wis m.ii.|«Iíu»..

dfru m#!im r^ «v* <•'«'¦* j • po?»»•¦««¦¦ «tarirniMtra l*j-> umn
r*4o patt» «4íuí*i.«-i a* tmii m*. inmta do denfü« oj qu* dedi-
Mm n e«iswd»st*. luanio mau ram ntta atívidad» a Uvra dt»' *ut<mimrel ctwduiii «Io um m4d<>
di?*ra a* * - *< ¦ i* tt triiír e | njjft. ir.Mtm f -me. a alta d t *• o ço para aquele lutar lem qu*
pjfar *«U!*ív*» mlífim. A^tm. tenta do ctutu da »M» alnfiu, l«er uma ra'l» qu* rwíiwrtertir
» i*nte esmpwrta ttm tlrend» I nrofuidamenle aoa tatulhadorr* < a nralt ou mvnw ou» ***** 4*
4* e rmtla tf** ,pt* 4* * ttnUtr 1 d » i*iim*»"t nw tiram cuelr I raminho, Um frete de ramlnn&o
fr~i4,> ts'-j.-h'7i t-i* t it- ctdt a«»ii*fit1oramtnte o ei «Io n»*!!1»'» rala fona «•*«¦* quilractm
dií in*HM«e mttf. em fírtude J ut^lidiidfi. ttm a lemunei-e^o io' t niiquenia muwirra
tloírm» O*::'» rV/r.!4{iU . p*Ut tlt* *f4tl* '¦: r! í ,r!l^,-t

m AnR«CUI.TOf»í*l TAMDCM I«?»' ,âTr»to»n»n4o um ranra»
8AO » Xl-lfltAlHi.l

Oi astfculttnra d* Uvra» iam-
ttém tA» e»p*orad«tf priw» dmoi
«ias taoenSM.

r.-n teral tira petdett. a m*'ade
di. csthtust ja? tutu o« iti»<|. •-•
ru» f*t* «aue, I*» p;rque, o

fi miüiirra d« trt** nrptendts,
HtM hirnen* ».«!í:.» tutt új,
ümt* fttefgtu t p rdem rara* ât-
Umu rtpwnra» Multo* dele».
irab4'Htndo a mtt* de cinqüenta
an»*. boje fio p Un* e dueitte*.

A in meamo. at « it * u* qu*
tio d* muturitmlídade. nio ttot
ii no aíaum, A Pretrttura Mm».»
encarrraou tuicionA?l«M de con
fervA-tat ou rep«iA'tra. £nlif
tanto, cobra imp^tot exuRora'
dot toUte os ,w;i*i:*t t corra,
loira.

nrni rt cwmca wt ouius\JK.mJ L.KJ riM sfRPA
ATOMIUMR AttH POntlfl* W. II At II IID8AH

rnsKO» fi tirai u - ti tiun itei. para «j iwmi
tt. tmUOUAlAXA. IU. I.* - OIARUMBNTTS. UK II M 11 M

DIPLOMADOS OS REPRESENTAN-
TES DO POVO PAULISTA

'1 i

f

IC0.VCf.U54O U4 l.« PAO I
iKUtortco rale. A*»tm e que. nt
iLatfjo da Concórdia tt w.* umt
concenuacAo m u-n > prumottd*

Itiela C. T. D e Uniio Sindical
d«» TraUairtadtKra do Muntcipiu
de SAo Paulo. Rum» dut* eni|.
dade» foiititcaram «* «tndiratio* t
at atTsytdaçTiV* esportivas para to-
marrin pane not hcavoagana
prettada» a Adltemar de Bamtt.

Carrretndo faixai, dttsirot e
ftamutai com dtreret rtlereniet
M tua* mtu ttoniidat rrirtudlra-
çAe». a mawt *e pot em movi
menlo e a Avenida Rangel v- •

¦•¦•-.1 oforecea ao* olliot dot
ptullilas um espetáculo quate

|itedi!o. Ot principal» ditees «a
leleriam A lli>*:dadr sindical, rei-

cer Barbedo. do antl-comunltmo
MiiemAiico:

— "E" impossível — declarou
ele — numa democracia, aorenutr
tem o Partido Comunista."

Atacando a posição rearlonaria
jdo l'.H!t. que acabava de dar o

>* 1 apoio ao goramo. maa maflr*
nu1.» o seu antl-com<in!tmo. o
MctvUrto |»litico do Comitê Es-
ladual do l*f » afirmou que m
comunistas nio vivem attit tíe
posições, detejantio apenas o*
pátio* em que sio levtkdot pelo
voto do povo.

Rememorando rapidamente os
dias da ditadura de üctutio Va*>
tat, afirmou que et misérias que
MÍ.-cii-.trt hoje sio coitiiMiuencuis
ao* «!rim.ii:it«s tio latifundiário

11 . ... |M» ur LI- 1 r,i t «1 Mr lt «

Obíl. «muain-a imim, m oieetltrai eleilrn* * «»e**»i»« *• r*»i>.
Mutilai **««*». Ik»i*. *« í» *****. a •*» i»»*«i*t «wiirti, h. eus • *•»
,..;..!».- atra», Avttiiw* - 1 .-1..1. r.¦****

II (MR
<? O IWJItilHrtSftO - AT«ttM* «lo* |Vpk9fi#l»«*, T» - A* M Iw».

« 1^*» *s* wiuiawu* «I** «r«l**i** nantstio Alt*» om Mamo, Atitw a*a>
»t»(u t Attti* ft*«»i>»Mi. pm* i««|i««**i»ii*n»t «wifmtttru «m »mt» a».
.«(((,!• Bmattl fUtitirt. «t» Mira.

ft o IUIA 1» fíovtmMAOOH - TWtóa tm mtlit*«i** ******** **
(fiiil** ««* **t»i»tw* »*» li*«ii!i*l t«*«* imiwmii!»' ifottira, aa se mm**, aa
oa*» *****, *m irem* «# *m*tn*tttu, m «7**roi*

e. 1» MAtiviitint - Rua Mo «traído, rn - u i* beraa -. o*
m*tm»iuAm c ti.i.n...i« <**• ir-»»* *» cttutM ** DtMituI pua imponsnte
11 M f i l «V »-

c- o, 8«tleita» - * it» M*t«*r»*t »*ra«»t». ?» - 4* NM botão -
»s*i.t.it»>t.» ã« «Ioi* Ktiittuior PuJi» fc****, bwt ««to «tt» asitlHa a*
(«•I*» at d««t»t* OMultt *» t*«i«n»l rara Mttpotlaatt ifitftlao. IM* om.
tmttn «wtitwftt o emtn*r»ni* Ti*»»*»,

CBtvtA Mamo tcn?<ií.r« - a i«» tsm** ra<». » - ** i*****
- To** o» mm«»ttira d* ««**** tt m*m ** t*Hi» tjmi» impMi#ttit*«ia»*

tr-, Min 111 1.1 n tt
O. D REAtttHOO — * Itt* M.i.«!-«l l»«n»<u. «10» — to »>» hatta —

1 . 11 l.i -I f. «I mn
pela ».«t«i»«t» ratliko

1 omiti r-ij vi.t » no mo ue .«t-1 ir-.s
C. U íitlliu.l

llale. to » ttm**. * tn* im* C!*trt#»t* n* M. 8«*w*tUiii» • t**mt-
i*iio* *m cc OO, p*ra iii-.i^t»ii'.i"i;t« leuntao cem o Secnutirao
UttIÚQiDiSa-. Itoje. to S» botas, A «o« B*rtV> d* AmtKtv** o* *«. *H«o Noairat
«to* ntltlisníci* tto raute. que tratjaltwn tm C*tt*iiuc»o a«tl.

_e.o «yi. roa Jo.* «emenia «• ». at» lí. a* '.* bor**, «toara-»*
* p»ott»*M** «1* rteuldrae de MrairU** * txstfitiúlu*!» *u eeiot* O*.
M4I40 Crus»

C. D tlantUtto, roa BmAo do Atttaaott*», 991. baj». to » ttorto.
itut-.tot eMiüa ttatitt» ratttm.

C. O Umu, m***** 3 ¦-• »0. boje. to 9» borat, mmlAo cMuta
Anwitor Rot* ixrra*tMtO iru

tle 8>.o Dorja. Rcfe.indo-ic aondicaç&e* d» juventude «IW,. t „,,„„,„ dUâJ. m mo,rlcdade aot arevlttot da SSo nJ„,n ,m,JirfanI^ ,„,„„. a,1 Ptulo-OüiA*. etc. mento, impürtantes tetoret da
Industria tle SAo Paulo ia da

As 18 hsra* teve Infclo a Mar- t«la. do vidro plano, do aluml-
cha da Vitória, pattlndo o cot- nio. ctc.i etiovam ameaçado* sc-

I tejo do Pálido da Justiça, enra- rtamente pelos magnatas e antesBSTttVB CU XOSSA HCflAÇAO O SR. A.VT0.V70 UAT1AS (mlnltando-«e pare o Vale do! DOS SASTOS FILHO que not telo rtlatat um bárbaro crime de í Povo. Ao mesmo tempo cerca de
çse ref tífima tea fundo Benedito ilatiat do* Santo*. fti>ie-r. 1 -;w>o carros com diitlrot e banAnfoafo Afotfat qae teu itmâo lcl attuunaio. tabado ultimo peto*
IrmAst Uatlo e BraslIUo Diogenes. O *r Antônio Uattaa dot .Ser..
foi Filho velo protestar contra o lato de te achatem ainda em ll-
berdade «s ctimfn&fcs e dirigir um apelo à* autoridade* no temido
de pôr cobro a este ettado de cofres, em tjiie mmino* /team a
tofta. .Vo rfícAc*. os > /í«7ioj menoret de Benedito Uatlas dot Sanlot.

A realidade e as p
Constituição libera

I l/lllvJJUJ MV UjIIQ

para a
(Serie de dois artigos)

Por H. B. Lim
Secretário da Unido DemocrdMca Mofola

Copyright da INTER PRESS

dot sultães nfto serem atendidas
Se o pais sc encentrava a» ví.«.
peres de uma revolução, na rea-
lidado este fato sucedia mrls co-
mo rsiultad) da malívola pro-
pag-inda do capltfto Cammans

O fato surpreendentí' da quos-
tfto reside cm que o Ministério
dns Colônias começou o seguir
a linha dc desenvolvimento ln-
dlcrda pelo capitão Gammam e
dcfds então tem cnsr.Udo uma
longa téri; de ncsoclaçftss com
os sultôes. Aproxtmndamcnte 10
meses após a publlcaçfio ao Ll-
vro Branco, o povo dc Malala
ainda ss movimentava por uma
ccntulta nopulnr ampla para a

,, .. , elaboraçan da nova constituiçãoH,Afím: anaUs.?..ÜS vlt!m.0' ePisódica relacionados com mft,B,a, Finaimente qunndo 0
secretário de Estado para as Co-

distrito londrino de Hornscy - lônlns* Mr- GcorBe Hal!- foi con
cm Interpretar a crise constitu- vldado. na Câmara dai Comuns

JTifd no ordem do dia. pretentemente, a luta dos
povos da Península malala. que vivem sob o domínio co- '
lonlal britânico, por verem prallcadot em seu pais 01
prlncfploj democraffeoi de aufo-defermfnaçdo e tounf-
dade. em nome dos quais /oi feita d puerra ao Japão
fascista. Na luta por mais Independência, uma das con-
quistos Imediatas almejadas pelos povos malalos, é a
elaboração de uma Constituição, mais liberal, que venha
o substituir o estatuto de simples colônia, sob o qual
vivem, alé hoje. os dois milhões de habitantes daquela
pocetsão britânica.

No presente trabalho, o líder democrático malato.

/ o problema constitucional de seu país.

V k publicação do Livro Branco
britânico folhem geral, uma ten-
tativa digna de nota no sentido
de dar A Malala uma constitui-
ç&o centralizada, com um certo
grau de governo autônomo e pri.
vlléglos políticos c econômicos

1 Iguais para todos os cldadflo*
malalos. O Livro Branco previu,
também, a crlaçío de uma cida-
danla malala. Embora houves-
sem óbvios defeito.-, 110 projeto
«xmstltucional — tais como a se-
paraçSo da Singapura do contl-
nente e a retençílo anômala do"estatuto Individual e identl-
dade dc Penang e Malncca" —
ns libernls lntençõrs do Livro
Branco poderiam ter sido nlnda
mais ampliadas com o objetivo
tle ser eliminada a constituição
íoml-feudal t colonial de antes
da guerra.

Na prática, o Ministério das
Colônias realmente se desviou
destes princípios liberal-;. A prin-
clpio o povo de Malala soube,
npôs a publlcrçfto do Livro Bran-
co. que Slr Hnrold Mc Míchacl
e os sultôes malalos haviam con-
cordado com o Livro Branco, "in
totum'', a favor dos malalos.
Todavia, causou surpresa geral
e e-Hupefaçilo qu„ndo os sultõos
de Johore, Kedah e Perak rene-
Baram, publicamente, as suas ns-
slnaíui-as no Acordo Mc Mlchnel.
tendo alguns deles mesmo decla-
rado que haviam subscrito com-
pul-orlamente tal dr?umcnto.

I Quaisquer que sejam os mérl-
tos das alegações dos sultõcs. é
multo clnro o amplamente co-
nhecido o fato de que o Mlnisté-
rio das Colônias havia, com o
maior empenho, deixado de con-
Vldnr os rcpresentnnto3 do povo
a discutir o projeto de constitui-
ç&o. O Ministério das Colônias

,n&o podia ter esquecido que. des-
de a assinatura do Acordo Pami-
kor em 1874 e a série subseqtien-
te de tratados de cessflo de dl-
rcltos administrativos pelos sul-
tôcs dos vários Estados mnlalcs,
os sultões haviam perdido a sua
soberania c. consoque.itemente, o
eeu direito de ncKociar como ro-
presentantes' do povo. Foi mais o
ressentimento do pnvo de Malala
do que a súbita atitude das sul-
toes que deu origem á crise poli-
tlca atual.

1* * tentativa do capitão Gam-
— membio cor iervador do

clonal como conseqüência da vio-
laçáo da soberania dos sultões.
foi Incorreta, real e cronológica-
mente, porque totclmente dc-
prezou o fato que a soberania
dos sultões de há multo delxa.a
de existir, que estes nfto feram
forçados a fazer o Acordo Mc
Mlchael e que o protesto do po-
vo. de amplitude nacional, foi.
em todas rs suas fases, tfto vee-
mente e consistente quanto a
atitude dos sultões foi súbita c
Inconsistente.

Por ocaslfto de sua vklta á
Malala, em Junho do ano pas-
sado. o capi.ii.r Gannr.ans deli-
beradamente te confinou á clique
dos sultõcs, cvltf.ndo entrar em
contato com o Partido Popular
Malnio e as outras organizações
democráticas malaias. Na sua
volta á Inglaterra, o capitas
Gamnir-ns falseou os fatos
relatório que apresentou, afir-
mando que a Malaia se encon-
trava ás vésperas da revcluçfto
como resultado da alegada vio-
laçfto da "sobercnla" dos sultões
Fez também referência infldiosa
a respeito do "perigo do comu-
nlsmo", no caso dai preteiuôes

dc Iras partiam das ptoximldades
00 Estádio do Pacaembú. dlrtgln
do-te também para o Anltan-
gebaú.

O governador eleito pelo voto
popular chegou ao palanque pre-cuamente ás 18,40, tendo gasto
bom uns IS minutos para através
sr.r a compacta massa que .*
comprimia cm toda a cxtcnuao
do Vale. O carro em que viajava
o sr. Adhemar de Barros foi 4
ternlmente empurrado peln mui
lldfto. que nfto continha teu cn-
tutüutno.

O primeiro orador foi o depu-
tado estadual do P.8.P. Mnnuci
da Nobrcga, que reafirmou o pro-
pósito do sr. Adhemar de Barros
cm cumprir ns promessas feitas
no povo antes das eleições de 19
de janeiro. A seguir, o deputado
Mllton Cairos dc Brito ocupou o
microfone, tendo pronunciado um

regulam as finanças a conccffto
de Pat.ntcs e a "Ordem dc AU-
rar para Matrr", foram saneio-
nados por elos. A unlca seme-
lhaitça de coamlta amplamente
representativa de " todas os por-1 discurso que foi a todo instante
tidos", premetida po. Mr. Gi>or-, interrompido pela multidão com
ge Hali. t:mou a forma dc ccn- 1 vivas ao P.C.B. Destacamos do
versaçócs casuxls e extra-oficiais discurso do representante comu-
com c rios repre-entantea d» 'nlsl« °* trechos cm que sc refe-
partidos políticos. Através d.t rla n0 desmascaramento do pare-
consulta promov.da r-ch- Comltu;
de Cidadania, por exemplo, nfto
foi dada nenhuma Indicação do
que acontecera nem do que o
Governo tencionava fazer comes
recomendações apresentadas.
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a o"clarccer o assunto, respon
d.u que nenhuma previdônein de

O SIGNIFICADO DAS HOMENAGENS..
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nosso povo, da libertação dos es-
cravos e da Independência da Pa-

relevância seria tomada enqunn-1 ,ra' Dcssa Comlssfio fa; pjrte o
to nfto se procr.derse a uma con-! ?mn.1'ü,ta.e ",P"!a'10 J°rfle Ama-
sulta amp'a n todos os partidos ' do' bio0ra'° dc c™r° Alves, so-

bre

Essas comemorações devera ser
verdadeiras festos do povo. era
honra da memória do seu genial
poeta.
SOBUE AS COMEMORAÇÕES

DO P.C.B.
pollticor. Afirmou taml\"m q'u
os Conselhos Consultivos, que
haviam sido estabelecidos om
Singapura o na Unifto Malaia.
eram dc natureza meramrnto
consultiva e nfto estavam pro-
movindo a claboraçfto de nenhu-
ma carta legislativa.

Uma vez mala. na prática, o
Ministério das Colônias passou
no largo de suas lntençõeõ cate-
gorlcamentc declaradas. Em pri-
meiro lugr.r, nunca fora rstabe-
lccldo um corpo consultivo de
natureza representativa para dis-
cutlr os problemas da constitui-
çfto. Em segundo lugar.' os" 

"de-

nominados Conselhos Consultivos 1 desse
11 j j foram criados por nomeação do [)rcv.L,

Governo e nfto representavam
nenhuma organização política,
renfto a sl mesmos. Em terceiro
lugar, a despeito t'a afirmação
de Mr. George Hall, estes Ccn-
sellios Consultivos vim reallzan-
do o trabalho da elaborar a le-
gislação. Decretos como os que

quem escreveu um doj seus
mais ticlos livros, o qual procura-
mos ouvir a respeito.
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UM VERDADEIRO POETA DO
POVO

Iniciando suns declarações, Jor-
ge Amado referiu-se ft significa-
çdo do grande poeta baiano na
nossa história literária e politica.
dizendo-nosi

~ Castro Alves significa, no
Brasil, o artista ao lado do povo.
c multas vezes A frente do povo
nas suas lutas pela democracia e
pelo progresso. Nenhuma figura
mais nobre, nenhuma mais bela
cm nossa história literária do que n

poeta baiano de vida tHo
e obra imortal. Pnra 05 co-

munlstas, Castro Alves é uma ban-
deira. E nfto só pnra os comunls-
tas, como também para todo o
povo. Castro Alves c ainda hoje
o nosso poeta mais popular. Seus
versos continuam a ser lidos por
grandes massas dc leitores, c, cm
realidade, sua poesia continua viva
c atual, porque cia nao sc tran-
cou cm nenhuma torre de cristal.
Ao contrário, fez da sua poesia
umn arma da liberdade e do pro-
gresso.
O POETA COMO MILITANTE

DA ABOLIÇÃO E DA
REPUBLICA

Prosseguimlo na sua apreciação
sobre Castro Alves nfio só como

i pceta mas como homem dc luta. o
romancista de "Jublabá" e "Ter-
rss do Sem fim" acentuou:

— Deve-se notar também que o
nosso grande poeta não se conten-
tou em ser um cantor dn Abolição
c d j República, fez-se também
militante dessas causas. Ele foi o
homem das praças públicas, dns
lutas contra a policia imperial cs-
craveg'sta, dos comidos nos (ea-
tros c nas F-csO-indes. Fo'. lun-
lamente cjr.i Rui Barbosa, o Fim-
dnclor da primeira Sociedade Alio-
llcionlsta do Brasil, sociedade aue
Mnha o obictivo dc esconder c dar
destino aos escravos fugidos da»
engenhes. Toda sua vich se re>-
veste da maior nobreza. Eis por
que nada mais iusto do que as co-
mcnicrações do s:u centenário.

Falamos cm seguida sobre as
1 grandes homenagens que u Partido
1 Comunista prestará a memória do
! grande poeta de "Navio Ncgrei-

ro", ao que nos disse |orge Amado:
U Purtido Comunista home-

nageará, através de um grande
programa de comemorações, a me-
mória daquele que repi escutou
para sua época o que representam
os comunistas para o Brasil dc
hoje. Já Astrojildo Pereira falou
sobre o programa dessas comemo-
rações, e já acentuou o seu sentido
umplo, reunindo comunistas c dc-
mocratas de todas as correntes.
Ao homenagear a memória dc Cas-
tro Alves, o Partido Comunista do
Brrsil prova mais uma vez que e
o herdeiro c o continuador da obra
dos nossos grandes antepassados.

CASTRO ALVES E A
JUVENTUDE COMUNISTA
Piosscguindo, o romancista bala-

no reieriu-se ao exemplo que a
vida de Castro Alves representa
para a nossa juventude, com as
seguintes palavras:

Ao falarmos da vida dc Cas-
tro Alves, não devemos esquecer
n significação do seu exemplo para
a juventude. Ele foi um |ovcm
que aos 16 anos, se lançou á luta
pela libertação dos escravos *¦ a
ela dedicou su,i adolescência c sua
juventude. Se ele foi o nosso maior
poeta, Ioi igualmente a mais apai-
xonante figura de jovem da nossa
história. E é no ano do centena-
rio do seu nascimento que os 10-
vens brasileiros se congregam tia
União da Juventude Comunista
para melhor lutar pelo Brasil
Este fnto constitui, por sl mesmo,
uma homenagem á sua memória.
"CASTRO ALVES - POETA

POLÍTICO"
Perguntamos ainda a Jorge

Amado sobre a sua participação
direta nas homenagens, como co-
tihcccdor da vida c da obra do
poeta baiano, o seu biógrafo, ao
que nos respondeu o romancista c
deputado comunista, concluindo
ns suas declarações:

Dentro do programa de co-
memorações elaborado, farei uma
confcrincla subordinada ao lc:ny

cumprindo no governador eleito
tomar medidas para que nfto se
efetive a ameaça que pesa contra
a Industria nacional.

"•flui das conseqüências
imediatas da vitoria do imperla-
usino seria o desemprego em
massa e a fome rondando os Ia-
res dos trabalhadores.''

Em iclaçáo A posição do P.C.B.,
diante do governador eleito, disse
que-o Partido Comunista do Bra-'
sil daria todo o seu apoio nos
atos democráticos do governador
eleito, Islo é, ajudá-lo-á a lutar
contra a carestla, a Inflaçfto, o
imperialismo, o latifúndio c, prin-
clpalmcnte, ujudando-o a defen-
der a Constituição da ameaça dos
lasclstns c reacionários.

Encerrou os discursos o novo
governa rs de Sfto Paulo. sr.
Adhema. ..o Barros.») tua om-
çfto. stb constantes e entuaiâstl-
cos aplausos, destacamos os tre-
chos im que o orador rcr firmou
o seu propósito de governar com
o povo e cumprir aí promessas
feitas naquele mes.no Vale.

"Em todas •. etapas de
minha vida procurei simp.e nfto
esquecer o quanto é precário
qualquer governo divorciado do
povo. cujos anseios sempre eom-
prctndl, convencido de que todo
o poder emana do povo. Agora.
o povo rcabu dc demonstrar a
sua repulsa pelos velhos métodos
dos obstlnadcs".

A respeito das promessas fel-
tas ao povo antes das eleições-
reafirmou o seu propósito de
cumpri-las, dizendo que só fi-
zera promes-as das quais tinha
certeza de poder cumprir.

"Como gi-rantia do que
afirmamos, lembramos as reall-
zaçóes do paísado, t.um governo
nn que nada espetávamos do
povo. E quando todas as nossas
iniciativas eram tolhidas por sur-
da consplraçftu, embaaçcs de
toda a natureza".

Terminando, o governador
paulista exclamou, de Improviso:

"Gente de São Paulo! Nes-
te momento, estendemoí as nos-
sas inftos, Indistintamente, a to-
dos cs cídadftos. Aos íwsoscom-
panhelras de luta. que ontem sc
ombreavam conosco, na deresa
dos Ideais democráticos, do P.
C. B., eu quero frisar, na pre-
rença do povo de Sfto Paulo, a
honestidr.de. a lisun e o desin-
teresse cem que ei s agiram co-
nosfco. numa luta de que nâo há
precedentes na História. Tive-
mos desses moços um apoio de-
cidido. e foi da nos ¦ unino que
o povo de Sfto Piulo triunfou a
13 ae janeiro. D vo dizer, mais
uma vez, o que tenho dito em
entrevistas: O P.C.B. nada pe-
dlu, a nfto ser o respeito aos
compromissos constantes das car-
tas trocadas entre nôs; defesa
da Constituição, garrntla de 11-
vrc funcionamento dos partidos
pclitlcos, e combatt ft carestia
e a inflação. Port:>nto. o povo
de Sfto Paulo deve confiai em
que dias melhores virão para
nôs".

O comício todo transcorreu
dentro da maior ordem possível
e, para deslaccr um aspecto pln-
turesco, devemos notici-.r que em
todo o mom nto em que se pro-
nunciava o nome do interventor
Macedo Soares, estrugia uma
grande vala no histórico Vaie do
Anhangabaú.

"Castro Alves-poeta político".
Escrevi também uma peça de tea-
tro "Amor de Castro Alves" qur
será encenada no Rio de Janeiro
pela Universidade do Povo e em
Pernambuco, 110 Teatro Santa Isa-
bcl, pela Prefeitura do Rccilc.
Esta peça será também lançada em
volume pelas "Edições cio Povo"
Quanto ao mnis, espero tomar
pnrtc naturalmente nas comemora-
ções que há dc realizar a Câmara
dos Deputados, assim como das
festas que se sucederão pelas Cé-
lulas c Distritais do P.C.B.

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
air.ix.idot nas suas prestações dc contai, devem com-
parecer com a máaima urgência ao nosso escritório,
po's estão prejudicando seriamente o nosso serviço dc
iccchimcnto c contrclc.

O desespero dos habitantes da Beira
lCO.VCf.l/SitO OA f PAOl

ter meu* moleque? Andam poi
al que nem uma gala atirada
com a nlnhada ao mangue?...
Ah! nâo Bffoccto mais. Vou me-
ter a cabeça debaixo da* roda*
de um bonde.

Um liomenrarrilo. de mt>la
di.de animado pelo alcnol. to-

mava outTa ntinide de deíwpe-
10. So queria viver — vocifera-
va — até ft hora em que come'
cassem a destelhar .«ua ca a, A
tida andava dura, JA havia .1»
tildo multo. Nfto era a primei-
ra vez que paaanva por aquela
.icigraça oc vet sua mulher e 01
filhes com os trastes na cabeça
num melo fio de calcada, dcpoi»
dc de pejo.

Eles nfto sabem o qui» í ls-
10! — exclamava. Eles nfto aa-
bem.

Quando dizia "eles", voltava
a míio enome na clrecfto do
lutro extremo da lagoa como se

apanhasse no gesto aquele mun-
do todo que se via de lo.-ge. na
narte llum'nada. no bairro do-
ricas. B coinlula. a voz arras-
tiida:

Mas hoje acabou! fcftfto ou-
vindo? Hoje acabou. Se pensam
que e.«tou bêbado, enganam-se
Bebf. é verdade. Bebi so hoje.
porque hoje citou po. conte. Sou
um trabalhador. Na minha casa,
enquanto eu estiver vivo. nin-
gutm bota a mfio. Despejar?
Destelhar? Botar abaixo o bar-
raco? Pode ser, mas depois quo
me matarem, depois que me ca-
çarem a bala. Quem quiser ver
como um homem defende sua
casa. a casa de sua mulh.r e -de
teui filhos, venha ver.

Era dlficil convencer, acalmar j
tanta gente ?m desnso. sego. Os I
vereadores cv.munlstas saíram de |
grupo em grupo, !nfo.mando-se. 1
Falaram com d. Olga D as. mãe I ^ .. ~r\~
de nove filhos, mais adiante com I í* ellCltaCOeS a ÜSCar

nista. *&«* lhe* dtrv que rene-
Ua apenas a* palnrow da» auto-
1 idades miinU-lp4ls T3o rtiwn-
ma"o. tfto mon«.tnir«<t «orla df
«alojar aquela e«nie que ra d«
Mtterar o rumprtmenin da pro
mr<«n No entanto rabla an rfwn
c.far sempre vlnilante em suas
ontanl^eôe». wtrn aelr n, tem*
po tretRêritemenfe. em' fare «se
•nlusltça*. ccmvt a que tinham
tvdkln evliar nue se cenMimiWe,
pelo menos agora. Pmhl*maa
eomo o dn Ifbllacfto. di nrnm.
dos fansoortea. e innios outroa
de qtif> a reprear-nt-icfto eomutil»-
in na Câmara Mnnlelmtl rogUa-
rft. dependem sobretudo do nm-
nrln novo orgiflwidn. em sua
luta nor Uvins aa demais run-
qulstas qne Irfto oonsilldanrin e
ampliando as vitorias da de-
mocracla.

Nessa ultima visita nftt havia
a anterior nota dominante de
trlstewi e nesslmlsmri. Uma nr-
nhora destacou «e da ma.vn.
eomo sc fosse n'onunclar nm
dkcurso. para dizer apenas «a-
us palavras:

— Atit ontem «ti nfto entendia
nada. Agora começo a cumpri»
ender. Estou vendo o que * or-
ganlzar o povo.

E voltou n seu lugar. Entflo
um homem avançou tnmDem
oara comunicar, entre apiausoi.
que se havia fundado a As*r>-
claçâo de Defesa dos Mornno-
res dn Beira da Lagoa. AO nen-
vanv-se os vizinhos, Juntos vt-
nhnm abraçar o representante 00
P. C. B. na Câmara Municipal,
A criançada estava em torno,
numa algazarra feliz. Mulherei
e homens nsudavnm seus veren-
dores, quando se despediram, t,
lá eles lo:ge ainda agitavam as
mãos e panos de cores, eigueti-
do vivas ao Partido Comunista.

Niemeyerd. Zcdite de Oliveira Costa, 10-
deada dr seus quatro filhos de ar
e"pnntado, d. Maria Reglnalda
dos Santos, que tem ti és filhos,
d. Enedina da "üva com seis fl-
lhos. Mnit, para dentro, numero-
so grupo de homens ... moinada
mandar um abaixo assinado no
pr:feito. Resolviam ir cm comis-
são às autoridades. Não falta-
vam (xs descrente?, J dgande que
nt.da adiantaria, po-'ue pobre
não tem direito renão a cadela
e espancamento". Outros lem-
brrvam que toda.s aquelas faml-
lias. compostas de 5.001) pessoas,
tossem dormir ft porta da Prrfei-
tura ou da residência d~ prefeito,
caso ficassem ao relento.

Quando foi po sivel estabele-
cer um paico de ordem, os ve-
reariores prometeram acompa-
nhar a comissão de moradores
rté ao gabinete do chefe do exe-
cutivo da cidade. Examinaram a
nossibilidade de outras medidas.
No entanto, não se levantava o
animo de toda aquela gente
amparada de d-spejo,

Foram feitas as visitas fis au-
toridades, nos dias seguintes,
con onne a TRIBUNA POPU-
LAR noticiou. Ohtiria a nromos-
sa de que a favela não seria
mais demolida, sem nue fosse
encontrada uma solução para
seus moradores 'solução quo ccn-
tenns de milhares de habitantes
do Rio esperam igualmente) os ' marinho, largura 1,50, para
vereadores voltaram ft Gávea. ! .. ...
Coube a Otávio Brandfto trans- uniformes de normalisras,
mitir nos Interessados o que ou- metro CrÇ 35,90.
vira, com seus companheiros, nas I
entrevistas com o prefeito e de-
mais autoridades.

.Tft era outra a sltuaçfto. Cen-
tenas de habitantes da favela
acolheram entre manifestações
de entusiasmo o vereador comu-

Pelo sr. Costa Pinto, secreta
rio político da CeMula Paul Lange-
vm do PCB. foi dirigido ao arqul-
teto Oscar Niemeyer, membro da-
quclc organismo, o telegrama que
abaixo estampamos;"Em nome dos camaradas da
Célula Paul Langevin, que além
dc lhe reconhecerem o valor Inte-
lectual. aprenderam a estimá-lo t
apreciar suas virtudes pessoais no
decorrer da execução dc tarelas
partidárias comuns, venho feliei-
tá-lo pelas gi andes vitórias que
você alcançou c desejar-lhe ainda
maiores êxitos no futuro. Nossa
célula se orgulha de possui-lo
como um dos seus membros, sen-
do os seus êxitos um estimulo para
melhor trabalharmos por nossos
Ideais comunistas".

ierma listas
Cabardine só Azul-Marinho
— Larg. 1,50 Metro Cr$

35,90

Vf A NOBREZA acaba de
receber gabard.ne só azul

-_'¦• Tricoline branca largura
U,80, ótimo pano, metro

Cr$ «4,90
de entusiasmo o vereador comu- ]

MjMM^^0Kl^*Í7'f^MlÜl
APROVFITEM QUANTO
ANTES PORQUE 0 QUE E1
BOM ACABA DEPRESSA

95 — URUCUAIANA - 95
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As Duas Primeiras Rodadas
Mais - 0 Ato Terá Lugar em
é\.él-c p,im*l,i%J?H*** l»1*and» Csmp««st9 rojiu. «lMb«f «rn (0

Surgirão Logo
Nossa Redação

- *m taaiirãtt dc co-

• *>tt» um deiutido inte.1 O letleio. »e,i

t»«fi» dn it* «Ju, r«dâte«i di TRIBUNA' lego tpít * «í*U?Í»|
1 POPULAR. « mi iilifUtfeMoi jogdt. «I .-p.cicnt.n-.,

| «i tS herat. | det sitm.íi p*4*tia Uxtil

»*«t» ps» psite doi
O OnKole

»epre-tdoi mcmbtoi 4* A, C. I, e

ie«l csleuloi tetnitei e ft9*
tmt cem «ntecedenri* «1
e.t qusdiof.

NÜVU QIIAU11U PAHA
1 SEGUNDA PARTIDAf

Alterações cm toda» ns littlms Hnroldo,
Eli, Jorge e Maneeo em ação ¦— Chico

•ern observado
Os taiiot** trmt.r*m*m dupat

t» a e«n**ui- orna grande *t.
tória rta ssfvnda : ».-¦. u o fra-
(**** d* tÜMikl )i t eeua p*****4* t o i|St Üilrínu * 1¦encka' « 0 fato 4* nsti* d«
utuntil. oportunidade para um
isu.ílo itttBlitader,
H.AVIO COSTA CO.VF1ANTK
O Ucntto nto («ttou <t» nto-

di*4o do "Msraich''. Aiiunt tle-
mtntm tm que o "ceach" «•.#•
pttii***. gratjde «mftsnça. tm-

raasasam. atuando d» fama tr»
»i«enhífHf#}, navio t*i mod;lt-
rar a • >.i, tm toda a aua **•trotara • e»p»?a eon u*» noetr
d# ti.-?.:a ; :.;.i4 O «s **:.'.-'j d*
ti*a Januário.
QUATRO ktOOirtCAÇOet 134

VISTA
Dt toldo, quatro mo4lftra{&«

m*o artaUdu. ll.r:.j, min.
:* na **$* «o lado dt * ¦¦,*¦* w.
wür ndo to tta» a Ueraied âiU
do Vt*co, Ko alaque, Msneco

wl p*f» a dtí*:ts. d<*toni»44
Mflttr paia * t**}!í#fd» tJítan»
do «u* ttuudo, tr i**4t*l ^}»
Ctttr<» timlii um* «p^fiunutíde,
todo dtptedtttdo da »!«*<%o 4*
itódiiétiset ro iM*'.ti t_mm*\t**
ndo * c•-;•).

«¦o

* 
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BVBSOS AtP.tS — Oi **iaiorti Antenor rerretra da ?-.'•¦?feraíi/w. Vanforno. orjrUino « /»fr«. arBsmetó. cu« <tiijrafarflm o/111I «foi #60 mc/roí tittei. 7'tun/oa o nadador Argentino Yantomo.*m ntto eitiUk — foto ACUE.

fis Inscriçoas Si Grátis
Não haverá despesas aos clubes inscritos

Tendo chegado ao conhecimento
das promoiotes do "Campeonato
Popular". qu« ua Indivíduo sem
tscnisjmios percorreu varies clu-
bes bucriios 00 certame amado-

WT1
r -o 'melhor '
' «ABAO DO BRASIL

tista. com o iotuiio dc .*:-. .s.in.ir ia.
portaiKlas dot mesmos para paga-mento dt tr.-tct s'o. vollamcw a allr-
mar aos grímlos inieressados quenenhuma im(iorMncia dUspenderita
psra dUputsr o "Campeonato Po-
pular".

Qualquer elemento que se apre-
sentar aos clubes nessue sentido,

j deverá ser desmascarado como lm-
I pastor e elemento pernicioso ao 1
I meio esportivo. I

Copacabana e La Vai
Hola um grande jogo
Na partida de amadores registrou-se um
empate — Nos juvenis o Copacabana con-

quistou brilhante vitoria
_ O logo dr futebol na arvla, rea- c*n nau dispensa, o U Vailit«w> na ttoíte de abado tm Co- Ools. (es o ku primeiro u*»i o*ptc4fcana.consiituiu.ie oum su- { ma uro Um-jo do posíeiio lltr*uuo abwluio. Uma grande mis-. vides. Lcs»tfa potto. que m ujcmmm de torcedores coespareceu so m laje íuwl vta4t que uíocaí d* partida. I-jíjiUj compie.
lamente a 1.¦:.,.:u iraoteln A praia.Tris poderosos hobioiei. dumi*
navam o campo onde se descoro-
br.-.;:-. as p 1:;..!,.t

COPACABANA X LA' VAI
BOLA

A .preliminar entra .as equipes
{uvenis dos ifjjscusr.jst adver-O-
rto*. teve um transcuno emocio-
nante. No período Inicial, {ogindo

OX PAULO CKSAR
I'l MI > TEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rna 15
de Novembro. 131 — Telefone

6911 — NITERÓI

Não Convenceu a Seleção Carioca

ESPETÁCULO INÉDITO E SENSACIONAL
O desfile des clubes e cracks

mie participarão do "Campeonato
Popular" está sendo aguardado
com Indlsfarçavcl entuslaimo.

Enquanto os promotores do cer-
tnme trabalham com o máximo ca-
rtnho para o amplo sucesso d.i
feita, oa grtmlos fazem os últimos
retoques noi seus uniformes, vl-
sando apresentar-te em grande
forma no desfile de sexta-feira.
VISTOSA ILUMINAÇÃO NO

LOCAL
O campo de S5o CrlstovSo. lo-

cal do desfile, seri fartamente Uu-

A grande parada esportiva de sexta-feira
no Campo de São Cristóvão

ninado, dando assim um aspecto
festivo ao ato.
SERÃO QUEIMADOS FOGOS

A comissão orgnnlzadsra do"Campeonato Popular" queimará

vistosos fogos de artificio no local
da gr.inde parada esportiva.

MAIS DE QUATRO MIL
ATLETAS DESFILARÃO

O número de atletas que desll- 1
lar.lo atinge ao número xensaclo-
nal de mais de quatro mil.

Scrâ um espetáculo impresso-
nante e Jamais visto em nossa ca-
pitai. E' a primeira demonstração
de forçsj dos grêmios Independentes,
agora unidos e prestigiados. '

que u Csp4.
i-ilí-ru estava dapiaio a vencer.
E»eKefldo Iene pressão sobre o
arco ¦i.'.'.tii,xt.í>. auegiu o gs»al do
empate, num iame cs.ij.:s-.ii de *
Plumlnha. Animados com o feito, jo quadro de Osvaldo aumentou o
predomínio que vinha cumendo.
vindo .iii.-i.il a vitória com o se-
«undo it.- .1 de autoria de Oius.
Com o escore de 2x1 lermlooa a
peleja, ficando o Copacabana de
passe d* "taça Aristides SalJa-
cha".

| A partida principal entre os
amadores, terminou com o empate1 de 2x2 depois de um |ogo bem

| disputado. Lula marcou os tentos
do La Vai Bola. cabendo a J.Paulo e Emen!. conquistar os do
Copacabana. A "Taça Forte de
Copacabana" que caberia ao ven-
cedor desta peleja ficou para ser
disputada em outro jogo o qualdever* ser realizado ainda esta
semana.

Nos luvenls destacaram-se Plu-
minha. Ortiz. Diamante e Osvaldo.

Os amadores tiveram em J Pau-

d°ema,ra«0'„M.,bnrí'n!í,ln 
* ^ VE*CEU © INDEPENDENTEdemar as sua, grande, figuras. Preparando-se para o Cam-

OS QUADROS ! peonato Popular, o Indepcndcn-
O Copacabana formou com osíle F- O., de Marechal Hermes,

seguintes quadros: realizou domingo passado, cm
JUVENIS: — Alceu: Aldano e'«» campo um Jogo amistoso

Osvaldo: Milton. Diamante e j contra o forte conjunto do Fl-
Joreg, Primo, Nelson. Ortiz, Plu-'1,,os do Oriente F. C, do Bento

«1.1 11 ,.m,-..:mm^: li .>.,... „„n  y, ....^.^^ --rf^j^^m

I

fc^rr "- 
m\ 1 1 1 í s*

Decepcionante a primeira apresentação
do quadro da F.M.F. — Falhas na defesa
c no ataque — Tudo pela vitoria no 2." JoroA primeira aprmentaçâo da tr. .«tados. Craelu eomo Oe-»cn •tataMto cars^ca fretue aot pau- Jaír. imutoituiita em nSSumluiM d«vepei«M« „ tttm* mn- itk*M nacional, ausenie^^ut^

O GUAHANI F. C. DO 3JEIBR — Ò quadro reprntnlatlto do
Guarani F. C. do Meier estd pronto para fazer tua eitrtta no "Com-

pcoioto Popular". Ot treinos foram eneetradot e a rapaiíada mor-
tra te animaia e pronla o que der e ner. A pratura acima mot-
tra o conjunto do Guarani^. C* do Slelcr, tm pose eipeclal para
a TRIBUNA POPULAR."

de turcuií. Embora o encontro
ilitsw to rwiie.do en» Sio Pau-
tu. onde, pri» ambiente que :<•
cria. é sempre difícil tencer, a
atuaçAo tfo quadro Oa l'Mi' nAo

«mcívtru alM*.luumrn!e. facili*
undo de lodoi o» modos a vito-
iu tfa tckvAo paul}MA, que, sem
possuir um irande quadro, tou-
be apsrmeuar-te bem tfas tatiras
dos cariocas, que, nwatfamrnte na
retaguarda, foram claniUMas. O
intemeante e que. tttt p*n os
pauUttas, eram *.** carwcAs os fa-
vornos.

Na verdade o futebol carioca
tecnicamente superior ao tfos

nosso» tradlcümais adirnartoa.
Indnrldualmente, tém os do Rio
cracks melhores que ou [«auiistas.
muitos Jà tetenwai como Do-
mlnitos. Caleira, Remo e Servtlio.
Tém. allis, como principal fator
desta superioridade, técnicos tfe
eficiência comprovada, o melshor
deles, mesmo á frente tfo scratch.
No entanto perderam e perderam
feio.

PONTOS PAI.nos
DA 8KLEÇAO

O quadro do liio pouco treinou.
Trós exercicios. debaixo tfe chu-
vas, com o terrenc lmpratteav£).
Inicialmente dois dejs melhores
elementos nfio puderam ser àpro-

V-\."£:> /Km&jS& MA ^b .Qlki 3BLWJ9Ê

v ™Sb m ÊmWmBBff S Ms
wm^mw** w woflí twm éPO¥0

gWf»|^ amza
para as reuniões

^•%*l \mm **i**4 ^zy m m*W ^tiW

minha e Chico.
AMADORES: - Ricardo: Nilo

e Valdcm.ir: Barbará. Hclio e Ce-
Mnho: Moacir. Mauro. J. Paulo.
Armandlnho e Emeal.

E' o nfffulnte o prncr.-im» com
as renpeefvns chaves, para a»
corrldsm de Babsid... na Gávea:

1.° PAIllüU
I.IOt I.. ¦!... — A'n 11,10 horm

- Cri IS.0.10,00

1- 1 Enoigclna ' 6!

I- 2 Nalps ,.... 18

8- 3 H. A.  12

I- 4 Tribunal  fili
I Viuicln  E6

4- 6 Kl Rcy  ISO
7 Ermitslo  62

2" PAREÔ
1.400 mftrnii — A'a II,SO linriiH

Cri 18.000,00.
Ki

1- 1 Cnmlca  S4

1- 2 Otequl  60

8- 3 riptiiichlta  64" Marlmanta ,  61

i- 4 Dolorosa  f.i
" Tempor  62

:5.° ""RlíO
1.400 mrtniu — *,', 16,20 lioroii

Crt 25.000,00.
Kfi

1- 1 Oangci 66

I. 1 lemanll  64

8- I Aracaey  61

i- 4 (llrlr  64
6 Iamico  64 |

4.° PAREÔ ;
1.100 mftn.ri — A'. l.',,s.'. tiora»

Cri 26.000,00.
Kt*

li I.i in si nt  5G

Admitido  62
I

Hyporbola  6S

FanilniiRr  6S
5o PAREÔ

1 mo t»»'%**¦'»** - \*** trt ift horns
Cr$ 16 ooo.oil. "llotthig".

KM |
1- 1 lílno Ri.so  60 ;

2- 2 arnnflniita  nn
YsiKiisiruüu  GO

8- 4 N.itiilla  69
Lydla  r.o ,

t- 6 Marnneho  so
Topftildo t\À *  55 j
ei-Jiiiiln.

6." PAREÔ
1.400 mptnrri — A'» 17.0R linras

cr$ '.'.1.000,00. "Bclllng" i
1< 1 Alameda  64

MlIngroMa  64 I

1- I Thcllii»  64 I
Ialotl  64 |

Jl- I PorimKO  66
II Olrcn.la  64
T Jiararl i'<  66

<• 8 Lula 
V M.iniliilin" Chllltu 

$ ex-Iraty il
7." r-AKEO

l.sSOO pi.-.,.., — A'»
Cr$ 2i.00O,HO.

1- 1 Tancn . . ..
2 Morena Clara .

2-3 Moonia . , .,
Manful ....

3- 5 Tri1» Pontas .
C Alvliinpolls . ." Plexa

4- 7 Aqulon ....
Escudo ...." Dlotlnha ....

clesí
::::: li ,

17,41 I...I.I-.
Il.rllllll,-".

Ra
 r.«
 60 .

 64 r
 62

 64
 62
 60

 64
 64
 62

2

081:
d S85Mâ nâ

Ç ¥\ff\Qt

idvéâ
E' o segulnto o prnRrama cum

as respectivas chaves para as cor-
i Ulas, Uo domingo, na Oavea:

1.° PAtífcO
1.200 metros - A't 13,60 horas

Ci( 22.000,00.
Ks.1- 1 Outono  60

2- 2 Folgazio  66
3- 3 Itamar  (4

4 Garimpa  54
4- 5 Infiel  66

0 Phoenlx  66
2o PAREÔ

1.500 metros — A's 14,20 horas— Cl» 32.000,00.

ESTREANTES
No próximo dominmo. deve-

rflo estrear no Hlpodromo da
Oavea, os seguintes dois anos:

ÍCARO, nisispulino. zaino. 2
anos, São Paulo, por Bosplio-
re e Tia Kimr, do crlaçfio do
sr. Cândido O. rie Pania Ma-
chado e propriedade do Stud
L. do Paula Machado. Trata-
dor: Ernanl de Freitas.

tltada, feminino, castanho,
escuro. 2 anos. por Trlnidad e
Midi, de criação do sr. Can-
dldo G. de Paula Machado e
propriedade do Stud L. de
Paula Machado. Tratador:
Ernanl Freitas,

HAMDAM, maíctillno, ca.j-
tanlio escuro. 2 anos, Sao
Paulo. Tl-tnrott.) e Carioca, de
criação do sr. Jo.=é Pmiilno
Nogueira e propriedade do sr,
Josí Bunrque do Macedo. Tra-
tador: Celestino Gomez.

LIBTO. masculino, castanho
escuro, 2 anos. Sfio Paulo, por
Boyal Dancer e Dlaletic, de
ciaçâo do sr. A. J. Peixoto cie
Castro p propriedade do sr,
Jospe Jabmr. Tratador: Oa-
vnldo Feljó.

LAGAR, masculino, casta-
nho, 2 anos. Rio Grande do
Sul. por Tallboy c Taitú. de
criação e propriedade do sr. A.
J. Peixoto de Castro. Trata-
dor: Osvaldo Feljó.

LENITA ex-LOCUSTA, fe-
nilnlno, zalno, 2 anos. São Pau-
lo. Roynl Dancer e Clarinada.
de criação do sr. A J. Peixo-
to de Castro e propsiedade do
Stud Placard. Tratador: Ar-
naldo Marques,

Soafrire . .

Destcinor .

Ma np 11 . .
Arranchador

4- 6 Idos 
Ü tíunrav ii." pareô

soo metros — A's 11,50
— Cr» 30.000,00.

1- 1 Hcllen

2- 2 Dynnmo 
3 Lenlta

3- 4 C.avlal 
õ Suns Soucy 

4- 6 Llh'o " L*ní;ar " Luva " sSohvclhh !!.

Ks
64

66

64
5G

Mr,
64

4-4 Haleula  r,2" ll.imitniii  64
tí." PAKEO 

'

1.100 nielrni - ,\<* 111.10 horas- Cr»» 20.000,00. "DetUng".

1- 1 lluasca  r,o
ünalssnríte  52
Ímpio  66

2- 4 Fantasia
6 Hellnrho ,
C Storaim .

3- 7 Educada .
8 Cajubl . .
P Rooanora

4-io Esquadra
11 Marylnnd"Telefonema

sn
64
60

66
60
60

62
64
66

7." PAREÔ
1 200 nietroH — A'h 17(16 hora»

- OS 26.000,00. r.|i,tt|n£:-

horas

Ks.
62

64

64
62

64
54
62
52

à.° PAREÔ
1.J0O metros — A's 15,20 horas— Cr» 25.000,00.

Ka
.... 651- 1 Cordon Rouce

2- 2 Cojtambil . .
3- 3 Gnrliollto . .

4 Itanora . , »

1- I Arroz Doeo
Iheta . . .
Montnflo . .
Tadca . . .

2- 5 Mavlls . .
fl Hylaa . . .
7 Callta . . .

Momentan >a

3- 9 Xavanto . .
10 Parra . .
11 Caml.iicl .
12 PiriiJA . .

4-13 Knrçola , ,
14 Vampira .
15 Itm-lilan , .
16 Emlrnna ," Hurl . . .,

55

55
55
53
53
¦15
53
55
65

55
62
63
53
53

8.° PAREÔ
2,000 mrirw - A's 17,411 horns— Cr» 24.000,00. 'rneUlng1».

Ribeiro, sagrondo-sc vencedor o
Independente F. C. pela elevada
contagem dc 5x0. O Indcpcn-
dente estava nv,lm constituldu:

Laurentlno; Ary e Bombeiro;
Hamilton, Gcncslo e Laudlllno;
Wilson, Vadlnlio, Zcca, Roblson
e Paulo.

Os tentos (oram assinalados
pelos seguintes Jngadorss: Wll-
son, Vaclinho, Robison, Paulo c
Zcca.

O QUITUNGO VENCEU
Após uma renhida peleja ven-

ceu, nos momentos finais, o S.
C. Qultungo por 2 tentas contra
1 do Machado de Assis P, 0„
Jogo este realizado na estaçsio úe
Cordovll. Combatlvidade eientu-
siasmo náo íaliaiam aos torce-

I dores c jogadores dc ambas as
I equipes. O campeão entrou cm
| campo assim composto:

Mutlnha; Fillola e Celso; Ra-

RESOLUÇÕES
DA COMISSÃO
DE CORRIDAS

Em sua reunião rie ontem, a
Comissão de Co: ridas do
Jocltcy Club Brasileiro, deli-
berou o seguinte:

fl) — chamar a atenção dos
tratadores de Uniciinito e Co-
mrta, sobro a liiflocilldade rios
mesmos, semlo o ultimo pela
derradeira voz;

b) — confirmar a suspen-
são de trôs corridas, Imposta
peiu "staito ", ao aprendiz
Nelson Motta, por infração rio
á 0." do artigo 151 do Código
'deixar de obrdecer ao sinal
Je partida), montando o anl-
mal Oleg;

c) — multar em CrS 30000
o tratador Manuel Raphnel.
por infração do artigo 84 do
Codiso (não ter dado os com- '
promissos de montarlas para os I
seus penslonlstosl inscritos nas

padura, Eugênio e Amaury;
Chlmblna (Jo&ozlnho), Nelson.
Ideal, Zctlnha e Mulato (Chlm-
birra).

Na preliminar de aspirantes
venceu o Qultungo por SxO.
BOM TRETNO DO UNIVERSAL

DE BONSUCESSO
Treinou domingo o Universal

F. C. dc Bonsucesso, com 22 Jo-
gadores Inscritos no Campeonato
Popular, apresentando boa íor-
mn física e preparo técnico, dei-
xando sua direção com bastante
otimismo perante os resultados
no futuro campeonato. Destaca-
ram-se os Jogadores Hedcnburgo,
Armando c Altamlro.

VENCIDO O GLORIA F. C.
Domingo realizou-se a revan-

che entre o Glorlh F. C. e Vito-
riu F. C, saindo vencedor o VI-
torla pelo alto escore de 6x2. Foi
notada a crunde movimentação e
combatlvidade dc lado a lado,
embora com Interrupções para se
chamar a atenção de lndlsclpll-
nados. A composição do vence-
dor foi a seguinte:

Anselmo; CIcbcr e Carlno; Zc-
zinho. Tangerina c Cld; Sérgio.
Clepe, Thomas, Washington e
Miano.
AVISO DO OURO E PRATA
Por nosso intermédio, deseul-

pa-se perante os seus co-luiiãos,
o S. C. Ouro e Prata, por não
ter comparecido no campo com-
binado por motivo de força
maior.

son. Nourival, Zczlnho (DJalma)
e Jorge I.

O tento de honra da equipe foi
consignado por Intermédio de
Wll ton.

Na preliminar venceu o Abaete
por 6 x 0.
VENCEU POR 1 x 0 o CONDOR

Enfrentando o forte conjunto
do Esporte Clube Voaqulnho em
Rocha Miranda, em aeu próprio
campo, o Condor E. C. obteve
mais uma brilhante vitória ven-
cendo o seu antagonista pel"
apertado escore de 1 x 0.

Convém destacar a Impresslo
nante atuação dc Pl&ctdo, Jovem
guardião do Condor.
AVISO AOS JOGADORES DO

UNIDOS DO VASCO F. C.
O Departamento de Esportes,

avisa que devem comparecer tod >s
os atletas Inscritos no Torneio
Popular promovido pela TRI-
BUNA POPULAR no dia 14, sex
ta-íclra. (ts 19 horas, na sede á
Avenida Presidente Vargas n.°
1050 a fim dc seguirem para o
Campo de São Cristóvão, onde
tomarão parte no desfile que se
realizará neste dia. Outrosslm, n
duetoria pede o comparcclmento
dir todos na próxima reunião
dia 13, quinta-feira, a fim de tra-
t<ir de interesses gerais e receber
s?s devidas Instruções relativas ao
desfile e ao próximo campeonato
dn Associação das Clubes Indo
pendentes, promovido pela TRI

TREINO DO ENCANTADO F.C. j B™A rorULAR- E' Indlsponsft-
Treinou domingo o Encantado vcl a P««fl« "c todos.

F. C. para o Campeonato Popu-
lar entre os 22 Jogadores lncrl-
tos. Sendo bem renhido o jogo
quo se reallTOu no campo dn
Bento Gonçalves F. C, saindo
vencedor o time A, com a seguin-
le composição:

Zcca; Betty e Alberto; Ernes-
lo, Walter I e Wilson; Walter II,
Wilson II, Pinho, Aloislo e Mu-
rllo.

1-

4- 5 Chapada 
ti Halo

5." PARl.O
Clássico "Taiti Jrangé" -

metros — A1* 15,55
— Cr» 80.0110,110.

1- 1 Sátiro 

65 I
55
Í3

53
55

Maio .
Crídnlo

1.000
lioriitf

Ks
54

3- 3 B..rd..neo . .
4 Heleno . , ,

4- 5 Prltz Wllberg" Lotus . . .,

60

50

60
60

60
54

62

NOTA DO FIDALGO C. O
Dovldo o doloroso Incidente nr

domingo, a diretoria do clube
acima, quer fazer público por nos-
so intermédio, suas mais sentidas
desculpas ao Nova América F. O,
de Jacarepaçtuã e ao mesmo tem-
po deseja-lhes ardentes votos de
prosperidade.

ROUPAS — RÁDIOS — MAqÜiNaTÍÕtÕcrÃfÍcAS^
A prestações desde 20, 50 e 100 cruxeirosl

CASA MIRANDA
Escritório: Av. Rio Branco, 33-2.° and. talas 2 o 4

Oficina: Av. Presid. Vargas, 1331-1.° and. Fone 23-4836

2- 2 Solwolgh

3- 3 ícaro ." Iliadsi .

reuniões de 8 e 9 rto corrente)
e em Cr$ 200,00 o tratador Mi-
sguel GI1, por Inflação da alir.ea
D do artltro 44 rio CodlRO (mau
arrclamento de sua pensionista
Fasrra);

d) — suspender por trCs cor-
ridas o Jóquei Ar-thur Araújo,
por duas corridas o jóquei Ju-
l!o Mala e o aprendiz Salomão
Ferreira e por uma corrida o
Jóquei Inácio de Souza, todos
por infração do artigo 155 do
Código (prejudicai' os compe-
udo-esl. moiitfltirlo os animais
Gaita, Estiieto, Tango e Ju-
venta, respectivamente;

ei — multar em CrS 20000
o aprendiz Adão Ribas, por
Infração cio artigo 15G do Co-
oiço (desvio de linha), mon-
tando o animal Grilo;

n — chamar A secretaria,
quinta-feira, ns 17 horas, o tra-
tador Adall Feljó, responsável
pelo animal Corsário: e

g) — ordenar o pagamento
dos prêmios dns reuniões de 1

do corrente.

o. C. ITACURUSSA x IMPRENSA
NACIONAL F. C.

Realizou se domingo em Ita-
curussá o encontro entre o l.° e
2U quadros das equipes de lute-
boi dos clubes acima, por motivo
da inauguração do campo do Ita-
curussá. Tendo sido bem renhida

I a peleja, venceu o Itacurussá, no
Jsjgo dos primeiros times de 3 x 1,

I e no dos segundos por 1x0.
|S. C. S1MAS X ROSÁRIO F. C.

Realizou-se. domingo, 110 campo
! tto S. C. Slmas, um torneio Inter-
I clubes, sngrando-se vencedor o
! p imelro, 110 prélio entre ,os prl
, meiros times do Slmas e do com
I liu.auo Rosárlp-Chacrlnlia F, C.
I O Slmas S. C. foi vencido por
| l' x 0 e 3 x 0 no encontro entre
I juvenis e 2.° time, dos clubes
acima.

VENCEU O HIGIENÔPOLIS
Conforme foi amplamente anun

! ."i.ido. o Ahaeie F. O, concorrente
I dc Campeonato Popular, deu
] combate ao poderoso team (a

A A. Hlgtcnópolls. O transcurso
da peleja íoi bastante movlmen-
tado, logrando a equipe da A. A.
Hlglcnópolls levar a melhor sobre
o quadro do Abaeté F. C. O
Abaeté F. O entrou em campo
com a seguinte constituição: BuJa
(Português); Enio e Carlos; Tião,

i Devamll e Tltlnho; Wllton, Hud-

VENCE EM TODA LINHA O
ESTRELA NOVA

O S. C. Estrela Nova, de Bento
Ribeiro, a fim de ajustar o seu
ernjunto para a disputa do Cam-
peonato Popular, realizou no do-
mlngo uma partida amistosa com
n Aguiar F. C. de Botafogo, nn
qual saíram vitoriosos os bento
rlbelrenses com os seguintes re-
sultados: 2.» quadro 6 x 0 o l."
quadro 4x3.

VENCEU O PENHA F. C.
Domingo no amistoso Penha

F. C. x Tlmbolm F. C, venceu por
4 x 1, o conhecido time da Pe-
nha, sendo de destacar a atuação
de René, Cabrinlin. Álvaro e Miro
com 1 tento cada um.

VENCEU O NOVA AMÉRICA
FUTEBOL CLUBE

No encontro de domingo ultimo (entre as equipes do Nova Ame-'
rica, de Jacarepaguá, e o Fldalgs.

i F C, sagrou-se vencedora a prl-
melra pelo escore de 4 x 2. O
prello foi bastante movimentado
e a turma dirigida, pelo térni.'<i
Gerson, do clube de Jacarcpaguã.
dominou o campo.

VENCEU UM COMBINADO
O UNIDOS DO FALCÃO

Preliaram. domingo último, 110
campo do Cinzeiro, em Realengo.
p Unidos do Falcão versus o Com
binado Unlverso-Curitiba e Agun
Branca F. C. Depois de 90 mina-
tos de Jogo, onde predominaram
lances emocionantes de parte d
parte, deixando suspensa a mimo
rosa assistência, levou a melhor o
Unidos do Falcão pelo escore de
2x1, goals de Relâmpago, sendo
um de pênalti. A A. A. Unidos do
Falcão Jogou assim constituída:

Reels; Radamesse e Agostinho
Uarbas); Jarbas (Nenen), Babl-

i»ça». Entretanto. Pto*io Cot*rUiíi-ii.lu de «inte t rínco jof»..!<•:«•-. ioda» ií? grande clMMb
PM» on»nu»r o tetatianada,
xVxmt*. unmmenie ui* pod«.ttam caruuteriftr-« at»oluto*. eo*
mo titulam.- o «oleiro Luu. au»-
mtr e Heleno. O» outros entra»
ram em confronto, dupurando
P<*K*<* ttxè a Indteaçto final da
equipe efetiva, r.a equipe fra-
eummi na tua primeira partida.

Indlvidualtnnue. lalvaram-M
U1S1 com un» atuado notável.
Heleno e at$umat vete* Aututto
e Atmrrltn.

A detea foi o prtnctpnl fator
da derrota. Norlral falhou eon»-
tantemente. tendo o pior Jogadordo lime carioca. Táo nervoso ea-lava o back do Plamengo qu*mareou um goal contra e se nfto
tome Lula teria ae transformado
no artilheiro negat.vo do Jogo.Por dua» outrar vere», quase ao»
mentou a contagem pnr* o ad-
vcrsario. Além disso, permitiu a
Servlllo. o "velho" center pau-lista, a conquista de trta goala.Contudo deve-se levar em eont»
que No: atuou fora de tua
poslçâc nufltat marcação a qu«Cnfto está habituado. Augusto,-
sem apoio, fea o que pôde. A In-
tennetllnrls, tnmbcm fraca, BI-
Ruà e Jaime esforçaram-se nm
nfto deram conta do recado. Da-
nilo. preocupado cm auxiliar seta
companheiros, abandonava con».
tantemente a vigilância «obre 14-
ma. Aliás, esse fato foi observa,
do em todo o Jogo. Cada player
procurava auxiliar seu compa-
nhelro de defesa. No fim nin-¦s.i ss. se entendeu na retaguarda
carioca, deixando o ataque pau-lista solto, manobrando a von-
tatle.

Quanto A ofensiva, sem contar
com o apoio da linha média, nao
conseguiu Jogar para o goal. He-
leno esteve bem, dando enorme
trabalho a Domingos. Fes um
ótimo tento e procurou sempre
marcar outros. Ademir não Jo-
gou o que sabe. Amorim traba-
lhou multo, mas apenas duas ve-
zes atirou ao arco. Orlando •
Rodrigues formaram uma ala cs-
querda ótima... mas para os
paulistas. Deixando-se dominar
pelos nervos, nada fizeram de
titll durante a partida, perdendo
todas as bolas qui lhes eram cn-
dereçadas.

MODIFICAÇÕES EM
DIVERSOS SETORES

O Jogo de amanhã é decisivo
para o Kratch metropolitano.
Tmpõem-se portanto a retirada
rios elementos que não correspon-
deram, mesmo porque na suplcn-
cia existem players superiores ao»
que Jogaram no sAbado .Haroldo,
Ely, Jorge e Mancco, são ele-
mentos de valor que merecem ser
aproveitados.

Tudo depende contudo do sis-
lema que Flavlo empregar. Se o
técnico qii!.-,cr Inverter 11 marca-
ção .fazendo entrar a interme-
diária do Vasco, o scratch lucra-
rá. Flavlo tem seus pontos de
vista sobre a defesa cerrada. Em-
prega a "diagonal". Ele e o léc-
nlco. Desse modo o quadro deve
Jogar como ele manda e nfto se
vai discutir agora se é boa ou má
a "diagonal". O fato é que neste
sistema, com a entrada dos mc.llos
vascainos a "diagonal" terá um
sentido Inverso. O half direito vai
para a frente, recuando o esquer-
do. Com l.sso, Ademir Jogará Jun-
to ft arca contraria, dentro de sua» ,
verdadeiras características e não •
como sábado, lá atrás, deixando
na frente um homem com a esta-
tura e o físico de Orlando. Jo-
garft como Joga em seu clube.

São modificações baseadas na
produção do quadro em seu prl-
metro Jogo. Não é preciso ser
técnico para enxergar as falha»
do scratch. Elas são gritantes.
Flavlo Costa é competente, bom
observador e por certo fará as al-
terações necessárias.

O presidente da F.M.F. acha 1
que brincando ganha os paulistas.
No entanto não é verdade. Os ,cariocas têm condições pura ven-
cer. Mas se quiserem ser trl-cam-
peões brasileiros têm que lutar
muito. Levar a campo um quadro
que realmente seja a força má-
xima que possuem. Só assim ven-
cerão. A vitoria no encontro de
amanha é imprescindível, já que
uma derrota será o adeus ao cam-
peonato. Em São Januário, com
o apoio da Imensa massa de tor-
redores, o>; cariocas podem devol-
ver aos bandeirantes os 5x2 da
noite de sábado. E' Jogar com
fibra, com vontade, para o tri-
campeonato.

lonla e Brito; Relâmpago. Everal-
do, Ademar (Mário) Carlito e £é- -
zinho.
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Guando acorreram ao chamado da favela íub n _m___ de de*. .. ** Quando acorreram ao chamadoda favela loba ameaçadedea-
pejo, o» vereadores comunistas ouviam falar em resistência o
cm suicídio — Foi criada uma Associação de Defesa dos Mu-
radores, e uma senhora falou; "Até ontem «su não entendia

nadai estou vendo o que ê organizar o povo"
parada «w» tm*w* i .-. * 4*O ttittfm* 4* CVfttne Mtm' I •ptie-mi aa* tm*t eí»i»s*. fw*

p. ¦¦'.:¦,:-, a-, paiiiiia ftWWBM*! pane tt» »*i*!* mss,%» «semalrt»,
r:.ií. =..» *&•*. ujsir* dSOOMlS. Havt* DMtSrtal 4'"* b*mw«« «t*s-
«tia m*t* um *iw«<n.»4a j*4»9 BWtHil^-f "******« «IH**, feM***
ce h<. ;i<. Í.|,.-i4i*.-.3r* d* Uitt* ¦..* 

riMQ, p»t,i«i.ti>** tm PfUíu*!»
rt* tu*»™ d* Mo», * »«eiti4* s w *&»«** « e-f**w*i»j W*s--s*! ffr*
BpHldO I"****»*, u<;»i(t «rtjc «a)> I |»if>4 <tt,« *('at»*f« 4* (Jmulir mt4*4m a manto d* i*<*!t:!«t* **- *#(* * tttara «a m-i- )..¦..¦
t*%«m á* «*-•>> nttói» et b»fi»*** »!»*»* {-«r <j.« «* «i.tmiti» t*-
Um <t»uu' «va '«Inuo («ttt*****
d» 'amtliM. us» pupitUfio c*
f*íf» ti» i «nl t/t-e*.*».

Pw**m ta4w*4M 4*4* iti**A&.
rt* «emutitH*.* «-» Omito flr*n*
ftt», memtif-a d* CmmH* KmIo*
nat. a ilme Uuftn4o, tio çomité; t*.,» »< H*
Me*it>palif4isa ¦- ju»*» aseftdtf 4
t*el»mH** 4*>mb* itm*4mt*
•4a ti»i»a O» 4tti* p****ram »n»
•*t rw Omita inití.ui d* Oa-
n*. A ru* Jardim Reaawlc», *.\6,
?*i* iv.» un-.* lí.fnfíiu<tu nat*
»l410ft»4» r |t*af.ie *•» M*».
ft*ir*«» 4a partido t*m *!l*w*de
i»ipir!« juntrtifaA, O dlruenie
'**). «tr. Atmir PmMia. tni«lk»,

¦*t *etmtp*nimi mima vteiia á (a-
V*la rfaiU.

Sra JA nolsa ftvhada. uma de*«
ta» noite* chuto*** >•>„' m tt\*.
tm ultimamenie. trietirando o•afíom C|:efalam O* *.r,r»-!,,,r»

* o ¦-.!«((»»'.!• ramtmuia da Oa»
tta e a muaçío ti* dtm-sptn

OMttDdO M «t*»**»**», apftw«>«UMU
a t. i:ni>: rt.-.ia ti-it lUUi amnif •
ten* ttt thi-iumiit »i *i4><SS4»4e*
fi.í,i.--f.íi»*.» mmt* fempra preet'
díd** d» "H««irf«» üffewt", •

ttm, t*m wtii.-i m pnmetra

ft» marfem opwta «U lune* que
Wwiwmi o míiio tadu da vida, «
ífiàt/íví »Vtt.

A liei* vai *t *.., «í-.ti-.»!..;j *
(te*i-4iú*4t t tfí/in adittaha-
*a. <,»¦¦* >. -<• *n*t» *qw\* maiu-H*
mmtm do cataria mu., «nem
tete* humanai, r.' dali, dat}«fim
e,v* ao rliefar tMpaftamai iam*.
>u ..!-.ce #*u »:.*-:¦» o u.ji».íiirj-..-..
««•.ataíitt-í-t* á* lein irina fM

*»l»»«»f»r i««te muitdo a tai» da \rta iam d<ef«ip«rado. o laúr «ia

Íum 

e»íh.a,»r« auíwa, um ehefo
Ut r.".t:.ia «..--. r!li-«« M fl,-i.
fi.etrM aomitra*. «*«•» rce-anan-

• ida »i'.ts-.c*.«», . poptd»«Si» da (a-
fu*. Pmte*» aetto mat* polir*»,
rm i«4e« *» l»»irt«» 4* mlfttta
otariot»! falia-tlte» ilumitur^o
• !Hff.*a t ti.a «Kl <.-4*.«» tU( «tt

»*".» u- »8i;«, tíima Bã eniari.r,
K t* ¦-t;:*::'.ti. vl.n.l.ait .s i:i.,

«abem reatmeme por tiitem. dU
maU .¦»-'„• p*Mt*\ r»lr,!|a(.i

quatiMa-iitt, «vtui t ali, dwsaíainto. tma t1ui*- g, .motltam «jue t«a-
it ,,.»¦'.-. d* ;<•. .o > j«n*Sa, B
a ir.a.-.- i-.a dttu*. tutruitte, tuttn-
denito'» ate a martem da :»* *
||j,-l!!Si dt IHüii. » iii|»!!.;',

STOKII,

Mim. do pum
¦ ^T^sSEf Uf^Èjj ¦**S|ÉÍ_BcBíK^E1^^1''-"i'' i"v _JL í$¦ $

*» ^— --- _» :-:;^: - Há_k:'i*lVtSI_i; '^ :'^_!»_Kl>:Í__i«-í ^__# A:

,„.t, . •** *_*»w:'ffE_b' -j_i,yit9__^ - i_i I iu -Ui&lL.. _ M_tMk "9HHV«'n
_Br_—««ft*»'— ¦ Mp^y^__^TKr^v 5H ^-^y;-

¦ n ^_b___%__I Ji___M__l' ; _¦ _fF_3 ~'o ____Ht,

¦¦xi :<¦-•; .!.< = :.¦' • í --. e«

apreMniam. Ditem •••-e (oram
tnamado* paio ttíafotta. A* mu-
«•.¦-lei mtvem tam e«mpft«»d*r,
raUm-w a principio, indect»*»-
Vcrratturtt? fcne» carto* t tiiu*
loa iftt* »:ír.".»::s aoit* a l ;r-
*#r.ç* d* «ente ei«.ianl*s .t: *e
«tua ou nio toma oanheclmtni
da r,.t!*-. *.» «Jo poort, ou
mo-Af* totó Inlmtfa. evplieam
qde «to vertadore* ,< :•„ ,¦,.:•¦•¦.¦

NPXX: ym r%r SI

t/Jtf VALOROSO CONJUNTO — Santo Anfonto T. C. m do.»
rieii /jrrei catrorrrn.Vi ao fifuto de campeio rto eerfeme dei ela-
I - .* Indeuetdenttt. O quadro comandado por St'.:.-, er.-.-. -..*-.-. ¦¦ em
,::-.- fotma * ptlrndt chegar 4s partidos finais. A ata eiquerda
tíeita tqs-tpt /d /ot ootervada pelo* 

•."-..-¦•-¦" do* prondt* clube*.
.'.-*¦•-! Inttffranttt são Ntlso* * Benedito ambos a>tUHetros méritos
« ioçadnet dt futuro, çat ainda briftardo rm rntsso futebol. :•-.
fotografia acima os (tintara do Sento Antônio F. C. aalts de uma
partida.

< .,i.-:. ai a v. t :.¦.;- -

fC«av*.-i;-*.« .• W* O i)u« íi-í:Hr:i
¦qõatèl '.:«¦ homem. A que is-
niiam IdoT Eram da po&iar ir-
mm daquele*, que pauaram an-
IH, ú'.:e;,{ - qiii -ot birraco* iam
mt dttnoudo* em vtnta t qtut*n
:*.•..¦»¦. para coruiruir nova* «a-
uebtulat cara o Jockey OlubV

(¦•..w. > Brandão. Jo* Uu.*.j
• - Almlr ?«.«i »i

plieavam tua* teti*ç$ti~* cÓl-
rtam '.:.'¦¦ :r.»r-íe tdbrt a altua-
tio. par» tftr. Uaa a maioria
da* ;.-.;..'.-< .1 Ji nio acrtdliav*
era ruda. mia* tie art* ' o*..-
tubo*, dr srtr..-i*i Terteldu
ptla <ua uajMIa. falavuu «m
*u:ciíio.

— Cu nfo tenho maU qc« ta-
ztr — dlata uma. Onde vou me-

{CONCLUI NA tf PAG.)

Melhores Condições de Vida e Trabalho
mio i wm j*r _¦ ^mPugnara a associação lios Ferroviários da Central do Brasil

I"uma^r ctS Com oconcurao dos seus associados, a As
j . I «ociação lançar-se-á numa ampla campa-

nha Discussão do programa minimo nos
locais de trabalho — Falam á TRIBUNA

POPULAR dirigentes da Associação
Profissional

Csnlorme 'vtoo* demonitrando. E* NüCFASARIA A COOPERA-
ea i.ttjivH nfi'Ufi'1 •>.'..» .1'. ÇAO DR TODOS
n*» ofieln»» dcJ-P.C^.. * *••' ConUnu»nao dix o v. EocUJeà'
im'io àn íírroyl,t!Ía* «i* C-nfral s Virna Sampaio:
do Bra*íl i ba*t«nlr prnoia. nsa| — Dlsme «te tao Importan"!;
«onsente portroe pererbetn Mlirtot; e«j« oara molvrr a diretoria re-
rrchuldo*. ficaodo ano* e ano* aeia
pr<>.r.t>,i.-. i.r-su sa.-r¦¦¦<(.: porque •»
tottiliõe» «Je frsbalho *Ao pHsi-
ta**, *ob todot o* ponto» de vm*.

cem c!e:ta nrce»í!a d» coopr?*-
(3o tie todot o* tralialhadore* «ta
Cenlral, poli nad^ porJeirmo* la-
ztr ttm termo» atra: de rto» (.*-! i

Entretanto, o* Irabalradorr* oSo f. 
tetP°r»<*<»- <«*» « oraanlMct»

enitaram ot bra<ot dlantr tJtsara '

I MktMm ll 1DI -
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fato* e lutam, pacifica e organl-radamente. dentro de *ua Asiocla-
(So ProfttslonaL para tanar <ss»
«Ituiclo.

No Inicio 4t*%* mt*, foi eleita
k nova diretoria da Auocla^So
Prollulonal dot PrrrovMrlot da
Central do Bratll. Sucursal do Dl*-
(rito Federal, e a notia reporta-
gem, tendo em vlita o programa
aprmntado. ouviu os novo* dlrl-
genitf da" Amocí.k.Vi t^brt a' tna-
iieir.i f.!.~o rua entidade focara
ut problema* dot seu» associados
e qual o mítodo prático de solu-
cioná-Ios.

O tr. Euclidc* Vieira Sampaio,
«u presidente, foi o primeiro nbur-
dado e no* declarou o seguinte:

— A situação dos ferroviários t
lamentável. Ganham salário* de
lome, vivem anos e anot a (lo sem
uma promoção, a quase totallda-
de está incluída no quadro de dia-
rttias. sem nenhum direito, e o
pior de tudo í que n3o temos para
quem apelar, pois n8o somos con-
siderados nem como funcionários
públicos nem estamos sujeitos á
Justiça do Trabalho,

prt>(iram* mlmmo anrr-K-ntado
pela chapa eleita, ser* ln'cl.ilmen-
te discutido, ponto por r ;-.- -. rm
todos os local* de trabalho, a Iim
de que ele se|a «perfrlçoado e rr..'
Ihorado. par» qu? possa represen-
tar de fato o mínimo das asplraçOe*
do* ferroviário*. Slmuttaneamratr
prrtrndemot realizar uma grande
campanha de «stoclaçAo, visando
iraxer todo* ot ferroviários para
nossa i- -.*!!¦¦ ¦
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Dltigenttt da Auotíaçio Profitsional dot ferro rfdrtoi debalrm com o nosso repórter os proble-r.s j de tua corporação

t que demorarão um pouco cm str
exrcutadas, vamos providenciando

I tôbrr a* medida* preliminares nr-
AS SUCURSAIS DO INTERIOR i ícssária* ao bom íxlto de nossa 1 da nossa ferrovia

tio dos restaurantes e dos arma-
tftu. srrvlços tsse* que no mo-
mento. nSo lalisfaseo *o pessoal

TAMBÉM OPINARÃO SOllItü
O PROGRAMA

Muitos do* problemas levan-
tados atualmente, como a quest.ln
de aumento mínimo de CrS WOM,
da clctlvaçilo dos diaristas, do re.
pouso semanal remunerado. In»e.
ressam a todos ot ferroviários o»
Central, por luo. mandamos para
n.» sucursais do Interior o respec-
tlvo programa pedindo critica» r
tuIestSes e concentrando planos
para uma campanha comum. —
eonrlul o nrrsldentr.

O sr. Raimundo Lima de Matos,
rrcem-rlcto segundo tesoureiro.
passa a falar e nos di::

Enquanto tomamos essas pro-
vldénclas de grande envergadura

campanha. Assim. |â pedimos um
audiência ao Diretor da Central r
outra ao Ministro da Vlsçlo e
Obra* Pública*, quando então te-
remos oportunidade de levantar-
mos problemas locais, como se|a
h questão de horário, higiene no*
locais de trabalho, e também to-
bre o melhor funcionamento dos
serviços sociais, Inclusive a que*-

Também — continua o lesou
retro — estamos providenciando
uma reforma not departamento».
¦>-.:¦'..< que scráo reforçadot os de-
parlamentos técnico e Jurídico, Pre-
cisamos ter departamentos & ollura
de nos Informar clentlllcumrnir
todas as questões relativas jo* ler-
rovlárlos, ao mesmo lempo que
precisamos de - um Departamento

Jurídico mal* eficiente c*pax dt
atender, a qualquer momento, oa
casos quc surgem.

Par* finallsar. quero lançar um
apelo aos meus companheiro* dt
rsirada. no sentido de rtfoiçaieq
o nosso organismo, porque tem o
aeu apoio firme r decidido nada po-
¦.'cremos laicr. N.1o temo* ilusoe*
--**!:•• o enenrgo que pesa em nosso*
ombros, porém, com a coopcraçAo
de todos, esperamos resolver o*
prohlrma* que alllgcm á nost*
corporação.

Destruídos Pel
Dois Prédios na Rua do Rezende

NO RIO O GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL — Chegou ontem a esta capital,
por via aérea, o tr. Walter Jobtm, governador eleito do Rio Grande do Sul. que viajou em compa-
nhia de tua esposa. S. S. teve um desembarque concorrido no aeroporto Santos Dumont, onde foicumprimentado por numerosos amigos e pelo representante do Presidente da República, coman-
dante Raul Reis. A gravura fixa um flagrante da chegada do tr. Walter Jobtm netta capital.

Debate a Mulher Carioca o
Grave Problema da Habitação

<A APIIOVEITAP
REItMCOES DE

Violento incêndio irrompeu na marcena-
ria da firma Gunther Cia. Ltda. — Dois
bombeiros feridos e diversas pessoas me-
dicadas pela Assistência — O pânico na

vizinhança

• * Wm

noticiamos a reali- Q que f0J ft me8a redonda d& União Femi„
' 

Dias atrás,
iaç8o de uma grande mesa redort-

íadl Ei&.í»^ J* nina do Flamengo, Catete e Gloria - Par-
quês proletários e núcleos residenciais —
Sugestoões ás autoridades de moradoras
dos morros — Falam sobre a importante
questão mulheres residentes em diversos

subúrbios do Distrito Federal

mente debatido o problema da ha
bitaçfto no Distrito Federal. Nessa
reunião, em que estiveram presen-
tes representantes dc numerosas
uniões femininas, do Serviço dc
Economia Popular, e as vercado-
ras comunistas Arcelina Mochel c
Odlla Sclmiidt, mulheres rcslden- \
tes em todos os bairros e subúrbios I
da cidade, das favelas ou dc Co-
pacabana, deram as suas opinões
sobre a questão, das mais impor-
tantes para os moradores do Rio dc
Janeiro. Diversas sugestões foram
apresentadas durante os debates,
clcstacando-sc as feitas pelas re-
presentantes da Uniüo Feminina da
Favela, das vilas operárias da Gá-
vca e por moradores de casas co-
letivas do centro da cidade, mais
conhecida» como "cabeças de
porco".

A sltuaçSo que atravessamos foi
estudada por pessoas que a sen-
tem, conhecem de perto as trampo-
linagens dos proprictrios, andaram
longas caminhadas atrás de ura cô-
modo qualquer, sem nada conse-
•fluir. Os problemas das luvas e
fiscalização de apartamentos fo-' ram atacados, apresentando na oca-
sISo indicações ás nossas autorl-
dades para resolvê-los. Durante
algumas horas, a mulher carioca,
cansada das filas da InflaçSo c dos
eçambarcadores, debateu um dos
nossos mais graves problemas, sen-
tido pela classe operária c por to-
do o povo do Distrito Federal, e

.que infelizmente ainda não mere-
ecu a atençSo devida das entida-

,.dcs responsáveis.
FALA A MULHER DA

FAVELA' Multas vezes sc atacou pela im-
-prensa a negligência das nossas au-
torldades no quc diz respeito a t5o
Importante qucstiio. Reportagens
longas, artigos e tópicos referiram-
se ao grave problema, que toma cm

nossos dias proporções assustado-
ras, graças á situação criada para
os malorais do comércio das luvas,
o campo aberto em quc agem ele-
mentos tao criminosos como os
açambarcadores de' güncços,' os
reis do cambio negro. De nada
adiantaram ao carioca os grandesedifícios de Copacabana, feitos de
apartamentos para vender, ou as
minguadas vilas operárias, dema-
góçjica rcmlniscência cstadonovlsta.
Dia a dia se agrava para nós o
problema da habitação.

As mulheres do Morro da Fa-•feia, cansadas da vida em barra-
cões dc lata c caixões de quero-sene, compareceram A mesma re»
donda da Unlflo Feminina do Fia-
mengo, Catete e Glória, na espe-
rança dc quc as autoridades ou-
vissem o stu apelo. Falaram das
suas dificuldades e aperturas, e
finalmente, Invocando o testemu-
nho dos quc conheciam os morros

como as vereadoras comunistas,
focalizaram a questSo da mora-

dia. Para elas, acostumadas ao
que há de pior nesse particular, a
construção provisória de barra-
côcs de madeira dupla seria uma
solução. Depois, se pensaria cm
alguma coisa mais sólida definiti-
va. O quc era Importante, no mo-
mento, quando suas famílias es-
tavam expostas á chuva c ao sol,
era apenas isso. Contentavam-se
com pouco. As autoridades res-
ponsávels não poderiam recusar a
construção desses barracões dc ma ¦

deira, relativamente pouco dispen-
diosos, e dc tão grande importan-
cia para os moradores da Favela.

O QUE SAO. OS PARQUES
PROLETÁRIOS

Sobre o assunto, particularmente
a respeito dessa sugestão, muitas
das mulheres presentes se manifes-
taram. Entre elas, operárias resi-
dentes nas vilas de madeira da Gá-
vca, nos barracões da Praia do
Pinto c da beira da Lagoa. Du
rante algum tempo, estiveram cx-
pondo as irregularidades daqucler"parques 

proletários", o abandono
em que vivem desde a sua iuau
guraçflo, Falaram da imundicif
das vicias, do mato crcccndo
nas ruas, dos barracões cheios de
goleiras, com as tábuas apodre-
cendo."Foi o General Dutra tomar o
automóvel e as torneiras secaram".
Com essa frase uma mulher dê>
povo fixou a situação das nossar
vilas operárias. Terminam os dis-
cursos, a cerimônia de Inauguração
e os moradores desses parques en-
contram-se frente á realidade dura

Para as mulheres das vilas pro
letárlas, de nada adianta a cons-
trução de casas de madeira. Sabem
o quc elas valem, inclusive quc a
Prefeitura, ao dar carta brancfi á>
firmas interessadas na sua cons-
trução, abre caminho para vastas
explorações. O material usado «
dos piores — dal a situação em
quc rapidamente ficam essas resi
uêncbs Insuportáveis, ende os no:

sos trabalhadores são forçados a
habitar. Por Isso as representan-
tes das entidades femininas da Gá-
vca e Lagoa, defenderam a cons-
trução de núcleos residenciais, com
casas dc alvenaria, ao mesmo tem
po que sugeriram a suspensão dos
empréstimos dos Institutos para
Incorporações, a fim dc quc essas
somas possam ser empregadas nes-
ses núcleos, quc deveriam ser cons-
truldos cm centros próximos á ci-

NECESSÁRIO OUVIR O POVO
Finalmente, usaram da palavra

várias moradoras das casas do
cômodos, numerosas tanto no cen-
tró como cm todos os-subúrbios da
Distrito Federal. Abordando o pro-
blema de aluguel dc apartamentos,
pleitearam das autoridades, visto
quc sc torna praticamente Impôs-
sivcl qualquer regulamentação no
comércio das luvas, a suspensão
por decreto dc suas vendas a fim
de que o povo os pudesse alugar.

Outras sugestões dignas de es-
ludo foram ainda apresentadas.
Caso desejassem mesmo a solução
dos nossos problemas, as autorida-
des competentes multas contribui-
ções valiosas receberiam sc ou-
vissem o povo. Lcmbramo-nos ain-
da do caso recente dos barracões
da Av, Epitacio Pessoa, na Gá-
vca. Com,os vereadores comunls-
tas á frente, os seus moradores dl-
rlgiram-se íi Prefeitura,, onde os
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ARBITRARIEDADES
POLICIAIS EM PETROPOLIS

Procurou-nos ontom o sr. Pia-
clúo de Oliveira para, repre.cn-
tando o Comitê Municipal de Pe-
trópolls do PCB, protestar con-
tra ns arbitrnriedadc.i policiais
verificadas naquela cldrde, onde
o delegado Renato Pacheco, Jun-
tamente com o sr. Annar Farnh
Impediu a realização de uma
testa popular patrocinada por
cquele organismo, mandando ln-
vadlr a sede do clube por um
grupo de "tiras". Ao mesmo
tempo, em outros locais, festas
Idênticas pros?egulam normal-
mente,. cemo atiá.3 as levadas a
efeito pelo Comitê Municipal do
PCB, que tem o objetivo de co-

seus representantes cxnuscram ao ¦ ln-r fundos para serem criados
sr. Hildebrando de Góls a situa-
ção aflitiva que atravessavam. E
ás demolições foram sustadas.

Esse é um bom exemplo de vi-
Mrla do povo organizado, expon-
do os seus problemas ás autorida-
des. Outras reuniões como essa
mesa redonda de mulheres serão
ainda realizadas. As pessoas res-
ponsávels pela crise que atravessa-
mos multo terão que aprender no
contacto com o povo. E o pro-
blema da habitação oferece um
ótimo terreno para se começar.

um posto de assistência médica
e a Escola de Alfabetlzação Olga
Prestes.

Para essa arbitrariedade, ba-
seou-se a autoridade petropoiita-
na em um dispositivo da Ca-ta
de 37, desrespeitando de maneira
flagrante a Cons ituiç&o em vi-
gor, a despeito dos veemente»
protestos feitos pnlu direção tia-
qucle organismo do Partido Co-
munlíta.

Não é essa a primeira vez que
autoridades policiais atentam

contra a nossa Carta Magna,
comprometendo o governo. E se
torna dia a dia .nals forte o tm-
perutlvo do afastamento desses
senhores, a fim de que a tran-
quilidade do nosso povo nfio seja
perturbada peles suas provoca-
ções.

^EÓST^ORT-JLCA¦ ;;j o .melhOT .'
8ABAO DO BRAS1X

Homenagens a Cas-
tro Alves no Piauí
Seguiu ontem com destino ao

Piauí o poeta Jorge Medauar, a
fim de participar das comemora-
ções promovidas naquele Estado
<m memória de Castro Alves, na
data do centenário de seu nasci-
mento. Jorge Medauar. que faz
pane da Comissão Organizador.»
nos festejos promovidos pelo P
C. B. em homenagem a Castro
Alves, pronunciará uma conte-
rêncla em Terezlnn sftbre a vida
e a obra do genial poeta dos es-
cravos.

Verlílcou-sc ontem um pavo-
roso incêndio nas casas dc tiú-
meros 16 c 18 da rua do Rezen-
de. onde estava localizada uma
grande maicenarla de propriedade
dc Gunther. Cia. Ltda., constl-
tulda dos srs. Hans Júlio Gunther
e Antonio Marques.

DEVORADOS PELAS
CHAMAS

O Incêndio teve Inicio ás 18
horas, provocado, ao que tudo In-
dica, por um curto- circuito, nos
fundos do estabelecimento. O
fogo atingiu logo matérias inflama-
veis quc ali sc encontravam, ou-
vlndo-se então umn serie dc ex-
plosões. Os prédios foram iutei-
ramente devorados pelas chamas.

OS PREJUÍZOS
O estabelecimento estava segu-

radb cm várias companhias, no va-
lor dc 780 mil cruzeiros, mas os
prejuízos ultrapassam dc um mi-
Ihão de cruzeiros.
TRÊS SOCORROS DO CORPO

DE BOMBEIROS
No m.-ficnto em quc se mnnifes-

tou o Incêndio, |á os empregados
do estabelecimento se haviam Ido
restando apenas o caldereiro Ade-
Uno Godinho c os dois proprie-
tários. Imediatamente acorreram
os trís. tentando apagar o incên-
dio. Nada conseguindo, telofona-
ram para o Corpo dc Bombeiro!
quc enviou três Socorros do Posto
Central, comandados pelo ten. cel
Vieira.

Não puderam evitar os bombcl-
ros que os prédios fossem des
mudos, mas conseguiram isolar as
casas vizinhas, Impedindo que o
tncfndio a elaS se propagasse.

Homenagem ao poe-
ta do povo

Patrocinada pelo Grêmio Clen-
ttflco Literário do Pedro II, rea-
llzar-se-á no dia 12, no Salão No-
bre do colégio, uma festa em que
falará o prof. Oscar PchewdowsKl,
sobre o tema: "Vida e Obra cie
Castro Alves". Estão convidados
r. comparecer todos os alunos ao
Colégio D. Pedro II, Diretórios,
Grêmios e Clubes estudantis.

FERIDOS DOIS BOMBEIROS
Nos trabalho» de" extinção da

| incêndio, que se prolongou por
trfi horas, ficaram feridos do<*
bombeiros, os dc números 39S «
1322.

PÂNICO NA VIZINHANÇA
Nas vizinhanças do local do sl-

nlstro, houve grande pânico. Dl-
versas pessoas, tomadas de cris*
nervosa, [oram medicadas pela am-
bulanclu da Assistência em iua*
casas.

Receberam socorros da Assis-
téncla as seguintes pessoas: na rua
do Rezende. 10. o industrial Oscar
Martins, casado, com -13 anos; na
av. Gomes Freire, 106, sob., o eo-
merclário José Gomes, com 57 unos,
c sua esposa Rosa Jovecina Go-
mes. de *16 anos; na rua do Rezen-
dc. H, as senhoras Carmen Amo-
rim. de '^1 anos. c Carmelluda
Amoiim Portugal, de 27 anos; no
número 24, sobrado, da mesma
rua, a sra. Ercília Paula.

Festival Castro
Alves

Reallza-se no dia 15 do correu-
te, no C. D. Santos Dumont, do
P C. B., á rua do México 21, o."
nndar, ás 17 horas, o Festival
Castro Alves, cm comemoração ao
Centenário do nascimento do
grande poeta da Abolição dos Br
cravos.

Para essa festa que terá o con-
curso de vários Jornalistas e es-
critores consagrados, foi organl-
zado o seguinte programa: 1) Pa-

i lestra sobre Castro Alves e os
problemas sociais da época, pela
escritora Otavia Konder; 2) Re-
citai do "Navio Negrelro" e. "Ode
a 2 de Julho", pela poetiza Maria
Batista; 3) Poemas de Wltman,
pela escritora Ivone Miranda;
41 "Deixai que a América seja a
América outra vez", de Langston
Hugges, pelo poeta Osvnldino
Marques; 5) Palestra sobre Cas-
tro Alves e a educação política do
povo, pela vereadora Arcelina
Mochel; 6) Baladas de Castro Al-
ves, pela senhorita Zné Príncipe
com acompanhamento orquestral.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linolipo com
eficiência e rapidez.
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